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D e a n o c h e 
M a d r i d , Febrero *?8 
S E N S I H L E A C C I D E T E 
imas regatas de botes de l a iwa-
riua d « g-uerra que se h a n verificado 
en !a K í a de B i l b a o , resultaron nueTc 
Binertos. 
S E N T I M I E N T O P U B L I C O 
Ante el c a d á v e r del i n » i s n e maestro 
«ion Manuel F e r u á n d e s e Cabal lero , 
expuesto en el teatro de la Z a r -
zuela, b a desfilado inmenso gen-
tiq« en el cua l estabau representa -
das tpdas las clases sociales. 
E X P R E S I O N D E D U E L O 
De toda E s p a ñ a y de otras nac io -
nes ha recibido la familia, del maestro 
numerosos te legramas de p é s a m e . 
Entre ellos se c u c u e n t r a uno de l a 
Ifabaua, d ir ig ido por l a E m p r e s a de 
Albisu, en s u nombre, en e l de los 
artistas de su c o m p a ñ í a y en el de l a 
prensa. 
U L T I M O T R I B U T O 
l ucido f u é el acempaftamieuto «|ue 
asist ió a l entierro del l lorado maestro 
F e r n á n d e z Cabal lero , const i tuyendo 
el acto u n a verdadera m a n i f e s t a c i ó n 
de sentimiento. 
L A S C O R T E S 
L a s cortes han reanudado hoy sus 
sesiones d e s p u é s de las obligadas va -
caciones de C a r n a v a l . 
E N B L S E N A D O 
E n la s e s i ó n del Senado de hoy se h a 
verificado la v o t a c i ó n definitiva del 
proyecto de ley relativo a l pago en 
oro de los derechos de i m p o r t a c i ó n y 
e x p o r t a c i ó n , 
K X E L C O N G R E S O 
>ia continuado hoy en «1 Congreso 
la d i s c u s i ó n del preyecto de ley de 
r e p r e s i ó n de los detitas contra la P a -
tria é 1 ns t í c i i tos armadoe 
L O S C A I Í S I O S 
JHoy se l-Att cotizado en fa Ko l sa las 
UkrRji esterlinas a 2í>-t?4. 
En vista de lo t a r r i d o cou nuestro 
telegrama úe.l lunes por la noche respec-
to de la cot ización de las libras, t ra ta -
JUOS de averiguar por medio de las 
oficinas del Cnhle de d ó n d e había p a r -
tido el error: y cOino de Londres y de 
Madrid IH ctiti^asmi la exactitud de la 
trasmisión. fV^rafiamos á nuestro co-
msponsai r>fi Madrid, el c u a l nos con-
testó anoel:* -n siguiente-: 
M a d r i d , f-'rbí'ero 2 0 
" O l A í l í O ' * . — H a t t á n a . 
B o l e t í n Oficial B o l s a l ibras lunes 
«OtiKaronse 2.9,84; s e g ú n p e r i ó d i c o s , 
29,;K>. R e m i t i r é B o l e t í n . 
Impórtauos mucho sosteuer el c r é d i -
to de unestro servicio telegráfico, y por 
«so no descaiisumos hasta no poner en 
eitro le ocurrido. 
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S e r v i c i o d© l a P r e n s a A s o c i a b a 
V A P O R H U N D I D O 
Riihao, Febrero 2S~*J*Qr exceso de 
>eso se h a hundido hoy un vapor *|ue 
hace la t r a v e s í a en esta v ia , perec ien-
do doce personas. 
O R D E N D E C A S T I G O 
P e k í n , F e b r e r o 5 8 — E l gobierno h a 
« n v i a d o instrucciones a l gobernador 
de Nauchang para que cast igue seve-
ramente á todos les que h a n tomado 
parte en el asesinato de los seis p r i -
sioneros franceses y cuatro s ü b d i t o s 
Agieses, ocurr ido el d í a 3 5 del co-
c i en te . 
Se asegura que e l Gobierno e s t á 
dispuesto, s in inconvenientes de n i n -
Jfnna especie, á pagar u n a i n d e m n i -
r*ción razonable. 
Los extranjeros d e c l a r a n que los 
gobernadores no pueden impedir esos 
d e s ó r d e n e s . 
l i a n salido p a r a N e u c h a n g c a ñ o n e -
ros americanos , ingleses y a lemanes. 
E L T R A T A D O D O M I N I C A N O 
Washington, Febrero C o m i -
t é de Asuntos E x t r a n j e r o s del Senado 
h a acordado in formar favorablemen-
te el tratado eoncertado con la K e -
p ú b l i c a de Santo Domingo . 
A d icho convenio se le h a r á n var ias 
enmiendas . 
E L D I V O R C I O G O U L D -
C A S T E L L A N E 
JParís, Febrero 2 1 . — E l divorcio de 
A n a G o a l d y e l Conde B o n i Caste l la -
ue e s t á en turno , pero e l j u z g a d o lo 
h a transferido p a r a dentro de dos se-
manas , en que se fijará el d ia del j u i -
cio. 
E L G E N E R A R P L A Z A 
G u a y a q u i l , Febrero 2 8 . — E l G e n e -
r a l P l a z a , Min i s tro de l E c u a d o r en 
Washington , que f u é l lamado por el 
expres idente G a r c í a p a r a que toma-
r a e l mando de las tropas durante l a 
ú l t ima, r e v o l u c i ó n , h a sido oficial-
mente confirm do en s u cargo de M i -
nis tro por el ac tua l Pres idente s e ñ o r 
A l f a r o . 
E L I N V E N T A R I O D E 
L A S I G L E S I A S 
Mazamet , ( F r a n c i a ) , Febrero 28.— 
E n l a ig les ia de S a n Sauve in h a ocu-
rr ido u n encuentro en tre las tropas y 
el pueblo, con motivo de efectuarse 
e l inventar io de las propiedades de 
d icho templo. 
E n l a re fr iega r e s u l t ó ser iamente 
her ido por u n a pedrada el Corone l 
que m a n d a b a e l destacamento. V a -
r í o s soldados h a n rec ib ic ío contusio-
j nes m á s ó menos graves. 
C U E S T I O N D E A R A N C E L E S 
Washington, Febrero 28 . — E l P r e -
j s ideute Roosevelt h a publicado u n 
' decreto s e ñ a l a n d o los derechos que, 
s e g ú n la s e c c i ó n t ercera del A r a n c e l 
; tHugley, debe imponerse á las impor -
i taciones de A l e m a u i a , en cambio de 
I las concesiones que hace d i c h a n a c i ó n 
: á los productos de los E s t a d o s Uni*-
, dos. 
E L P A R T I D O R E A C C I O N A R I O 
S a n Fctersburgo , Febrero ;¿6>.—La 
[ p o l í t i c a reacc ionar ia q u e dir ige el 
| Minis tro del I n t e r i o r , Sr . Durnovo , 
í h a sufrido hoy un nuevo golpe. A l ce-
r r a r hoy la p o l i c í a , por orden de d i -
| cho Minis tro , l a oficina de los d e m ó -
i cratas const i tucionales , el Gobierno 
I dispuso que fuese a b i e r t a en seguida, 
| y que la p o l i c í a se abstuviese en lo s u -
! cesivo de mezclarse en l a c a m p a ñ a 
| de partidos. 
C i r e u l á el rumor de que D u r n o v o 
¡ e s t á en v í s p e r a s de presentar su df-
i m i s i ó n . 
E L P A R T I D O S O C I A L I S T A 
Los proyectos socialistas p a r a po-
ner o b s t á c u l o s á las elecciones, h a n 
sido rotos con l a d e t e n c i ó n de 2 6 ag i -
tadores. 
L l e g a n noticias de que en todo el 
imper io c o n t i n ú a n los c r í m e n e s p o l í -
ticos. Ases ina tos , bombas y robos, 
e s t á n á l a orden del d í a en todas p a r -
tes, especialmente en l a P o l o n i a . 
Odessa y el C á u c a s o . 
N U E V O S E R V I C I O 
S a n Feteruburgo, Febrero 3 £ . - - S e 
a n u n c i a oficialmente que se estable-
c e r á u n a l í n e a de vapores directos 
entre L i b a n y Nueva Y o r k . 
Cambios sobre Londres A la vista 
4.86.00. 
Cambios sobre París , 60 d(V. banque-
ros á 5 francos 17.1^1 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 6D div. ban-
queros, á 94.7i8. 
Centrífugas en plaza, de 8.7^16 í< 
3.3{8 centavos. 
Oeatrífuffas, númñro 10, pol. 96, costo 
y flete, do 2 á 2,1|16. 
Mascabadoen plaza, de 2.7{8 á 2.15[ltí. 
Azdcar de miel, en plaza, de á 2.ó{8 
á 2,11 {16 centavos. 
Se han vendido 30.000 sacos. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $6.10 
Harina, patente Minnesota, á $-¿.60. 
Londres, Febrero ?S. 
Azücarcentrífusja, pol. 96, íi 9Í. 
Mascabado, á 8s. 
Azúcar de remolacha (de la nueva. 
cosecha, áentregar en 30 días1) 8.3.3^4. 
Consolidados ex- interés , 90Jd\t6,^ 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por lOOespafíol, ex-cup6n, 90.3^4. 
jPCíríSj Febrero 38 
Renta francesa, ex-interés, 99 fran-
cos 52 cént imos . 
Regalos extraordinarios, asombro del público y terror de nuestros amiguiíos. 
Regalos mensuales, artísticos, útiles y de valor. 
Cupones con valor positivo en cada cajotillal Nada de baratijas. 
Y sobre todo esto, que nadie puede hacer, los 
C i g a r r o s 
RAYOS PARA RUEDAS.—Jefatura de la 
ciudad de la Habana—Secrataría de Obras Pú-
blicas—Habana 28 de Febrero de 1906—Hasta 
la una de la tarde del día 9 de Marzo do 1906, 
se recibirán en esta Oficina, Arsenal de la Ha-
bana, proposiciones en pliego cerrado para el 
suministro á esta Jefatura de 1.000 rayos s\m 
—En esta Oficina se facilitarán impresos de 
proposición en blanco, y se darán informes á 
quien los solicite—A. F. D E CASTRO.—Inge-
niero Je4e de la Ciudad C. 410 alt fi-28 
A y B i i M t ! ) i} l a W m 
C O X T B I B U C I O X 
P O E F I N C A S R U S T I C A S . 
L a M o d a 
Fábrica: Campanario St/t, Telefono Gl.',o. 
tienen y tendrán siempre, cueste lo que cueste, 
un tabaco superior ú todas las marcas. 
Sus cupones no caducan nunca 
y se canjean en todos los establecimientos 
donde se vendo el m á s populer 
de los cignrros. 
Escames 
S e g u n d o S e m e s t r e 
Ejercicio de 1905 á 1906. 
Expedidos los recibos por el concepto y pe-
ríodo expresados, se hace saber á los conirí-
buyeutes á este Municipio, que queda abierto 
el cobro desde el día l í de Marzo próximo. 
La cobranza se realizará todos los días hábi-
les, de diez de la mañana á 3 de la t.H'de, en la 
COLECTURIA D E L D E P A R T A M E Í S T O DE 
HACIENDA. Sr. Francisco Mestro, sita en la 
plantabaja del Ayuntamiento, entrada por 
Mercaderes, y el plaxo paiv* el pago, sm re-
cargo, vencerá el o0 Abril próximo. 
Habana, Fdbrero 22 de 1906.—El Tesorero 
Municipal, Rafael O. Osuna. 
c 442 3-1 
Id. l í id. Ferrocarril de Cienfae-
goe. 
Id.2Md. id. id 
id. Hipotecarias Ferrocarril da 
Caibarión 
Obligacione» Hipotecarias Cunan 
Electric Cí. 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railtray 
d. déla C-1 de Qv» Cabana , 
Id del Ferrocarril de Gibara » 
Holeuín 
Id.del Havana Electric Railwais 
(Co. en circulación^ 
ACCIÜNJflS 
Banco Nacional de CPba 
Banco Espafio; de la Isla de Ua-
ba (eu circulación) 
Banco Aer^Icóla da Pto. Krlnoioe 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Habana y Almacenos ds Regla 
(Limitada) 
Coinoañiade Caminos de biierro 
de Matanzasá Sabanilla...Ecd 
Compañía del Ferrocarril del 
Oe t̂e. 
Compañía Cuba Central Rallway 
(acciones oreferidas) 
W. id. la. (acciones comunes). 
Compañía Cubana do Alambra-
do deGas 
Comuañía D)qne de la Habaos.» 
Red Teiotónica de la Habana 
Nueva Fftorioa de Hielo 
Ferrocarril d© Gibara k Holaruín 
Acciones Preferidas del Harana 
Eiectrio Railwais Co 
Acciones Comunes del ííavana 
Electric Railwais Co 
Habana, Febrero 2S de 1906—El 
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A s p e c t o de l a f l a x a 
Noticias Cojuerciaios 
Nuevn York. Febrero 2S. 
Bouusde (Juba, 5 porcieoto (ex-interód 
107.1[ü. 
Bonos registrados de los Kstados Uni -
dos, 4 por ciento, ex-iuteréí!, 10;J. I [2. 
Centenes, $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 a .^v 
de 5 á o.li2 p . § . 
Cambios sobre Londres, 60 djtf. ban-
queros, á $4.82.üó. 
Febrero SS de 1905. 
Azúcares^—LB. remolacha sigue soste-
niendo la cotización de 8{o. 
E n nuestra mercado local se notan de-
seos de operar, pero los precios conti-
núan sin gran var iac ióo , según se des-
prende de las siguientes ventas: 
10,000 s. cent. 95 á o.fj4 rs. en paradero; 
entrega de Marzo. 
6,000 s. id, 96 & 3.60 rs. a. en Cárde-
nas. 
3,000 s. id. 9o>.; á 3.62 rs. a. en Cien-
fuegos. 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
manda moderada y baja en las cotiza-




XH& L A 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETEiS DSL BANCO ESaPAWOL de U lal a 
de üaba contra oro 3"» á 4'í valor. 
PLATA B3PANOLA: contra oro m% * 91 
G.'eenbaok* contra oro osoadol 108;« »109 








I S . T ^ 




Londres S div 
"60 dev 
París, 3 div 
Hamburgo, 8 djv 
Estados (Jnidos 3 djv 
España, (?y piasa y 
santidad 8 drv. 
Dio. panel coiaorcial Id á 12 ajMMl. 
iionodan eetra>ije:i\%s.—§9> cotizan hoy 
como sisrue: 
Qreenbacfes 
Plata ^ aericaua 
Plataespaf.ola . 90.3i4 á 91 
Valores y Aooionea — Se han efectuado 
hoyen la Bolsa las siguientes ventas: 
10 Bonos de G . y E . de Habana. 106^ 
20 acciones Matanzas á Sabanilla 
10 id. id. id. id 
10 id. id. id. id. ... 
10 id. id . id. id. . . . 
8.7[8 á 9.1{8 
137% 
138 
E l juego de sala 
mas elegante que 
se ha ofrecido en 
Cuba hasta ahora. 
IJn sola seis sillas, 
dos butacas, dos me-
cedoras grandes v dos 
chicas, 158.00 Oro 
Español . 
C E A M P I O N & P á 
OBISPO 10! 
G I M O BE m m m i 
C O U Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O » 
lisqnerej Ceasreit 
Lonáre», 8diT 19% 19 
60 div 18% 18^ 
Hamburgo, 3 ájv. 
„ GOdíT 
Estados Üaidos, 3 d̂ v 
España «{ plaza y cantidad, 
8 div 
Descuento oanel comercial 
MONÜDAS 
(íreerVjacks 
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SmprSstite de la República d« 
Caba 116 120 
Id. de la J-u de Cuba (Deuda an-
terior , 106^ 10S;.j 
Obl>gaclone» hipotecaria Ayua 
Amiento 1? hipoteca Excp 117 122 
Obli* aciones H i p o t o c ar i a Í 
AvnrtamJeato 2í lio'.; 117 
Obligaclonee Hipotecarias P. C. 
Cienñiecros é VUlaolara Exop N 
Id. id. id.?* id. N 
W.lí Ferrocarril Caibarlon N 
íd. l!ld. Gibara* Holgaia „ 100 sin 
Id. 1; 8aa Cayetano ¡5 Viñales 3 5 
Bono» Hipotecarlos de la Compa-
ñía do Gas y Electricidad d» -
Habana Excp 106^ 107JÍ 
Bono< <te la Habana Electric 
Railway Co. encirculaciór. 101 105 
Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C. ü . de 
la Habana 121% 125 
Id. Compañía Gas Cabana SO sin 
Bonos de la Reo'iblica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 112 120 
Bonoa á Hlpotec* The Matanzas 
WatenWorkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonta ..; N 
ACCION ES. 
Basco Bsoaiol de la lela de uaoa 
B*«co Agrícola,. „ 
Basco Nacional do Cuba 
Compañía de Farronarrue» Üm-
dos de la H» baña y AimaceaM 
de Regla (limitada) 
Ooxnpaüla de Caminos de Hierro 
deMatanzao ¿Sabanilla.. ..Exd 
Cempaflia ael Ferrocarril del Ue«-




138 .'i 139 
N 
JOH.> O. CARUSLS 
JOt-n MARIA BERRIN 
S. BACHB 
W. LUCIANO DIAZ, 
c216 
*V. A . MJE&CttAítX 
PEDRO GOMEZ f4SW< 
SAMUEL M. JARVU» 
W K . f. SUCHANAm 
2P 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
M o v i m i e n t o _ d e p a s a j e r o s . 
SALIDOS 
Para Key West y Tampa, eu el yap. america-
no Clivette: 
Antonio Suárcz y niño—EJiodoro Pérez y 1 
de fam.—Emilio Varona—José Ramírez—Jna-
na Roche y niño—Josefa Pino—Fansto Valdé» ' 
—Valentín Suárez—Ana Greno—Gerardo y 
Francisco Domíngueí—José Bravo—Daniel 
Sánchez—Lázaro Dorta—Jacinto Fernández-
Andrés Salgado—Luis Font—Julián Naranjo-
Dolores Hidalgo—Modesto Salaxar—Concep-
ción Martínez—Candelaria Costazans—Fran-
cisco García y 4 de fam.—M. Menéndez—Pe-
dro La Paz—Celestino López y Sra.—F. A. Sa-
lomón—A. Santos Díaz—José Llano -A. Mar-
tínez y Sra.—J. Fernández y 3 de fam.—Car-
men Pastrana y 2 niños—Ramón Cortagan— 
Emilia Valdég- -Francisco Cuenca—Juan Cal-
zadilla—Ramón Dacerias y S9 touristas. 
Para Progreso y Veracruz, en el vap. ameri-
cano Seguranca: 
Concepción Gonzálel--Pedro Campo—Can-
delaria de Domínguez y 2 de fam.—Ana y An-
tonio Avila—Amado Montenegro—Antonio 
Fernández—Manuel Costier—Francisco Ver -
n-ss—Dolores Domínguez—Palmira y Luis Ros 
Leónidas Moreno—Rosa Cávanos y 1 de fami-
lia—Herminia Rodríguez — Ramón Valdcs— 
Ra^món Catalá—José Carcia—Manuel Fernán-
dez—Carlos Eacalante—Francisco García— 
Manuel Márqxtc : Sterling y 1 de fam. 
S E R V A B A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos ios ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todaa 
clases, bajo la propia custodia de 
ios interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904 
A G U Í A R N . 1 0 8 




u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
am. Vigilancia, ñor vp-
91 pg 
P 
Asflcar centrfíuífa. ÍJH ga^ráo.'i. polarizaciftn 
96', en almacén á precio de embarque S ííjlS rs. 
Id. de miel Dolariraci6n Sí, cu ulmacén á 
precio de erabarquo 2j¿ rs. 
FO.NDOS PüBLlÜOI 
Bonos del Empréstito de 35 mi-
llones 11 
Bonos de la Repñblica do Cuba 
emitidos en 1S93 y ISitf... 
Béoua incerior 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
Gíbipoteca) domiciliado en ¡a 
Habana , ...eso 
Id. íd. id.id. en el extranjero irj. 
Id. id. (2» hipoteca), domiciltada 
en la Habana id. 
Id. Id. id, «n «1 extranjero... id. 
Compañía Cabana Central Rau* 
way Limited — Preferidafl 
Idem. idem. acciones x 
Perrocarrí' <te Gibara & Holeatn„ N 
Compañía Cabana ce Alara braco 
de Gas 16 sin 
Compañía de G«a y Electricidad 
de la Habana Exdv 
Compañía del Dique Flotante 
Red 1 eje tónica de la tíüDana. 
Muera Fábrica de Hielo 
Compañía Loa] a do Víveres daí* 
Habana.. 
CompftfiÍAde Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento da 
Cuba ]sT 
Acccionesdela Habana Electric 
Railway Co (preferidail 87^ 88̂ ' 
Idem do la id id. id. (comunes ) 39'3 

















VAPORES DE TRAVESIA 
SE ESPERAN. 
Iv—Juan Foreas. Raxcelona y escalas 
1 -Ida, J'iverpool. 
2 i ¡oronda, Buenos Aires. 
o - Monserrat, Cádií y escalas, 
o- Vjgilancia, Frogres';» y Veracrux;. 
7--N}ceto, LiTcrpool. 
12- Pi*? IX, Barcelona r escala?. 
SAl/DHAN 
Mont.€rey. Netv York. 
")—Yucatán, Progreso y Veracrus. 
li—Vigilancia, New York. 
5—Core«d»j Buenos Airei, 
Veracruz y escalas, 
Zaldo y Cp. 
Nueva Y'ork, vp. am. Esperan;^, por Zaldo y 
Comp. 
Veracruz y escalas, vap. am. Segnranoa, por 
Zaldo y Cp. 
Mobila, vap.'ing, Princc George, por Luis V. 
Place. 
Nueva York, Cádiz y P.aroelona, vp. esp. Ma 
nuel Calv . por M. Otwíuy. 
Nueva York, vap. cub. Bayamo, por Zaldo y 
Comp. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Hamburgo y oscala?. vía Coruña, vp. alm. Al-
bingia, por í leilbuty Rascb. 
j Nev." York, vap. am. Monterey. por Zaldo y O." 
Mobila, vap. cub. Mobila, por L^ V. Plací. 
IGulfport (Miss.), v. Mariel, barca italiana 
j Nautils, por Düssaq y Comp. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
i New York, vap. am. Esperanza, por Zaldo y 
Comp., con 20 1).. 71 pacas y 800 tes. taba-
co, 29 c. tabacos, 2 c. ci-xarros, 5 c. picadu-
ra, 23 s. cera, 465 lis. fruías, 55 íd. naranjas* 
833 id, legumbres, 299 id.'pinas. 17 btos 
efeotos, 20 s. astas, 2 yeguas y 9034 s. azú. 
I car. 
1 Guanta, vap. agro. Carmelina, por Silveira y 
I Comp.. lastre. 
í Bremcr.. via New Otleans, vap. alemán Halle, 
por Smal) y Tillman, con SI teros, tripas de 
feaea, 1 c. tabacos. 7 baúles vacíos y 31 pa-
cas esponjas. 
Nassau, vap. al. P. Vicioria Luise, por Heil-
but y Rasch, lastre. 
Gulfpcn.. ¿ta. am. AnnieF. Kimball, por el 
capitán, iRétíC. 
Pascagoula. gt*. am. J . \Y. üana. por el capi-
tán, lastre. 
New^Orleans, vap, «m. ExceLsior, por M. B. 
Khigsbury, con 10 pacas y (517 tes. tabaco, 
274 tabacos, 2 c. dulces, 27 pacas esponjas, 
2 b. y 1303 hs. frutas, 34 id. pinas. 737 idem 
legumbres y 9, palas. 
Poneiuos eu conocimiento del públ i -
co, que perseguiremos con todo e l r i -
g o í de la L e y á los usurpadores de 
nuestra patente por la desraenuzadorri 
de caña sistema " K E A . J E W S K I , " y 
haremos uso de los d e m á s derechos que 
nos competen contra los que adquieran 
los productos de tal u s u r p a c i ó n . 
Habana 17 tío Febrero de 1906.— 
KraJews/:i-J:'esanL Compaiii/. 
¿ 400 15-18 P 
La?; 
Boved 
aiquiiaiíios en nuestra 
construida con todoa 
ios adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de ios interesados. 
Para m á s informes d i r í i a a se 
á nuestra oíicina Amargura 
n ú m . L 
Jfif, ciip 
(BAK QUEROS 
C 397 7»- ISFb 
ALMONEDA P1JBLÍCA 
E) viernes 2 del corriente á la una de la tar -
de se rematarán en el portal de la Catedral 
con intervención dt; ja respectiva Compañía, 
de Hecruro Maritimo, 34 docenas 10[12 de cor-
seta do varios nó meros y claees, aescarga del 
Monterey.—Emilio Sierra, 
2931 2ra-l U - l 
COMPRA-VENTA T PISNORACION 
detodcs Uw valores nae se cotizan eu la ttoiia 
Priiada de esta ciudad. 
Dedica su ĵ re érente atención y nu trabaja 
desdo ISÜoá ente importante ramo do las ia-
versiones del dinero. 
J o a n u i n Puuronet . Per i to >í<:rcaiitil , 
Uomiol.io: Lsait ul 112 y 11-i.—'.íu la Bolsa, 
de 2 á á1^ de la tü'de.—Oorrcsc/^adeuci»: Bol-
sa I'r.vaia. 212H 28-7 F 
ftPíl 'S 
se hacen por contrato ó por adminislrfcIÓB' 
"•arreteras, lineas férreas, puentes, aeueduc, 
tos, OÉdializafiones, muelles y cdiíkvios de to-
das erases. Fspccialidcd en íabricai-iones d--
comento. Se baceu planos y presupuestos, 
Se recibep órdenes en el edificio del DÍA-
TJ-TODE IJA MAISIJÍA Diríjase la correspon-
dencia á los señores Valera Vega y Cí Pra 
do 103. - Habana , 26 F-a 
D I A R I O D E L A M A K T K A . — E d i c i ó n de la roañana.—Marzo IV de 1900. 
I W P I 
Las estadísticas del Antiguo 
Continente acusan, con alarma 
de los verdaderos hombres de go-
bierno, una creciente despropor-
ción entre Ja corriente que afluye 
á los grandes centros urbanos, 
donde ia miseria se enseñorea por 
el exceso en la oferta de brazos, y 
la que continua buscando en la 
madre tierra, único agente pro-
ductor efectivo, las bienandanzas 
de todas clases que la naturaleza 
prodigiosamente nos ofrece. 
Estudiando este problema, y 
tratando de explicárselas razones 
que impelen á los hombres á tro-
car la amplitud y salubridad de 
los campos, renunciando á las 
ventajas materiales que ofrece la 
colaboración de la tierra por la 
vida estrecha, antehigiénica y siu 
horizontes que las capitales brin-
dan, han venido á deducir que se-
mejantes los trabajadores rurales 
á los célebres soldados del primer 
imperio napoleónico, lucharían 
sin fatiga y con denonado esfuer-
zo si el estímulo les alentara, sa-
biendo que podían encontrar en 
s u mochila el.bastón de mariscal; 
esto es: que les atraerían el cam-
po y las faenas rústicas si les per-
mitieran abrigar la esperanza de 
trocar algún día la vida azarosa 
del jornalero por la apacible y 
asegurada situación del propieta-
rio. 
—De nada sirve, dicen, que 
á los trabajadores de la tierra se 
les halague con descripciones pin-
torescas en las que resalten los 
primores de la floresta, el perfu-
me de las selvas, la apaeibilidad 
de la vida, semejante á la corrien-
te del arroyo cristalino y ru-
moroso que baña, serpenteán-
dolo, el predio ajeno. Es nece-
sario que además de estas exce-
lencias se estimule en el hombre 
decampo la ambición legítima 
que constituye palanca más pode-
rosa de la voluntad, ofreciéndole, 
sobre esas ventajas de la salubri-
dad y belleza, las más positivas 
de progreso material, de prospe-
ridad económica, que forman el 
acicate más firme para sostener 
al hombre en sus afanes y recon-
fortarle en sus desalientos. Es 
preciso, pues, para fomentar la: 
población rústica, estimularla por i 
el sentimiento y por el interés. 
Si este importantísimo asunto j 
constituyo uno de los problemas 
que mayor interés y gravedad 
tienen eu las viejas naciones, don-
de la población agrícola es toda-
vía inmensa y donde la vida in-
dustrial, llena de fortaleza, apor-
ta al torrente de la prosperidad 
general tesoros extraordinarios, 
no es preciso que nosotros reco-
mendemos la conveniencia de 
que por nuestros legisladores y 
hombres de gobierno se estudie 
esa misma cuestión en este país, 
donde tanto y tan hermoso y tan 
focundo campo se posee, donde 
sólo de la vida agrícola surge el 
caudal que nos sostiene, donde 
los predios rústicos se encuentran 
casi abandonados después de dos 
guerras destructoras y donde las 
influencias del temperamento y 
de la educación conducen á gran 
parte de la población rural á la 
engañosa comodidad miserable 
de las ciudades, dejando apenas 
brazos útiles para las faenas agrí-
colas. 
No se trata tan solo de resol-
ver un problema agrario de trans-
cendencia incalculable, sino de 
resolver además un gravísimo y 
urgente problema político, por-
que la fiebre burocrática es de 
pía en día más intensa y ha lle-
gad o á invadir á elementos so-
ciales de los cuales lo que menos 
podía creerse es que llegasen al-
gún día á pretender vivir del 
presupuesto. La facilidad con que 
se aumenta los gastos públicos en 
lavor del compadrazco político y 
personal extiende el contagio de 
las ambiciones; y la decepción ó 
la impaciencia predisponen el áni-
mo á las aventuras más descabe-
lladas- "Desde luego puede ase-
gurarse— dice cuerdamente el 
Avisador (maerdal, refiriéndose 
á los alzados de Guanabacoa— 
que entre ellos no había uno que 
no fuera aspirante á tal ó cual 
destino público y que todos se 
tienen por políticos''... 
Distribuya el Estado en parce-
las los terrenos vastísimos que 
posee, conceda facilidades para 
la cancelación de gravámenes 
indivisos y seculares, ordene la 
formación, aunque sea lentamen-
te, del catástro rústico, condone 
toda clase de derechos escritura-
rios fiscales y de Registro por las 
ventas que se efectúen de lotes 
pequeños de terreno á censo y por 
las otras que se hagan para pagar 
el precio en plazos que excedan 
de cinco años, desenvuelva rápi-
damente el crédito hipotecario y 
el crédito agrícola, haga, en fin, 
que en el jornalero de campo, en 
el inmigrante, se despierte el es-
tímulo de con vertirse en propie-
tario, dándoles facilidades para 
conseguirlo mediante un esfuer-
zo ordenado y perseverante en 
un plazo relativamente breve, 
y todos sus sacrificios resulta-
rían pródigamente compensados 
cuando se llegase á ver, al cabo 
de algunos años, las grandes ex-
tensiones , solitarias é incultas, 
que ahora provocan la melanco-
lía del viajero, eonvertidas en 
campos cultivados, esmaltados á 
cortos trechos de modestos pero 
alegres hogares de familias cu-
banas consagradas á la labor re-
productiva del suelo, que es la 
que asegura la existencia de las 
naciones, impulsa su prosperidad 
y afianza su grandeza. 
. P a r a B E I L L i F T E S b l a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C ü e r v o ' y S o b r i n o s , R i -
ó l a n u m . 3 7 ^ , a l t o s , e s a u i n a á 
A g u i a r . 
Febrero 21 de 190G. 
Y a se sabe por qué el Emperador 
Guillermo a y u d ó eu Copenhague al ba-
rón de Oonrcei, e x - E m h ijadur de F r a n -
cia en Berl ín , á ponerse el gabán <ie 
pieles. E l señor barón h a b í a ofrecido 
una propina á la Majestad Imperial y 
l í e a l ; y, así como, s egún un dieho fa-
moso, "si se raspa al ruso, aparece el 
t á r t a r o " , s e g ú n los ingleses, que ahora 
hablan mal de sus parientes los teuto-
nes, "en todo a l emán hay un camarero 
de c a f é " . 
L a propina ofrecida por Mr. de Cour-
cel era é s ta : autorizar la cot ización, en 
la Balsa de P a r í s b d e ios valores indus-
triales alemanes. Hace poco el gobier-
no francés se negó á que se cotizasen 
en aquel mercado las acciones de las 
grandes c o m p a ñ í a s de electricidad de 
Ademania. Y cuenta el Din.Jy Maü, de 
Londres, que el barón propuso al em-
perador este trato: Franc ia abrirá el 
mercado í inanciero de P a r í s á esos y 
Otros valores industriaUis alemanes, á 
cambio de que AJenaania deje á F r a n -
cia toda libertad de acc ión en Marrue-
cos. Agrega el Maíl que Guil lermo I I 
c o m e n z ó por rechazar la propos ic ión; 
pero, luego, se mostró dispuesto á to-
marla eti cons iderac ión . 
SAPOSA.NA.: carao su nombre lo indica, es 
el jabó;i que sana toda erupción ó irritación 
de ln piel. Probado una vez no usaréis otros 
LANMA.N & KEMP, NEW YORK, propieta-
rios y único 5 fabricantts. ; 
O todo esto es pura fantasía ó la pro-
pina condicional del señor Varón no 
ha seducido al gobierno de Ber l ín , 
puesto que, según los despachos de hoy, 
en Algeciras los delegados alemanes 
han declarado que no admiten las pro-
posiciones de F r a n c i a sobre la po l i c ía 
y el Banco de Marruecos. F r a n c i a que-
ría que la pol ic ía fuese marroquí , pero 
con oficiales franceses y que el Banco 
fuese francés y tuviese su dirección en 
Par í s . Alemania quiere que se encar-
guen de la pol ic ía las naciones peque-
ñas y sin intereses en Marruecas; y, 
cuanto al Banco, presenta un plan com-
plicado de garant ías que anular ían la 
p r e p o 11 d e r a M c i a fr a n cesa. 
E n vista de que no hay acuerdo en-
tre los dos adversarios ¡se acabará, aho-
ra, la Conferencia, ó se geguirá buscan-
do una solución? Y a se-vuelve á decir 
que los Estados Unidos son los destina-
dos á d a r l a solución, y, s egún Ico eu 
un per iódico "á salvar la paz del m u n -
do" que no está amenazada, hoy 
por hoy. Todos los in ormes convienen 
en que de Algeciras no sa ldrá la guerra. 
Y si ayer los miembros de la Conferen-
cia estaban algo tristones no era por-
que viesen venir un conflicto, sino por-
que ya se van cansando de un trabajo 
s in resultados. 
Todos ellos, meuos los ingleses y los 
moros, viven en el mismo hotel; y, se-
g ú n los telegramas del Herald, en la 
mesa de los espuñoles apenas se habla-
ba ayer, los italianos parec ían pertur-
bados; de los alemanes, H e r r von Rads-
witz estaba serio y el "efervescente 
conde de Tattenbach no producía bur-
bujas". A l ruso, conde Cassini, se le 
conocía en lo mucho que se pon ía y se 
quitaba el monóculo , que no se sent ía 
en un estado de ecuanimidad. 
Esto fué lo que v i ó el corresponsal 
del Xew York Herald á la hora del al-
muerzo. ¡Lást ima que no pudiera ver, 
también , al ing lé s y á los moros! Como 
Inglaterra hace las cosas bien—incluso 
las cosas malas—y no le duele gastar, 
su representante, S i r A . Nicholson, ha 
alquilado en Algeciras una casa; y en 
ella estaría, ayer, frotándose las manos 
de gusto, porqae Inglaterra es la que 
ha traído este enredo y nada pierde con 
que de la Conferencia salgan Alemania 
y Frane la menos amigas, y esta ú l t ima 
se quede sin Man ñecos, ó que para ad-
quirirlo, tenga que pelear. 
Los moros también han tomado casa; 
mejor dicho, casas, pues son dos. En 
una se aloja el segundo plenipotencia-
rio E l Mokri y á ella, s e g ú n se p u b l i -
có, l l evó de Marruecos, una parte de su 
harem; tres números. Pero si acerca del 
gabán de pieles de Mr. de Courcel, no 
ha habido hasta ahora rectif icación, s í 
¡a ha habido sobre las Compañeras de 
E l Mokri . Este no l levó á Algeciras 
parte de su harem, sino que lo l l evó 
todo, compuesto de un sólo número. 
E l Mokri no tiene m á s que una espo-
sa, que es blanca y ta han a c o m p a ñ a d o 
á Algeciras dos criadas negras. Por 
donde se ve que E l Mokri es uu moro 
morigerado: juego de palabras casi tan 
detestable como aquel de las/ /oías, he-
cho en Algeciras por un d ip lomát i co . 
Ahora, como cuando se negoc ió en 
Portsraouth la paz ruso-japonesa, la po-
l í t ica exterior atrae más la a tenc ión ge-
neral que los asuntos interiores. Uno ha 
despachado en estos d ías el Presidente 
Koosevelt, que es interior y exterior. 
Mr. Koosevelt ha resuelto proponer al 
Congreso que en P a n a m á no se haga uu 
canal á nivel, y sí uno de esclusas con 
una e levac ión de 85 pies. E n esto, el 
Presidente ha opinado como la minoría 
de la comis ión de notables ingenieros 
americanos y extranjeros; y es proba-
ble que el Congreso sea de la misma 
opin ión . 
E l canal á nivel costaría 277 millones 
de pesos y de 12 á 13 años de trabajos. 
E l canal de esclusas costaría 140 m i -
llones de pesos y de S á 8% años . Y 
por esto es preferido por los que, como 
el Presidente, no só lo quieren que haya 
canal, sino que lo haya pronto. 
. X . Y . Z . 
L O 
P A R A C U l í A í l U S K E S F K I A 1 X ) 
EJS U N I > I A tome el 1 AXATIVO BRO-
MOQUINIiN'A (Pastillas). E l boticario le de-
volverá el dinero si no se cura.p íi irma de tí, 
Wí GROVE. rehalla enLacatis iaac. 
Acompañado de su Secretario, 
el R . F. Viñas, y de los PP. San-
cho y Ballovre, honró ayer tar-
de las oñeinas del D I A R I O D E L A 
M A R I N A el Rdmo. P. don Adolfo 
Brattina, general de la Orden 
Calasancia, que como hemos 
anunciado, viene (i visitar las 
Escuelas Pías que existen en la 
América del Sur y Cuba. El P. 
Brattina, que reside en Roma, 
donde se halla la dirección gene-
ral y el gobierno de la ilustre 
fandación de San José de Gala-
sanz, salió de Genova, llegando 
á Buenos Aires, y después de vi-
sitar á Montevideo, atravesó los 
Andes, llegando al Perú y Chile. 
Luego estuvo en Panamá, atra-
vesó el istmo en el ferrocarril, di-
rigiéndose desde Colón á \ueva 
York, y de allí vino á Cuba, 
donde, como es sabido, posee la 
Orden un gran colegio en Gua-
nabacoa, otro en esta ciudad de 
la Habana, calle de San Rafael, 
número 53, y otro en Camagüe y. 
La Orden á que pertenecen 
loa Escolapios, fué fundada D0I. 
uD. sacerdote español, Sim ;)0^ 
de Calasanz, y caen ta hoy ^ 
unos 2,500 individuos, repartido., 
en todo el mundo católiooy CÜÎ  
sagrados principalmente4 la en, 
señaliza. No es Saii José de Ca-
lasanz, su fundador, el unicó (10 
sus preclaros hijos que por sus 
virtudes y actos de abnegación 
ha sido llevado i los altares, don. 
de se veneran. 
Como la Compañía de. Jesiig 
se halla organizada en provin-
cias. Cuatro existen en Espaüa 
cuatro en Italia,.y.las hav tam-
bién en Alemania, Austria, B0. 
hernia y otras naciones. Las co-
munidades repartidas por Ame-
rica corresponden unas á Jas pro, 
vincias españolas y otras á las 
italianas, y el i lustré sacerdote 
que, como general, las gobierna 
y es nuestro huésped de algunos 
días, reside, como ya hemos di-
cho, en Roma, al igual que el 
general de la Compañía de Je-
sús. 
Hombre de profundo saber, ele 
altas miras y firmeza de carácter 
es á su vez tan modesto como 
afable. En la hora que permane-
ció en esta casa del D I A R I O , visi-
tando primero su Redacción y 
luego los diversos departamentos 
de sus talleres, tuvimos ocasión 
de apreciar sus bellas cualidades 
y alto espíritu. 
Honrónos el Padre Brattina 
con alabanzas que agradecemos y 
acoptamos en cuanto se refieren 
ai carácter de esta publicación, 
: moral y cristiana, y al desarrollo 
jde la Empresa propietaria del 
' periódico, que ha sabido cons-
truir un palacio que fué muy 
elegiado por Su Reverencia, ál 
visitar el edificio y los talleres. 
Fuera de algunos periódicos de 
Buenos Aires—Act Prensa y Xa 
I Moción,- no ha encontrado el ge-
| neral de la orden Calasancia en 
r a ^ i i ^ u a-% r u . tí 
las Célebres Preparaciones para Dorar , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
E l m á s inexper to pu.ecle tasarlas. 
Esnialíe ás Oro 4 tos. marcos de cuadros, crucifljos, etc. Parece y dura como oro puro. Uses© {Lavable) 
So seca pronto quedando mny duro. Parenc y dura jiiatamente 
como la porcelana. Do blanco y bonitos colores. Puedo lavarse pcj««j*|fi0 € j í á P ^ ' 
cuando se ensucia siu qua por elio se afecten el color ó brillo. t«IIH5BlC W I H H 
S A P O L I 
PINTURAS DS LUSTRE PARA CARRUAJES , 
B A R N I C E S 1 
TINTE DE LUSTRE PARA MADERAS 
TINTE PARA SUELOS 
están hechos de los mejores materiaifs para producir bonitos colores, efectos 
do barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
log\-ado saber lo que es ¡justamente más apropiado para ese clima. Las principales casas nogo- ^ 
ciantas en Pinturas le dirán que ninguna otra mercancía <lá la misma satisfacción. Haga laprueba B? 
y se convencerá de elio. 'aBRSTB.\'DO!?Ff-R BPOS.* • NUBVA YORK, B. Ct. de A. \h 
> r e s d e t n w e s í a * 
l i i O t í f J W 




S E R V I C I O B I - S E M A N A T . . 
L a K u t a m á s corta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi-
ción del nuevo y rápido vapor "PflINOE AR-
THUR," de soberbias comooidades para pa-
sajeros, saliendo de ISueva Orleans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 
Se eipioen pasa es para tocias las ciudada-
des del Oeste, centro ce los Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
K l equipaje de los señores pasajeros se rece-
je en les domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L-a línea más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás ciudades üe 
les Estados Unidos. 
Carga que no venga asegurada en tránsito, 
bajo la póliza abierta de la línea, corre por 
cuenta y riesgo de los dueños después de ha-
berse descargado sobre el muelle en el puerto 
de la Habana. La carga que venga asegurada 
en tránsito, bajo Ja póliza abierta de la línea, 
sigue asegurada bajo dicha póliza cinco días 
después de haberse desembarcado dicha carga 
en el muelle del puerto de la Habana. 
Otros vapares de la línea salen de la Haba-
natodos los martes á las cuatro de la tarde y 
de Nueva Orleans todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
M . B . K i n s í s l m i ' y , 
Agente ceneral y Consignatario, Obispo 19 
Teléfono 462. 
O 404 1H F 
i m ÍE m u \ i i m m 
de 
PINIILOS. IZQUIERDO Y CP. 
de C á d i z . 
( M M n American Líse) 
E l nuevo v esnléndido vanor correo alemán 
ssldx?. directamente 
P^a VERACRÜZ y TAMPIC9. 
sobre el 2 de MAP^ZO de 1906. 
P R E C I O S 1>E P A S A J E 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza he lante. rsí para esta ínea como para 
todas las demás, bajo hi cua; pueden asegu-
rarse torios los electos que se embarquen en 
sus vapores. 
LIJ'IEJUBOP Is atencif r de JOB eef ores pasaje 
TOÍ- fcscia el articule 11 cel I tgjsmento de pa 
BRjf ros y cel orden y rígin en interior deloa 
^tj-cres de estí Conuiafiía. el cual dice as:: 
"Los rasajercB deberán escribir sobrs tocios 
leí bultos ot tn equii a e.sv IHmbrt yei pa rto 
ce tiettino, con todas BUS ietrasy con la mayor 
rh.ndad." 
lundándose en esta dipOKSición la Corapefiía 
no adniitiro bnlto alguno de equipaje qite no 
lic-ve cjaranitrnt estampado el nomorey ap.í 
llido oe su du.ño, así como el del puertode 
u tstmo. 
Cuffjaím Sínórale íraiisatlaiitlnne 
YAPOEES CORREO! FRíNCESES 
Eaje ceetnio pedal con el Oobiciao í n \ m 
Para Veracruz % 36 
Para Tampico $43 
(En oro esoañol i 
? 18 
V i a j e á A'eracruz en 6 0 horas. 
3-a Compañía t;ndrá un vapor remole dor á 
d posició'n de los señoras pasajeros, para con-
ducirlos jnnto con su equipaje, libre de gasto1, 
delmuelle de la ilACÍllÑA al vapor irasaV 
Idntico. 
De más pormenores informaián los Consig-
natarios 
BEÍLBUT & RASCH. 
E l vapor español 
M A R T I N S A E N Z 
Capitán BILBAO 
Saldrá de este pnerwoS' B R E el 15 de MÁR-
ZO, DIRECTO para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
¡Santa C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de O r a n C a n a r i a , 
Cád iz y B a r e e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
'larnbien admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado álos muelles do 
tan Jost. 
Inlormarán sus consignatarios: 
3J((2-cos Jlentunios tt Ca* 
c m 23 P 
S A N I G N A C I O 5 4 
c 125 
Apartado 7 Ü 9 
B-2> 
A P O R E S C O R E ] 
d i p i í a á f í i l T r f f i l É f 
A M T E S D E 
i s r í o l K L O P E S ? ea 
N O T A ao'v5erte ft i05 refieres pasajero? 
que en ein.uelie ce Ja Machín» en 
centrarán los vapores remclcaaores del se i. r 
&aniamarina dispuestos fi t onoucir el pasaje á 
bordo, mediante el pago oe VElWTE CEN-
TAVOS en plai a caaa uno, loe días de Ealida 
ccfde las diez hasta IKS OOS de ia .arat, 
EJ ecuif-aje 1< recibe gratuitamente la )an-
cbv í. ifcdiíiior ei e. nmelle de ia Machina ia 
vísj era y eldis de salida hasta las diez de la 
mañana. 
De mas r.ormenores informa.n sus consigna-
tarios- M. OTADUY.OFICIOS N. 28. 
e 71 R-1 E 
PASA VERACiUZ DIRECTO 
Faldrá para dicho puerto sobre el día 6 de 
MARZO el rápido vapor francés 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n P e r d r i g e o n 
Admite carga á flete y pasaieros. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
JJritiat, t í o y i t ' R o s y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35. 
6-28 
T a p o r e s c o s t e r o s . 
l e s 
t a A o S . S . C o . 
A L F O N S O X I I I 
Capitán A.MEZAGA 
tsltírf paraVeracruz sobi-e el 5 de MARZO 
lie\nndo la conesponoencia pública, 
xidmiit carga y pasa.,eros para dicno puerto 
los billetes de pasaje solo serán expedidos 
LSÍIÍ; iat die? del dia de sálica. 
• Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario ames de correrlas, sin cuyo requisi-
to f crán nulas. 
Betibe carga á bordo hasta el día 3. 
E L V A P O K 
Capean ZARAGOZA 
s a l d r á para Puer to L i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , Curasao , J/uerto Cabel lo , L a | 
G u a i r a , C u r ú p a u b . T r i n <l;ul, Ponce , 
San J u a n de Puer to JLí ico. L;is Pamuis 
de Crran C a n a r i a , Cád iz y P a r e e l o n a . 
sobre el 5 de MARZO á las 4 do la tarde 
Jievar-do la corresponcU ntia pfiblica. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabaniilu. Curaof-o, Puerto Cabello y la Guaini 
y carga generaiT incluso tabaco, para todo slos 
pueitosde su itinerario y del Pacíneo y para 
Mará car o, con i rast'ordn eii OmMCa'o; 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del ftiu de k 1 da. 
Las pólizas ce carga se firmarán por el Con- ! 
signatario antes de correrlas, sin cuyo reqaisi i 
tos serán nulas. ! 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 2 y la carga á bordo hasta el día 3. 
por el vapor a l e m á n 
. A - i x r x > J S 
DE LA ANDES S. S. Co 
El vapor ANDES es de ráp do andar y pro-
v sto de buenos corrales é inmejorable ve :t! 
lación, lo que ÍJ uace muy apropasmo aara e 
T r a n s p o r t e d e g a n u d o 
en las mejores condiciones. En tal co i epto se 
recomienda á lo" señores importaiores de 
¡.añado d<- la Isla de Cuba. 
Su capacidad ts de 950 cabeza- grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
HEILBCJT Y RASCH 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 2 7 9 
MI vtvztor 
" 1 7 « 3 
C 275 F 2 
Caoitan MONT Ü3 UB UCA 
Efilcrsi de Batabanó, todos los LUNES á la 
llegada del eren de pasajer is que salo de la 
estación do Villanue va * las 2 y 40 delatar-
de, para 
C o l o m a , 
P u n t a de C a r t a s , 
B a d é n y 
CorCós. 
saliendo de este filtimo punto todos ios MllílR-
COLiES á las 9 de la mañana, pera llegará 
Batabanó todos los J U E V E S al amanecer. 
La carga se recibe dririamoaDa en la es-
tación de VilianueTa. 
F-ua mas inlormes, acMase á la Compañía 
Z t L U E T A l O (baiosi 
C79 78 I B 
i H » ¡ W l U i H S O t G i l J . 1 1 1 1 9 ( i [ « í . ) 
C1ENFUEG0S 
Días de salida de los vaoores de esta Empresa durante el presente mes de 
M A R Z O de Batabanó á Santiago de Cuba, coa escalas eu Cienfuegos, Casilda, 







Vapor A n t i n ó g e n e s Menétidez. 
, , Pur í s ima Concepción 
,, Reina de los Angeles. 
,, A n t i n ó g e n e s Menéndez. 
,, Purís ima Concepción. 
,, Reina de los Angeles. 
Iodos los bultos de eqnjpaie llevar&n etiqas 
ta sdberióíi en ia cual constará el numero da 
bi,jete de pasaje y el pun o en donde éste me 
txí edido y no sei i.n recilos á bordo los bultos 
los cuaaes laiiare esa etiqueia. 
Los vapores de los miércoles recib.ráa carga, hasti laj das de la tarda do loj martas, por la 
Estación de Villanueva. 
Los vapores que salen los domiagoi recibirán c irgi haâ a el vierno? á la-í i de la tarda 
por la Estación de Villanueva. 
Los señores pasa)eru.> que comen pasado oara los vaoore5 ds esta Enaoresa que salen do 
Batabanó loa miércoles DOI- la nochs. deoerári comar e."t,rea ozoreso que saldrá da la Estación 
de ViJiauueva á las ocho de la nochí de dich i iiía. 
E l tren pura el vapor de los domingos .saldrá de Villanueva á las 6 y 35 a. m. de dichos di as 
A partir tambi¿u d.-.l día 14 de .»Íj.yo, los oilleces de oasaje mira todos nuestros vapores do 
berán tomarse pracisainente s'i lis ^ganciis de eso .. jO.nurssi'ea U (iaoaaa y Bj,.abaaó v 03 
dasajeres que se presenten á oordo sin coaer ai oorr^suo laicut^ oilbt*, j»£Arao va pasaje" can 
el áurnento del 10 por ciento. 
•Dicho'.: pasaje;"se exp de r en esti. hasfci Us cáitro \:, la .ar l i i í l L a au íül i i i . 
Para raás mformea dirigirse á la AgeuciJ. de la Baaoresa, OBiSPO 3o. 
.01.23, . . . , " . . . X E 
D E 
í̂ . en O. 
Capitán Q O N Z A I Í E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibariéa 
\m los immi a las m M día. 
r A K l l ^ A S BÍN O R O A M E R I C A N O 
l>e U a b a u a & 8 a ^ u a y viceversa 
Pataje en H | 70ÍJ 
Id. en 3' % }.5o 
Vivereb, ferré ©ría, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
OBitóFO 19 Y 21. 
Hace pagos por el c ible, faoiiic* jarfc w i» 
crédito y eirá letras á corta y lar? t visti sob ra 
las principales plazas de asía \.\\\ * las lo 
Francia ínjlaterra, Uen iaU, ílasia, ÍISOIÍH 
Unidos, vléxico, .\.rg3íUi(ii, Pasroo i ici , 3M-
na, Japón y sooro toiis Us üiudilas y aii9lji 
de España, islas Balearas, Janariis i hvlii. 
c 75 7S-2 
CUBA 7(5 Y 78 
Kacen pagos por si cabij, 5, • n 1 j'.rn i ?"».' 
ta y larga vista y dan cartas la j?5ii[;> OOTJ 
iview Yoriv .Eiiaaelái, Ns ,v Oi'laias, .í'"*'!i 
c seo, uondres, París, :Madrid, iArca^üi, /JIS 
más capitales y ciudades impor^i ites _ l í loj 
Estados Unidos, México y Europa, íisi C3:n3 
sobie todos los pueblos de España y capital / 
uertos de .vléxico. 
En combinación con los señores F . B. HolU a 
&Co., de Nueva York, reciben órdenes pArali 
compra o venta de vilores ó aocioaes i>&U*-
bles en la iolsa le iicha J l i l i i , 3uvn J JCÍ5»' 
D e H a b a n a á Oaabarieu y v i c e v e r s » j cienes so reciben por cabía diariameaS í. 
„ ,. c 73 7? V-í¡ Pasaje en V-. „ S10"30 
Id. en 3" | i-jju 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-3D 
Mercancía o-5J 
T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y 8 a ? u a 4 Habana* 2 5 
centavos twrcto. 
E l carburo paara como murcaacia 
OOÍí S í G N A T A K I O S : 
G a l b á n y Comp. Sag-ua. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é a . 
SALIDAS HE LA H A B A M 
d u r a n t e e l m e s d e F E B R E R O 
d e 1 9 0 6 . 
Vapor RITA 
Todos los domingos á las 12 del día . 
P a r a C a i b a r i é n , tocando á ía vue l ta 
en l a I s a b e l a de Sagua . 
CARGA DE CABOTAJE. 
S© reciñe hasta 1 as tres de la tarde dal dia 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe bástalas cinco de la tirde del día 
siete. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Vapores de los d as 5, 15 y 21 al muelle de 
Boquerón; y de los días 8 y 20, acraoarán al 
de Caimanera. 
Para más informes dirigirse á los armadora J 
Sobrinos de Herrera. San Pedro n. 6, 
Sobrinos de H e r r e r a (S. e n C ) 
c 27 78-1? E 
uos DE i t . flamiES. 
B A N Q U l i U t O S . 
M E R C A D E l i E S 3 G . - I J A B A V J , 
Teléfono núm. 70. CablaÍ: "iiamoaar ' j j 
Depósitos y Cuentan Co-Tientes. —Dao Mit j . 
de Valore», aaciéndosa car^j del Co j r j / ¿31 
misión de diviaendos é intaraíai. — ĵ r ju. 1 a >) 
y Pigaoracion la vaiores y fraui. - Ja a jra 7 
venta de valores pábilos ó 1 ulubn ilgj. -
Compra v venta de letras de oa aaLo». — ; > j - j 
de letras, juponeí, etc. par cuaati í : m . ~ 
Girossobie las pri icipale^ pla ín y ( . ÍUI IM 
sobre los pueolos de Ispaíi , i s l a i i l a t a / 
Canarias.-—Pasos yor Caole y Oirsa^ i i Jr i -
dito. C1S7S 15¡>m:i-Oo 
N . G E L A T S Y C o m o . 
¿?>d» A.gUiar, I O S , «aquin** 
a J i m a r a i í r o , 
H a c e n pairos por el cable. faciH Wa 
cartas ú e c r é d i t o y fciraa letr*»* 
a c o r t a v larura visca. 
sobre Nueva York, Nueva Orlein?, Venoca* 
México, San Juan de Puerto Rica, Loo iríi , ;ri 
rís, Burdeos, Eyon, Bayona, Hamburgo, iioaai» 
Napoies, Milán, Genova, Marsella, tía^vre, bi 
lia. Ñames, Saint Quintín, Dieppe, roaloas* 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc., 1* 
como sobre toda las capitales y propinóla a» 
E s p a ñ a é I s la s Canar ias . 
o71 156-U F b ^ 
í M u C « 1 C o i a l l J 
Banqueros.—Mercaderes 
Casa oriirinaim'ente esDaoiecida ea L S i * 
Giran letras á la vista soDre todos [OÍ Biaco» 
Nacionales de los Estados Unidos y dan oap»' 
cial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL OABIE. 
c 74 78-1E 
(S. en C-) 
Hacen pagos por el cable y ^irau latí {'i V.. 
tay l«ra:i vidtasoore, New-York, iionicth L( 
risy soore todas iai capitalos y paaol^i ia J 
pana e idlas Baleares y Canariai. ^ . 
Agente de la Cojapiñia da. á s u r o i 
incendios. 
158-1 B 
8, Ü'KEILLY, 8. 
E S Q U I N A A M J S l i C A O W 
tiacen pagos por el cabla. Facilita3 0 • " 
de cfeito. 
Orí 
rencia Bremen, HaTiburgo, París, iíavrei, -N*r , 
Burdeos, Marcella, C í i U . Lyon, v " 
cruz, San Jaan de Puerto Rico, etc., <J"-
sobre toda» la-̂  capitales y paeríJ* "^-f^j l í 
ma de Mallorca, Ibisa, Mabony iaata 
Tenerile.' 
itV obre Matatízrs, Cárdeii», " Kemslí 
C)ara.Caibariúu, Saarua la' Graa i*. l . ' ' j . l tt 
Cienfuegos, áaur.i. tíoiritu»; Saatia?? a» <m 
Ciego de Avila, Janzaaiílo,. ^iaar *<* * i ' 
baro. Puerto Principo y Nuevitas. 1 " g M 
c 76 i5 "i 
í 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a í z * 19 de 1906. 
6us viajes,—y así nos lo manifea-
empresa periodística monta-
ba á la altura que la del D Í A R I O . 
por líi autoridad que reviste 
f uien tan alto juicio emite, esti-
¿amos en mucho sus raanifesta-
¿iones y las repetimos con legí-
tima satisfacción y a g r a d e c í -
jtiiento. 
G R A T I S 
c n s c í t a n i o s l a f o t o g r a f i a . 
C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e -
l í e n l a s d e s d e 4 0 c l s . , í ) 0 c t s . , S I , 
$ 1 . 3 5 , $ 1 . 5 0 , h a s t a $ 2 0 0 . 
O T E R O Y C O L O M I N A S . 
S a n E a f a e l 3 í i . 
A F K t M S A 
Si heraos de sacar consecuen-
cias del artículo que inspira á E l 
jtfundo, la determinación del se-
ríor Méndez Capote de renunciar á 
la Vicepresidencia de la Repúbli-
ca crea en los actuales momentos 
una situación tan difícil en la po-
lítica cubana que no hay necesi-
dad de señalarla para compren-
derla. 
El conflicto monetario, la ca-
carestía de los artículos de pri-
mera necesidad, la amenaza de 
huelgas, el precio del azúcar, la 
pérdida de la cosecha del tabaco, 
eran ya motivos serios de disgus-
tos para todas las clases, y mate-
ria que exigía la acción activa, 
iníeligente y enérgica del Go-
bierno, encaminada á, vencer tan-
tas diñeultades y á calmar tantos 
recelos. 
Para hacer frente á esos con-
trátiempos, el país contaba con 
la fuerte organización del parti-
do gobernante, con que no exis-
tiesen en su seno las desavenen-
cias que venían anunciándose y 
con que, si en algún obstáculo 
tropezaba, ante lo delicado de las 
circunstancias y los compromisos 
^adquiridos, sabría vencerlo, pre-
'firieudo los mayores sacrificios á 
una disensión que pudiera pre-
sentarlo más débil hoy que antes 
de-haber realizado las últimas 
elecciones. 
Y esa confianza del país eral 
iNayor desde que, por virtud del 
los últimos sucesos de Guanaba-i 
coa, comprendió que sin esa ae-1 
T i n r i i T 
que la eníermedad que más victimas 
prodnee en Cuba es la T I S I S . Están á 
ella expuestos io mismo el criollo que 
el extranjero. Se manifiesta por lo ge-
peral la tisis por catarros repetidos, por 
toses, por expectoraciones abundantes, 
por eufíaqru'cimiento y está probado 
.qbeaquellos qne han atendido con tiem-
po á sus catarros tomando con constan-
cia el L í c « í r d e B r e a d e l D o c t o r 
G o n z á l e z , se han curado, evitando 
que degeneren en ia ouiermedad iBás 
terrible de la especie humana. 
l í o se ha inventado medicanaento al-
guno como el L t c o i ' (U- B r e a d e l 
i p o c t o r O í ) « / á l e / / . que tenga como 
él la propiediíd de curar las toces, la 
bronquitis, td tisiaa. Ja ronquera, la 
afonía y las irritaciones todas de' las 
mucosas del orpmisnio. Enfermos des-
Jwnciados, empobrecidos y miserables 
han salvado sus vidas tomando el L i -
e o r d e B r e a t l e l l ) o e t o r G o i i / . ú -
l e / . Conviene á todos los temperamen-
tos, á todas las edades y á iodos los se-
xos: pues todos por ignal estamos éx-
í u e s t o s ú, padecer de tisis. Y no sola-
« e n t e tiene el L i c o r d e B r e a d e i 
•Doctor G o n z á l e z acc ión curativa 
Bino que sirve para evitar enfermeda-
des, por lo cual muchas personas lo to-
tean en salud si quieren fortalecerse y 
ponerse á cubierto de la invas ión de la 
gripe, fiebres y otras dolencias. Se pre-
para y vende en Ja 
Bot ica F D r f M i I f i S a n J o s é 
C a l l e fie l a H a b a n a m í i n e r o 1 1 2 . 
e s q u i n a á l i a m p a r i l l a . 
Cta. 28(i 2 F 
ción activa del Gobierno, sin su 
persistente vigilancia y su cons-
tante desvelo y previsión, peligra-
ban las conquistas revoluciona-
rias en el posible advenimiento 
de una secunda definitiva inter-
vención, y entre esas conquistas 
la más cara de todas: la indepen-
dencia. 
Pues b i e n , cuantas esperan-
zas alentaba ia opinión se vie-
nen á tierra, si es cierto como 
supone el colega, que el partido 
moderado está en crisis y que) 
esa crisis alcanza á sus hombres 
de gobierno. 
De todos es conocida la causa 
que determina esa alarma: la re-
nuncia del señor Méndez Capote 
á la Vicepresidencia de la Repú-
blica; y todos conocen también 
las razones que le mueven á pre-
sentarla. 
Para E l Mundo esas razones no 
son valederas. Que el Sr. Mén-
dez Capote es pobre y no tiene 
con que vivir fuera del ejercicio 
de su profesión; que como Vice-
presidente no cobra más que 
6,000 pesos al año, y como abo-
gado gana 14,000; que no puede 
abandonar á los clientes que no 
le abandonaron tampoco á él 
cuando se fué á la guerra, pues-
to que á nadie confiaron sus in -
tereses durante su ausencia. To-
do esto es cierto; pero eso no 
tiene nada de nuevo para el se-
ñor Méndez Capote; nadie, ade-
más, le conoce por haber defen-
dido jamás su interés personalí-
simo sobre el interés de la pa-
tria: es un hombre serior en el 
cumplimiento de sus compromi-
sos, disciplinado con su par t i -
do, de un carácter excelente pa-
ra vencer escolios por medio de 
transacciones. ' '¿Y han de ser 
sus intereses personalisímos la 
causa de que desconozca y sa-
crifique los intereses de los par-
tidos coligados y aun los del 
país? ;.Y á un hombre de su ta-
lla moral % intelectual se le pue-
de creer ligero en sus determi-
naciones y acusar de faltas sólo 
comprensibles en personas in -
formales?'' 
Y como el colega está seguro' 
de que el señor Méndez Capole 
no modificaría su resolución por-
que se elevase el sueldo del Vice-
presidente, seguridad de «¡ue en 
Cuba participamos todos, El MÜn* 
do^o se deja convencer por las ra-
zones aducidas y estima que en 
esa renuncia ^hay algo extraordi-
nariamente delicado para el se-
ñor Méndez Capote que lo obliga 
á fundamentar su resolución en 
motivos que lo anulan política-
mente antes que exponer las 
verdaderas causas." 
A l llegar á este punto, el co-
lega aventura, como probable, 
una sospecha personal que nos-
otros no liemos de recoger, por-
que el mismo Mundo la desauto-
riza al afirmar que no justifica-
ría la conducta del señor Mén-
dez Capote. De modo que, si en 
el fondo de todo esto "hay algo 
extraordinario", ese algo nos es 
desconocido por ahora mientras 
no se reúna la Asamblea del par-
tido que está convocada para el 
día 6 del corriente. 
Siéndonos, pues, desconocidas 
las verdaderas causas de la crisis, 
por una parte, y no mereciendo, 
por otra, las que se conocen, ser 
tenidas en cuenta para estable-
cer esa crisis, nosotros no cree-
mos la situación tan desesperada 
que merezca tocarse á rebato, si 
hay un poco de reflexión y se 
fijan los hombres del Gobierno 
en las circunstancias que nos ro-
dean, y que exijen de todos ab-
negación y sacrificio. 
ü n hombre, siquiera sea el se-
ñor Méndez Capote, que puede 
ser sustituido por otro en el car-
go que él renuncia, nopuedejus-
tificar una crisis y menos una es-
cisión en un partido, sin que es-
te partido se declare muerto. 
Para terminar con este asun-
to, véase lo que El Mundo 
adelanta s o b r e los candidatos 
llamados á substituir al señor 
Méndez Capote si éste persis-
tiese en renunciar á la Vicepresi-
dencia, y las probabilidades que 
cada uno de ellos reúne: 
Conocemos varios nombres y sobre 
ellos liemos recogido impresiones. 
A G E A D E S W A 1 M 
Ricardo Dolz y Arango es uno de 
ellos. Opinase que no tr iunfaría; y se 
exponen los siguientes motivos: no se 
le reconoRen e n e r g í a s para el puesto; 
no posee historia revolucionaria, que 
tanto tiene l óg i camente que pesar por 
mucho tiempo en el país , a l discurrir 
sobre quienes nos han de gobernar; y 
se agrega que no es tá secundado ni r o -
deado de lo mejor del partido. 
General Bedro Betancourt, es otro de 
los nombres. Se le estima personalmen-
te mucho, se le reconocen sus notables 
méri tos revolucionarios, pero dicen 
que no lograría sumar la voluntad de 
todas las provincias. 
General Juan R í a s Rivera, t a m b i é n 
es otro d é l o s qaesuenan. Su alejamien-
to de la p o l í t i c a activa, por su consa-
gración constante á la Hacienda de la 
R e p ú b l i c a y la independencia de su ca-
rácter d i f í c i lmente a m o l d a b l e á las exi-
gencias de los partidos, lo hacen apare-
cer cerno candidato de poca fuerza. 
E l general Fernando Freyre de A n -
drade os t a m b i é n de los indicados. E s , 
entre todos, el que por razón de sus 
fnneiones de Secretrario «Je Goberna-
c ión en el per íodo m á s di f íc i l de la Re-
públ ica , se ha conquistado mayor po-
pularidad. Y a hoy, e s p o n t á n e a m e n t e 
y para el caso de que la Asamblea de-
signe nuevo candidato, tiene tres pro-
vincias, Oamagiiey, Oriente y Santa 
Clara. A s í lo han asegurado los sef íores 
Bravo Carreóse, S i lva y el general Ca-
rril lo. 
Partiendo del supuesto de que la 
Asamblea elija nuevo candidato para 
la Vicepresidencia de la R e p ú b l i c a , el 
que más probabilidades de é x i t o ten-
dría, sería el sefior Freyre de Andra-
de, porque tres provincias ya es la mi-
tad de los compromisarios y la mayo-
ría no le ser ía dif íci l hal larla con al-
gunos de la provincia de la Habana y 
aun, en ú l t i m o caso, de Matanzas tam-
bién . 
Después de lo escrito, sólo nos 
resta hacer votos por que el par-
tido moderado, inspirándose en 
los altos intereses de la nación y 
en lo grave y difícil de la misión 
que le está señalada, acierte á 
elegir al que haya de sustituir al 
Sr. Méndez Capote en la Vicepre-
sidencia, sin detrimento de las 
instituciones y de su base esen-
cial, que es el orden—objeto de 
preferente atención para el Go-
bierno en estos momentos. 
Contestando E l Liberal á La 
Opinión Nacional, que le excita-
ba á condenar el movimiento 
insurreccional de Guanabacoa, 
escribe: 
Tenga entendido el colega que E l 
Liberal es órgaiio del Partido de su 
nombre, cuyas opiniones sustentar y 
no bab iéndose reunido los organismos 
superiores del Partido, mal podemos 
adelantarnos á los acuerdos que se to-
men. 
Esos organismos deberáu reunirse 
muy en breve, y cuando emitan su opi-
n i ó n sobre los sucesos, entonces nos 
haremos eco de ella. 
TJn poco de paciencia, y no Mlirse 
de tono, que es cosa de mal gusto. 
Y a conocerá la o p i n i ó n del Partido 
Liberal , que será la nuestra. 
La actitud del colega no podía 
ser otra, dado su carácter de ór-
gano oficial. 
¿Dónde hubiera ido á parar el 
prestigio do los órganos en la 
prensa del partido allbnsino. que 
condenaron el movimiento de 
Sagunto, si esta sedición no hu-
biera triunfado? 
¿Y dónde iría á parar el pres-
tigio de la prensa liberal acep-
tando el movimiento de Guana-
bacoa, condenado por toda la 
opinión y sin que sobro él se co-
nociese la de los jefes de ese par-
tido, que pudieran también con-
denarlo? 
De La Publicidad, de Santa 
Clara; 
E n casi todas las poblaciones de C u -
ba, se ha celebrado coa m á s ó menos 
esplendor la fecha gloriosa para la pa-
tria, el 24 de febrero de lS9o. l í a ha-
bido un car iñoso recuerdo para los hé -
roes caídos en el campo de batalla y 
una muestra de s i m p a t í a para los sol-
dados que aún viven. 
Solameute V i l l a c l a r a p e r m a n e c i ó in-
diferente ese d ía . 
Más pod ía tomarse pov un Viernes 
Santo de la é p o c a colonial, en que todo 
el pueblo se aglomeraba taciturno y 
sombrío en calles y plazas, para ver 
cruzar, reverente y sumiso, la proce-
s ión del Santo Sepulcro. 
Será que nuestro pueblo va perdien-
do sns entusiasmos patr iót icos? 
¿Será que la fe no anida ya en su 
corazón? 
¡Quién sabe! 
Es chocante la pérdida d e l a 
alegría en Santa. Clara. , 
Porque ¡cuidado que se ha r e í -
do bien hasta ahora! 
Mal síntoma 6*3 ese. 
Porque revela que aquella 
provincia tiene tristes las creden-
ciales, como el otro tenía ''ale-
gre la tristeza y triste el vino". 
El R e p u b l i c a n o C o n s é r v a d o r d e 
Matanzas, mucho mas dueño do 
sí que otros colegas de la misma 
comunión, juzga de los sucesos 
de Guanabacoa en estos t é r m i -
nos: 
E l hecho, á nuestro juicio, no entra-
ñ a ninguna s igoiñcaCión pol í t ica . E s 
simplemente un acto vandá l i co que el 
pueblo de Cuba anatematiza enérg i ca -
mente. 
A q u í no pueden tener resonancia ni 
ser secundadas esas actitudes de uno» 
cuantos criminales, como lo han de-
mostrado los hechos muy recientemen-
te con ocas ión de las algaradas de 
Vuelta Abajo en Diciembre ú l t i m o y 
lo denuncia en la actualidad la com-
pleta tranquilidad que existe en toda 
la Kepfiblica. 
L o repetimos: lo de Guanabacoa e* 
un hecho aislado perpetrado por deliu-
cuentes á los que sabrá castigar la Jus-
ticia. 
Podrá equivocarse el c o l e g a en 
sus apreciaciones; pero ese l e u -
guaje honra íi quien lo e m p l e a , 
porque denota que n o c o n f u n d o 
la política con e l crimen y q u » 
tiene con lianza y fe en el p a r t i d a 
á que está afiliado. 
Y de e s a fe sacan f u e r z a l o a 
partidos m á s débiles. 
No de las declamaciones y d e 
las frases gruesas, que n o r e v e l a -
rán nunca más que duda, d e s -
confianza y miedo. 
' i B É É I i ! 
I m p o r t a d o r de B R I L L A N T E S , 
J O Y E R I A y RELOJES de t o d - a » 
marcas. 
DEPOSITO; MÜRALLA 27 (ALTOS) 
TELEFONO 685. APARTADO 248. 
o 279 2 F 
V t i e í v e c í S u e n o R e s t a u r a é o l 
dcspu's de un baño con 
CURA SU 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LA» 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , t r o . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
E L G R A N P U R í F I C A D O R D E L A S A N G R E . CCKENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PIDASE EL LIBRITO CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
LABORATORIO i i SWAIM 
J A M E S F . B A L L A R D , 8 T . L O U I S , WIO., E . U . d o A . 
n* ve&.ta, «n 9a Habana, Dr. JTotenwom, Obispo 5t9 
fiarrá) Teniente Rey, 41» 
CURA LA 
E S C R Ó F U L A » 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
Q l e n n 
Cura al misrao tiempo que iim. 
pía. Sus cualidades medicinales 
deian la piel libre de impurezas, 
h'í sarpiimao, las quemaaas,ften£ias, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efecto? curativos. 
C. N. CRITTENTON CO., 
,15 Fulton St.. New Yerk, V. S. A. 
PKr*~:.:)CtOX:—Kl Jsb6n SuIfaroBO 4» 
(ülenn (el ñnico "'orifrinar ) es iruossipavafeÉr 
"¿mará TÍ lioso eu sus i-íec tOB curativa . NotA 
Kiajún otro. Vénáeseen las« 
p a y a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria, es un substituto inoféusiT» del Aceite de Caster, l l i x i r Pare-
górieo. Cordiales y Jarabes Calmante». De gnsto agradable. l ío con-
tiene Opio. Morfina, n i ningnna otra substancia narcótica. Destruye 
las lombrices j qnita l a Fiebre. Cara ia Diarrea j el Cólico Ventoso. 
Al ir ia los Dolores de l a Dentición y cura la Constipación. Regula, 
riza el Estómago y los Intestinos, y produce un sueño natural y salu-
dable. Es la Panacea de los Mfios y el Amigo do las Madres, 
«Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E . Dcm-N, Filadeltia (Pa.) 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E.WAGGONKR, Chicago (Ilis.) 
L o s t i m o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
X1US CSSTAVK f OSPANT, 77 ITCRRAT STHKET, SUEVA YORK, I . V. A. 
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P El ialor ie las HEMORROiüES 
\ c esapartíce en el acto aplicando un 
/ algodón saturado del Extracto Disii-
/ • ¡aüo de Hamameiis de Bocqtie. A1 mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres" veces al dia. Si las hemo-
p"* rroides son internas debe inyect».rffe 
Xa unacanrídad de 2 cucharada^ diluí-
\ da en una pi-te de a?;ua tibia to-
| mando thijjbién 3 cuc laradicas al 
/i día. Este ex rseto produce la con-
l * tracción cónica de los capila'es san-
EM guineos, quitando así la nflama-
j g ción y el dolor. Es lo roejor que se 
^ conoce paira el tratamiento oe las 
l(» hemorroides. Es un poderoso reme-
\ dio paralas hemorragias de la nariz, 
/ matriz, intestino., pulmones &, &. \\ 
/ * Se ende á 90 cts. en toda s las boti- *V 
^ cas de la Isla. c 28 6 alt ^ 
B B I L L A 1 Í T E 5 B L I N O e S 
D E lw» C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 á l O quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y l ie lojes oro s ó -
lido de 14 y 18 qui lates . 
A c a b a n de rec ib ir se ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
BE BLANCO £ HIJO 
( H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
T O S B R O N Q U I T I S 
5 
a i s a m i c a s 
I n h a l a n t e s 
a t e s 
S I E M P R E i p o r 
D R O G U E R I A Y F A R M A C I A " L A R E U N I O 
c 2860 
T E N I E N T E E E Y Y C O M P O S T E L A 
alt 
H A B A N A 
26-21D 
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#ir>l r'oveIa> publicada por la casa de París 
tí.. •vPoure<! 5 e haUa, de venta en "La Mo-
«"Ba Poeiía". Obispo 135.) 
~- i euemos frente á nosotros á un pe-
*ldi8la. del grun mundo, armado de 
^Qisoio, enaaascarado de impudicia, 
^ Qel cual es imposible conseguir ab-
otamente nada que no con renga á 
, Qs interese?-. Ho comido, hace un rao-
*ento, á dos pasos de é l . ' 
"~"iE8tá aquí?—gri tó Fregóse . 
Está aquí . H a b í a pedido una mesa 
Para él y dos sus íQtimos. H a n co-
^o una cena excelente, con cham-
í^íme helado, y si hubieses risto á tu 
onagre oo hnbievas dudado de las 
P^ocnpaciones que le torban: ¿porque 
«opondráK que se halla tan aisrtado 
Co*iotú?.. . 
^ a t u r a l m e n t e . 
S4j7 . pués de comei' se fué al gran 
Sftn" ^ c^ar'ar J & ftiraar, eon ana pr**-
° - la ^e á n i m o incre íb le Por tres ^e 
^8 ña fiogido querer jrse á L a Ópera, 
fa 0 «^s amigos le han retenido, y se 
w . ^ ^ d o galantemente coa ellos, 
taR^o histerias, iocaai:, a n i m a d ^ 
brillante, entre nn grupo de camara-
das desocupados que le escuchan con 
la boca abierta.. . 
T o d a v í a estará ahí . lo aseguro. 
— ¡ P u e s bien! la casualidad me lo 
presenta en un terreno n e u t r a l . . . l í u n c a , 
hasta ahora, nos hemos encontrado 
frente á frente. Biempre le he visto de 
perdí á ese majo. Y a es tiempo de que 
nos miremos el blanco de los ojos. De-
be haber encontrado mi paciencia de-
masiado larga. T ú y a sabes, Devienae, 
de donde p r o r e n í a mi abnegación. S i 
sólo se h á b l e s e tratado de mí, hace mu-
cho tiempo que habría abofeteado á ese 
fantoche. Pero debía abstenerme de 
todo á causa de mi madre. Hoy, la si-
tuac ión ha cambiado, mi pos ic ión no 
es la misma. 
— E s c i e r t o , — i n t e r r u m p i ó fr íamente 
Devienne—es peor. 
H i ó n a r d se e s tremec ió y repuso. 
—¿Cómo así? 
—Antes, atacamlo al señor de Pré-
dalgoade, hubiera parecida que que-
rías censurar á tu madre; ahora parece 
que pretendes vengarla. 
— ¡ R a y o de Dios', -rugió F r e g ó s e . — 
"Yo, que no d e s e m p e ñ o papel ninguno 
en este euredo, voy á buscar á ese gua-
petón para romperle ios r íñones 
Los ojos de H i é n a r d se arrasaron en 
lágr imas de dolor y de vergüenza : per-
m a n e c i ó helado y tembloroso delante 
de sus auiigoSj preso en el lazo de su 
delicadeza, impotente para defenderse 
y para castigar. 
—No te he dicho tan claramente mi 
pensamienso ,—af íad íó Devienne, para 
dejarte en un apriete insuperable. Sólo 
he procurado hacerte comprender to-
das las dificultades de tu empresa. S i 
te inclinas un poco á la izquierda, 
pierdes pie; s i te vas á la derecha, te 
atascas. Só lo queda un caminito es-
trecho que puede conducirte a l fin. Ese 
sendero quiero recorrerlo á tu lado, pa-
ra evitarte un tropezón ó para perder-
me contigo. Oreo que dos hombres co-
mo nosotros, a p o y á n d o s e mntnamente, 
pueden impoderse á l a o p i n i ó n y repre-
sentar, á despecho de todo, un buen 
papel. D a nada nos serv ir ía tener un 
pasado de trabijo, de honradez y, di-
g á m o s l o de una vez, de gloria, s i du-
dásemos en arriscar un poco de é l , 
cuando la necesidad nos obliga á ello. 
Por consiguiente. Tamos á caminar 
unidos, y voy á esplicarte lo que, á mi 
juicio, será preciso hacer y carao ha-
brá que hacerlo. T , amigo H i é n a r d , 
si de spués de proceder con arreglo á 
nuestra coucieacia; sólo podemos sal -
varnos rompiéndo lo todo... ¡qué d i a -
blos, se rotnpHtodoI 
x — ¡ B r a v o : — g r i t ó F r e g ó s e ; — ¡ e s a es 
mi op iu ión l 
— U u poco de calma, hijo mío, - d i j o 
Devienne;—si nos aturde usted, nos en-
redaremos y uo es este el moaaento mág 
oportuno. E n suma, me parece indis-
pensable que P r é d a l g o u d r se vaya. 
Mientras que le tengas en. París , sobre 
las narices, no tendrás sosiego pura na-
da. Y a ú n en el ertranjero.. Pero, 
eu fin, hay que saber conformarse. E s 
imposible desterrarle del mundo. Me 
parece, por tanta, que no hay m á s re 
curar que el de ir á buscarlo nosotros 
dos, llamarle aparte y obligarle á irse 
E s probable que se resist irá, pero po-
demos vencercle argumentando bien y 
con un poco de energ ía y de habil idad. 
De todos modos, hay que probar. M i 
querido Frégose , yo no lo despido, pe-
ro nosotros entramos en el c írculo , y 
como usted no es socio... 
—No me queda m á s que coger mis 
piernas, y las cojo. ¿Pero cómo sabré? 
—Vete mañana temprano á mi casa. 
—¿Volverás tarde esta noche! 
—No sé. 
— S i volviese, ¿te moleataría? 
— Eso, á t í . 
— Y a y a , entonces buenas noches,— 
dijo F r é g o s e con aire consternado. 
Estrechó la mano de sus dos amigos 
y ya, en el misrao instante de irse, se 
v o l v i ó hacia Hiénard: 
•No, mira, no podr ía dormir sin sa-
ber.. . S u b i r é á tu casa. 
— ¡ P u e s bien, s.ube ya que lo deseas! 
F r é g o s e parec ió aliviado de un gran 
peso, y se marchó alegremente. H i é -
nard y Deviena* entraron en el c í r c a l p 
atravesaron el ve s t íbu lo y el s a l ó n de 
lectura, y entraron en la sala de recep-
ciones. 
E r a n las diez y media y las mesas de 
hridffe empe/abau á ocuparse. E l b a -
ca rrat faltaba y no había ni treinta 
personas disemiuadas en el vasto s a l ó n . 
Coníbrme con lo prometido á San V i -
cente, Roger uo sal ió del c í rcu lo y y a 
se estaba preparamio á entablar una 
partida de poker con sus am igos, c u a n -
do una mane se a p o y ó ligeramente so-
bre su hombro. Vo lv ióse y se encon-
tró enfrente de H i é n u i d y Devienne. 
Próda lgonde s a l u d ó con perfecta tran-
quilidad á los dos hombres qne le co-
rrepondieron con igual cortesía . Des-
p u é s Devienne dijo: 
— S e ñ o r marqaés , ¿abusaríamos de 
su amabilidad p i d i é n d o l e UQ rato de 
conversación? 
— ¡ P e r o cómo, querido maestro!— 
repuso Roger coa enfát ica deferencia; 
—estoy á sus órdenes . ¡Con m a c h í s i -
mo placer! 
— E s usted muy amable. ¿Tiene us-
ted inconveniente eu venir por a q u í ? . . . 
L e separó de sus amigos y le condu-
jo á un lado, baio el arco de columna-
tas, junto á los espejos. 
— A q u í podremos charlar á nuestro 
gusto. 
—¿El señor es también de la confe-
rencia? — p r e g u n t ó P r é d a l g o u d e indi-
cando á H i é n a r d . 
— E l señor , precisamente, es quien 
desea conferenciar con u^ted. 
— ¡ A h ! 
Roger ie sentó sobre una de las silla? 
colocada» alrededor de una mesa d?. 
juego. Devienne y Miénard hicieron 
mismo. Los tres estaban apoyados so 
bre la mesa y se miraban. 
L a tranquilidad de P r é d a l g o u d e era 
magníf ica; ú n i c a m e n t e un p e q u e ñ o 
temblor de sus párpados revelaba su 
e m o c i ó n . Por la actitud, la sonrisa, la 
mirada, el abandono de las manos, todo 
indicaba una terrible poses ión de s í 
mismo. 
—Caballero, —dijo l l i é n a r d con voz 
alterada,—las palabras que van á me-
diar eutre nosotros, t en ían fatalmente 
que ser pronunciadas. Quizá le haya 
sorprendido el que no me resolviese á 
dec írse las ant es, pero crea usted que no 
he tenido libertad para obrar de otro 
modo. 
—Caballero, — repuso P r é d a l g o n d e 
levantando la cabeza con arrogante al-
tivez,— usted ha hecho io que ha que-
rido. Esa es siempre mi costumbre y no 
le censuro á usted. 
l l i é n a r d sonrió tristemente. 
( Cont inmrá. ) 
T a r a n o g a s t a r e í c ü u e r o e f l 
m e d i c i n a d s e d e b e g a s t a r l o e n 
c e r v e z a d e L A T K O P I i A L , q u e 
99 u n c ú r a l o t o d o . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - E d i c i ó n de la raafíana.—Marzo 19 de 1906. 
C H I B í j p i i 
S e g ú n la nota facilitada á la prensa, 
los asuntos tratados en el Consejo de 
Secretarios celebrado ayer tarde en la 
Presidencia, son los siguientes: 
NOMBRAMIENTOS 
So acordó nombrar á los doctores 
don A r í s t i d e s Agrarnonte y don Pedro 
Albarrán , para que representen á.Ou- j 
ba en el Congreso M é d i c o que se cele- I 
brará en Lisboa. 
I N D U L T A D O S 
Fueron indultados Francisco Lanuex 
y Francisco Maciá. 
E L C O N G R E S O 
A y e r tampoco pudieron celebrar se-
eión las Cámaras por falta de quorum. 
¡ E S T A B A E S C R I T O ! 
P e r m í t a s e m e reproducir palabras de 
nu mi artículo, pocos d ías ha publ ica-
do en estas mismas columnas: 
''No se encierra ó se mata á un hom-
bre, porque ello indemnice del mal que 
causó; sino para que no vuelva, en a l -
g ú n tiempo, ó jamás, á trastornar el 
orden social." 
¿Con qué derecho se prescinde de 
esa precaución saludable? 
L a amnis t ía es una facultad que los 
Gobiernos se atribuyen arbitrariamen-
te, obedeciendo siempre á dn interés 
po l í t i co ; tratando de subsanar tal vez 
sus propios yerros, pero sin capacidad 
ni lóg ica para h&cerlo. 
S i una amnis t ía significa que el Po-
der P ú b l i c o se equivocó , anúlese , sui-
c ídese el prevaricador; pero no vulne-
re la le}7, ni castigando sin razón, ni 
perdonando sin justicia, para seguir 
representando la vindicta social." 
Y escribí otra vez: 
" E s cristiano precepto el de sentir 
compas ión por el deliucuente, ei de me-
jorar la condic ión de aquellos hombres 
que caen bajo el fallo justiciero de los 
Tribunales; pero también es noble y 
humano amparar á la poblac ión honra-
da, resguardar la propiedad leg í t ima, 
poner á salvo de desequilibrados y per-
vertidos, paz y vida de los ciudadanos 
buenos, crédito y normalidad de las 
instituciones". 
Y dije otro d ía: 
' • L a levadura de la guerra civi l , mal 
cubierta por cuatro años de prosperi-
dad económica, permanec ía latente en 
las entrañas del organismo. L a fiera 
dormía. E l instinto bestial no estaba 
muerto. No se ha aplicado el termo-
cauterio de la educación c ív i ca á la ú l -
cera de las rebeldías . 
Bajo la epidermis se multiplican las 
bacterias del desorden; el pus de la in-
moralidad invade todos los tejidos. 
í s i n g u n a razón soc io lóg ica se opone 
á que el cubano se parezca al colombia-
no, a l venezolano y al dominicano. Per-
dura el vicio de la organizac ión colo-
nial. Loa accidentes históricos, defectos 
de familia, se reproducen á través de 
los tiempos. 
No son estas asonadas las ú l t imas . 
Hemos estado durante cuatro años, 
amasando la levadura del odio entre 
hermanos, en persecución de populari-
dad y medro. ¿A qué ex trañarnos aho-
ra de los deplorables efectos? 
P ó n g a s e la mano sobre el corazón ca-
da uno de los directores de la po l í t i ca 
cubana, y pregunte á su conciencia q u é 
ha hecho para destruir prejuicios, bo-
rrar agravios, educar voluntades, pu-
rificar sentimientos; q u é por unir á los 
cubanos en el santo amor de la patria 
y cimentar la paz moral en el alma de 
la actual generac ión . Y el que resulte 
impecable ¡que arroje la primera p ie -
dra!" 
A h í están, respondiendo á mis fra-
ses, los ú l t imos dolorosos hechos. 
No me cansaré de decir que los Go-
biernos han de ser, en primer término , 
justos; en segundo término, fuertes. 
Nunca tiranos. D é b i l e s j a m á s . 
Bajo el rég imen representativo las 
Cámaras gobiernan; el Ejecutivo obra. 
No pueden v iv ir divorciados. Y aquí 
solo se ponen de acuerdo, ellas vo-
tando, él proponiendo y sancionando, 
cuando se trata de leyes incidentales 
para abandonar la defensa de los inte-
reses morales, abriendo cárceles , rom-
piendo sumarios, transigiendo cou la 
vulneración del derecho escrito. 
Nunca debió ser liberado el Repre-
sentante que mató á un hombre. Des-
pués de indultado—y conste que yo 
admiro su talento y conozco su histo-
rial pa tr ió t i co—no deb ió él volver más 
á vestir la toga del Legislador, y am-
pararse con la inmunidad parlamen-
taria. 
Los que hicieron lo contrario fueron 
los hombres de ley, los moderados. 
Mas cuando otro Representante, amigo 
mío, se alzó en armas contra las ins t i -
tuciones que él a y u d ó á traer, era la 
Guardia R u r a l quien d e b í a reducirlo á 
la obediencia, y no la debilidad quien 
lo recogiera en automóvi l . 
Los que s e g u í a n á ese Representante 
en el camino de la violencia, eran los 
devotos de la democracia, los libera-
les. 
No debió abrirse la puerta del De-
partamental á la Junta de escrutinio 
de Santiago de Cuba; menos, recom-
pensar con destinos púb l i cos á los pe-
nados. Muerto Illance, bien e s tá cu la 
Cárcel Chich i Fernández . Pero sacri-
ficado Yil luendas, un talento y una 
esperanza, yo no sé que esté preso na-
die como autor del asesinato. 
Y así todo: debilidad unas veces; in-
just ic ia otras; rebel ión criminal ahora, 
ultrajes y provocaciones luego. 
E s la historia misma de colombianos 
y dominicanos. ¡ A h : sin L e y Piatt: 
qué poco hubiera durado la R e p ú b l i c a ; 
q u é gran vergüenza para el ideal de 
Mart í ; qué dolorosa conf irmación de 
mi pesimista creencia de otros d ías : no 
t e n í a m o s preparación c í v i c a ni altura 
moral bastantes, para gobernarnos por 
nosotros mismos! 
A s í sucede en H i s p a n o - A m é r i c a . 
Los amigos del Poder extreman la 
nota, e n g r e í d o s y ambiciosos. L a s pa-
siones se exasperan. L a revo luc ión 
suije. S i es vencida, la a m n i s t í a pre-
para ei camino para nuevas revueltas. 
Si vence, cada luchador recibe del 
Presupuesto nacional su parte de bo-
tín. Emplea el triunfador ios mismos 
procedimientos del ca ído , y sucumbe á 
su vez. Y el progreso sociai se estanca, 
y el rég imen republicano se degrada, y 
ia P a t r i a s e cubre de vilipendio. 
E l que esté limpio de culpa ;que 
arroje la primera piedra! E n vano el 
requerimiento: todos han sido adúlte-
ros del patriotismo; culpables todos. 
¡Los nuetros...! H e aquí los ú n i c o s 
que no han puesto el menor obs tácu lo 
en el camino de la d igni f icac ión colec-
t iva; he aqu í los ú n i c o s que no han 
puesto sus vanidades y codicias por 
encima del sagrado interés de esta 
t ierra; que si las han sentido, han sa-
bido acallarlas en holocausto del honor 
de la naciona'idad. 
¡Qué tranquila nuestra conciencia; 
q u é compensada por la conv icc ión del 
deber cumplido, la amarga dolorosa 
queja de nuestros corazones! 
Luchamos por tener patria honrada, 
Gobiernos justos, instituciones morales, 
sociedad respetuosa de la ley, po l í t i ca 
decente, confraterntdad dulce y conso-
ladora. 
L a dura realidad destruye esperan-
zas, deshace sueños , agosta ideales, 
emporca la bandera de los márt ires , 
con lodo de concupiscencias, escupita-
jos de soberbia, cobard ías é iniquida-
des. • 
¿Qaé más podemos hacer los neutros 
que dolemos de la general imbecilidad, 
y seguir empleando todos los instantes 
de la vida en llamar, airados, á las 
conciencias de obcecados y de perver-
tidos, de medrosos y de pasionales, en 
nombre de la c iv i l i zac ión , de la liber-
tad, do la memoria augusta de nuetros 
apósto les y del incierto porvenir de 
nuestros amados hijos? 
¡ D i o s salve á Cuba! ¡El borre de 
nuestros futuros destinos el fatal decre-
to: estaba escrito! 
J . N . A R A M E U R U . 
—BM» «efflW»»"" 
a y i c a . 
N U E V A A T L A N T I C A 
E N P K K ^ P E C í i V A 
E l Profesor Leuormand, encargado 
por el Gobierno francés del estndio de 
los fenómenos geo lóg icos que se derivan 
de las erupciones del Monte Pe lée , in-
forma que el fondo del mar en la parte 
nordeste de las Antil las, principalmen-
te en una l ínea que se extiende desde 
las Iwlas V í r g e n e s hasta Puerto Rico, 
va subiendo ráp idamente , á razón de 
80 cent ímetros , t érmino medio, al año, 
s e g ú n las observaciones que ha podido 
practicar en 1903 y 1904; pero que 
puede afirmarse, con bastante seguri-
dad, qne hay parajes que ha ascendi-
do á más de cien metros durante la 
primera erupc ión de aquel vo lcán . 
Estas observaciones vienen á corro-
borar las afirmaciones que en 1831 hi-
ciera Arago, de que la cordillera se 
eleva ráp idamente , como lo demuestra 
el menor fondo del mar observado por 
muchos marinos y el aumento del frío 
eu las montañas de las Anti l las por 
efecto de su mayor altura. 
T a m b i é u el almirante Railegh. d é l a 
armada inglesa, informaba en 1848 al 
Almirantazgo que era notable el le-
vantamiento del fondo del mar, en 
el espacio comprendido entre P u e r -
to Rico, Islas Vírgenes , Aguila, San 
Mart ín y Santa Cruz. 
Opina Lenonnaud que este movi -
miento p l a t ó n i c o puede ser lento y ne-
cesitar muchos siglos para levantar el 
fondo del mar en esos parajes hasta re-
bosar su nivel y constituir con la isla 
de Puerto Rico una nueva A t l á n t i d a ; 
pero agrega que no se podría sostener 
que el día menos pensado, una nueva 
sacudida hiciera surgir de improviso 
esas nuevas tierras, y pudiera nue Ira 
generac ión ver un fenómero que sólo 
el hombre prehistórico ha podido tal 
vez contemplar. 
C á m a r a s í o t o g - r á ü c a s d e a l -
m a c é n p a r a 6 y 12 p l a n c h a s , c o n 
s u b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e f o t o -
g r a f í a g r a t i s . S e v e n d e n p e l í c u -
l a s . O T E Í i O Y O O L O M I N A S . 
S A N K A F A E L 3 ^ . 
M I E L Y CERA: Si desea, vender su cosecaa al precio más ventajoso, escríbanos. 
BARRILiES PARA MIEL: Les podemos ofrecer ei mejor envasé en plaza á igual ó me-
nos precio que nuestros competidores. 
EFECTOS D E APICULTURA: Tenemos el más grande y única completa surtido 
en toda la Isla. Mandamos catálogos gratis, en inglés ó español. Precios de fábrica 
B. STTEVENS & Co. . OFICIOS 19. APARTADO 651. HABANA. 
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E P Í D m m i COLONOS 
Güines, Febrero 2S de 1906. 
Sr. Director del D I A K I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
Mny Sr. nuestro: 
Conocedores de su imparcialidad y de 
atenc ión que presta á las mauifestacio-
JICS de las otases productoras, le roga-
mos publique en su acreditado p e r i ó d i -
co el siguiente comunicado. 
L e diau las más expresivas gracias. 
Y arios colonos. 
Sr. Director. 
Mny Sr. nuestro: 
Con mucho entusiasmo aplaudimos a 
la L iga Agrar ia por la interesante y 
gran campafia q « e viene haciendo en 
defensa de los Hacendados que, en rea-
lidad, son dignos de protecc ión por las 
muchas dificultades con que tropiezan 
en esta zafra por causa del tiempo; pe-
ro cou el mismo entusiasmo, ó m á s si 
cabe, protestamos do que siendo esas 
mismas dificultades desastrosas para 
el Colono, probubtemeute en mayor 
grado, so quiera favorecer á unos á ex-
pensas de los ot:os. 
F s el Colono el qne tiene que a c a -
rrear la cafia y no el Hacendado, s u -
friendo aquel el perjuicio de los malos 
caminos y c^stándole el tiro el doble 
de su costo normal: es el colono el que 
más directamente sufre la escacez de 
brazos que se hacen pagar el doble de 
lo que permiten los actuales precios, 
teniendoq ue conseguir los trabajadores 
á fuerza de dinero cada vez que el 
Central sufre alguna in terrupc ión ó 
hay que parar á causa de las l luvias: 
es el colono el q u é sufre con el destro-
zo de las cepas y boyada que se resiste 
al rigor del tiempo, teniendo invertido 
en bueyes un capital que deben en su 
mayor parte y esperan ansiosamente 
el importe de sus frutos para poderlos 
pagar, t e n i é n d o l o s en potrero todo el 
tiempo muerto, pagando crecidas ren-
tas, resultando es tér i l tanto sacrifi-
cio por el mal estado en que los han 
dejado las nltimas l luvias: al extremo 
de verse obligados á pagar carretas al 
flete por la amenaza que tienen encima 
deque se les quede por moler la mitad 
d e sus cafías. 
Hls verdad que este año han desarro-
llado las cal ías quizá media vara m á s 
de trozo: pero en verdad, nada favore 
ce al colono este crecimiento por estar 
esas extremidades de las cañas cubier-
tas de cogollo tierno que obligatoria-
mente hay que dejar en el campo por-
que aunque se pretendiera mandarlas 
al Central, este no las admi t i r ía de nin-
g ú n modo: y en cambio, como no llo-
v i ó á su tiempo ni les ha hecho frió, 
todo se vuelven perjuicios para el colo-
no, pues no tienen peso dichas cañas , 
c o m p r o b á n d o s e esto con planchas que 
el ano pasado pesaban 1.500 arrobas y 
en este solo pesan 1,200, diferencia 
qne hace pensar á los cortadores que no 
se les trata con legalidad y cre ídos de 
que son engañados , abandonan el t r a -
bajo. 
H a y que recordar qne durante los 
tres ú l t imos años, hemos sido victimas 
dé secas qiie nos kan hecho perder un 
30 por 100 de nuestras cañas , y en la 
anterior zafra un 50 por 100 por ser la 
m á s rigurosa que sufrimos, obteniendo 
las cañas más de 11° de densidad des-
de el mes de Diciembre en adelante, 
permaneciendo nosotros, los débi les , 
sin la pretens ión de que se nos abona-
ra un cuarto de arroba m á s de lo con-
tratado, por la mayor densidad del 
fruto. ¿Creen los hacendados que sin 
antes encontrar quien nos abone esa 
pérd ida en varios años , podremos los 
que qn izá recibiendo las arrobas esti-
puladas en co tr . o, sobre las que he-
mos contraidu compromisos , vender 
en cuatro reales, sin esperar nos resul-
tara más del doble su costo para po-
nerlas sobre las p lanchas , viendo-
u-s 'en descubierto por todas esas 
dificultades para cubrir nuestras deu-
das, amenazados de que nos cierren 
las puertas de todos aquellos lugares 
donde nos dispensan un pequeño crédi-
to, único sostén de nuestra vida, poda-
mos en estas condiciones ser liberales 
con ese cuarto de arroba que en r e a l i -
dad pertenece á nuestros acreedores1? 
Esperamos ver iniciada la c a m p a ñ a 
en defensa de ia sufrida clase de colonos 
ya que hoy m á s que nunca le sobran ra-
zones para ello, amenazados como es-
tán de no poder moler sus cañas, que 
aún m o l i é n d o l a s á costa de tantos sin 
sabores, no logran alcanzar siquiera la 
tranquilidad del que cumple sus com-
promisos. 
Por lo tanto, debe pensarse deteni-
damente a n t e s de tomar n ingún 
acuerdo, al cual no puedan acceder los 
colonos, y sí romper la a r m o n í a que 
hoy existe sin resaltado práct ico , por-
que con las dificultades arriba dichas 
y los actuales precios, ea indiferente á 
los colonos moler sus cañas ó dejarlas 
en el campo, estando dispuestos á una 
parada general, hasta que los guarapos 
obtengan mayor densidad, tratando á 
la vez con esta medida de reducir los 
jornales que tanta falta hacen para sal-
var parte de nuestro trabajo. 
Yarios Colonos. 
1.) 
M L A " G A C E T A 
L a Gaceta del martes inserta, entre 
otras, las siguientes resoluciones y no-
ticias: 
—Convocando aspirantes, por térmi-
no de treinta días, para proveer las No-
tarías vacantes de Eanchuelo, Nueva 
Gerona, Consolación del Norte, V i ñ a -
Ies, Ceja de Pablo, Morón y Nuevitas. 
—Decreto núra. 53 subsanando los 
errores en la i m p r e s i ó n del dictado con 
el núm. 17 por la Presidencia de la 
E e p ú b l i c a sobre construccióu de casas 
y medidas sanitarias. 
— Participando el e x t r a v í o de los 
certificados de haberes del e jérc i to n ú -
meros 19.031, 21.604, 40.047, 16.553, 
46.053, 3.120, 17.812, 7.071, 40.877, 
57.337, 49.596, 39.188 y 15.743, expe 
didos á favor, respectivamente, ^ i0 
señores Epifanio Lago, Manuel OlÍ7a» 
Gregorio Castañeda, Nemesio Estévéa» 
Francisco de la Torre, Carlos Aldana, 
Ciríaco Java , J o s é Carril lo, Pedro Me-
na, Federico Sariol, T o m á s Rodrí¡rUez 
Marcelino Zulueta y Ramón Guevara 
cuyo e x t r a v í o se anuncia por término 
de sesenta días , dentro de los cuales se 
a d m i t i r á n las reclamaciones qne se pre-
senten á los (pie se crean con derecho á 
dichos certificados. 
—Por el Juzgado de primera instan-
cia del Norte de esta capital, se ainm. 
cia la muerte sin testar de la señorita 
Dolores López y Calonje, natural de 
Bejucal, y se convoca, por término de 
treinta días, á las personas que se crean 
con derecho á la herencia de la misma 
i l l l f 
P I A N O S A P L A Z O S 
de las mejores marcas Americanas, 
Alemanas y Francesas á $10.00 men-
snales. Vis i tad á J. L . Stowers, San 
Eafael 29, Habona. 
3963 26-«y 
B E . m i l G Ü I L L E i 
I m p o t e n c i a , - - P é r d í " 
d e - B s e m i n a l e s , — E s t e -
r i l i d a d - - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s 6 o u e -
b r a d u r a s . 
LonBnlts.ftde Ü M Td«3aV 
4'^ H A B A . STA 44) 
JORGE Y P. GASTASKDA 
Estos distinguidos amigos nuestros 
has trasladado su oficina y almacenes 
de tabaco en rama á la casa Egulo 2 
esqnina á Dragones, conocida por "Pa-
lacio de V i l l a l v a " . 
Qne cont inué su prooperidad les de-
seamos. 
A PROTESTAR 
Los señores D. Mariano Eobau, don 
Dionisio Arencibia y Tata Sánchez, vi-
sitaron ayer tarde"al Secretario de Go-
bernación, Sr. Freyre de Aadrade, pa-
ra consignar su protesta en contra de 
los sucesos ocurridos en Guanabacoa. 
UN INDULTADO 
E l señor don Francisco M a c i á , que 
aparece indultado en el Consejo de Se-
cretarios celebrado ayer tarde eu la 
Presidencia, es uno de los dueños de 
panaderta que se hallaba detenido por 
d i spos ic ión del juez correccional del se-
gún do distrito: 
Kespecto á los d e m á s que so hallan 
i en igual s i tuac ión que el indultado, na-
| da ha podido hacer el Consejo en sa 
I favor, por no haber recibido á tiempo 
i los datos que con igual objeto fueron 
pedidos a l juez de referencia. 
P O S E S I Ó N 
E n atento B. L . M. nos participa el 
señor don Juan Y e r o Sagol, que ha to-
mado poses ión del cargo de adminis-
trador de Correos de Santiago de Cuba. 
L e deseamos el mayor acierto en sn 
d e s e m p e ñ o . 
ESTABLECIDA 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN RIVAL 
PARA LA EXTiRPACíON DE LAS 
LOMBRICES. EN LOS NIÑOS Y 
ADULTOS. 
No tiene nlnoun tnfiredlente dañino. 
No aceptéis substitutos, sino sola-
mente el genuino. 
Preparado úrjicamecte por 




. Plttsbuvflh, Pa. E. U. de A. * 
Precioso remedio en las enfermedades del e s t ó m a g o . 
Sus maravillosos efectos son conorido^ en toda la Isla de3de hace más de veinte año^. Mi-
llares de enfermos curados respouden de ¿us buenas propiedades. Todas los médicos la reco-
miendan. 
c 272 26-1 P 
El ideal tónico genital.—Tratamiento racional de las ¡icrdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éxito 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , y J o h n s o n . 
C 292 
y en todas las boticas ucreditadas de l a I s l a . 
1 F 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C247 l F 
1 ^ C A L V I C I E P R O V I E N E ; 
D E D E S C U I D O 
* C t i a s á o está Ud. enfermo, trata 
de curarse; pero no cuando 
tiente caspa y se le cae ei 
cabello* 
POR QUÉ NO APLICA UD, 
E L R E M E D I O ? 
La caída de! cabello implica 
falta de nuír ic ion . 
E L TRICÓFEFxO D E B A R R Y 
robustece e! per icráneo y nníre las 
raices del cabello, de modo que é s t e 
adquiere nueva vida. 
HACE CRECE1 CABELLO, DE UNA 
MANERA SORPRENDENTE 
Capital y Reserva.. 
Activo 
0 ' ^ ' ^ A ^ r ; D 1 8 3 2 
I 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
S 3 3 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
Oficina Pr inc ipa l : H a l i f a x , C a n a d á . 
Oficina del Administrador General: T o r o n t o , C a n a d á , 
58 Sucursales en Canadá, en Newfondland, Jamaica; Estados 
Unidos v Cuba. 
Sucnrsal en la Habana: C u b a e s q u i n a á O ' K e i l l y . 
Se hacen transacciones de banca en general. Intereses á razón 
de un 3 por ciento anual sobre depósitos q u e se hagan en el De-
partamento de Ahorros. c ^96 26-18 F 
BALANCE 
ANUAL S E 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S S O B U E L A V I D A 
Diciembre 31 de 1905, 
A C T I V O 
Charlen A . Peabody, 
PRESIDENTE. 
P A S I V O 
— 1 j i — " — - — -
Invertido en Bonos, Hi-ll ! Fondo de Keserva !.$392.593,559.10 
potecas, etc | $39o.268,03O.ó4| Fondos Garantizados (di-
Préstamos sobre PolizasJl 28.198,278.84 
Bienes Raices 31.014,858.51 
Efectivo en Bancos y ofl-¡! 
c iñas !j 9.270,513.08 
Premios netos á cobrar...ii 5.527,508.32 
Intereses y producto de 
alquileres á c o b r a r . . . 3 . 5 8 1 , 9 7 6 . 6 1 
videndos futuros) ¡j 75.417,606.80 
Fondos para dividendos 
(1906) i 2.850,000.00 
i$470.S61,165.gi\| $470.861,165.90 
T O T A L D E l ^ G K E S O S E X E L A Ñ O D E 1 9 0 5 
A C T I V O P A S I V O 
Recibido por premios $ 62.978,215.57ji Pagado á los tenedores de 
Por intereses y otros con- pólizas 
ceptos ! 22,086,777.81 ¡i Por otros conceptos 
¡Por ajuste en ia valoriza-
I ción de bienes raices 







H a s k i i i & Sells, 
PERITOS MERCANTILES 
Deloit te , P l e m l e r , Gr i íT í ths & C o. 
PERITOS MERCANTILES DE OFICIO 
Total pagados á los tenedores de pólizas: $701.306,651.27 
Después de un riguroso examen de L A M U T U A , s u balance 
anual demuestra un aumento en su A C T I V O en 1905 de m á s d e 
O O - 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
tffiWnfMIIlI HITI 
L a invest igación llevada á efecto, ha demostrado que á pesar do todas ls críti-
cas la Compañía sigue ocupando el primer lugar, como la más poderosa de las iu*" 
tituciones financieras en «) negocio de seguros. 
Jerry J . Warren, 
DIRECTOR GENERAL 
c 376 10-15 
Habana, Obispo 127. 
o t o s u s e i c i 
P a r a d a r c a b i d a á l a s 
r e b a j a d o s t o d o s 
q u e a c í u a l i i i e n í e e s t á c o m p r a n d o e l S r . B o r b o l l a e n I e s g r a n d e s c e n t r o s d e l a i n d u s t r i a y e l a r t e , l i a n sido 
l o s p r e c i o s . A ú n q u e d a n p r e c i o s i d a d e s e n j o y a s , c u a d r o s , o b j e t o s d e a d o r n o , m u e b l e s , r e l o j e s , l á m p a r a s , a l f o m b r a s , e t c . 
a SSISSB 
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DIA.EIO D E L A M A R I N A . - E d i c i ó n (le la mañana.—Marzo I V de 1906. 
•SerA una broma la musite de Luis 
Wboada? ¿p:s que podía morirse como 
los demiis hombres aquel inagotable 
critor fedtivo? LuisTaboada era una 
institucióu en el mundo de la gracia, 
y |fts instituciones no se mueren del 
tranca/A ni de la apendicitis, ni de 
nlraonía. Luis Toboada manejaba 
con el gracejo de su pluma una socie-
dad singularísima; eran tantos los tipos 
míe había creado y divulgado, qne ya 
formaban pueblos, provincias, casi na-
ciones. La muerte de Luis Tabeada, 
nie produce el efecto de un desplome, 
bajo cuyos escombros desaparece la 
juinenPii patria del buen humor. 
Tenía el famoso cronista madri leño 
«n extraordinario espír i tu de observa-
ción que le daba á conocer el aspecto 
ridículo de las cosas. Llegó Á domi-
nar el diálogo. Fué un maestro en el 
arte de pintar personajes vulgares, ca-
pí todos parecidos PM SUS costumbres y 
eo sus ati" iones; A n embargo, esa 
enorme familia de ¡pos cortados por 
una sola tijera y por un solo molde, no 
cansó jamás al público español, y ha-
llaba, en las ingeniosas variaciones de 
aquel mismo tema, el más delicioso en-
canto. 
Las crónicas de Taboada no herían 
ni mortificaban á nadie. En ningún 
caso, tomaba por asunto acontecimien-
to determinado de la actualidad; los 
sucesos que le proporcionaban tema 
pertenecían á su amable inventiva; y 
ni por asomos eran copia de la gaceta 
escandalosa que circula á gusto del 
chismorroteo. El único verdadero com-
promiso de Taboada consistía en hacer 
jeir. Y su fina y breve sádra , abun-
daba tanto, cu aquel medio oficioso, 
forjado con el consentimiento de sus 
lectores, que no perdían su interés ac-
tnando en un medio de trapo y car-
tón. 
Solo alguna vez, por cierto muy con-
tada, permitíase Taboada *d lujo de 
jirañar á personas (lela vida real; y sus 
ironías eran tan ligeras, aunque pene-
trantes, que apenas podía tenérselas en 
cuenta el alma rencorosa de algún poe-
ta á quien magullara de [Mrrazo de un 
buen chiste. No enseñaba á odiar; 
por lo contrario, su elocuencia mayor 
era una cierta indiferencia de las cosas 
graves; una especie de excepticismo 
burlón que comenzaba por burlarse de 
sí mismo. ''Realizo mi tarea, dijo ha-
ce dos meses, sin propósitos de crítica, 
sin perseguir fines trascendentales y 
sin que se me dé una higa de que el 
mundo sea como es'*-
La familia cursi, de medio pelo, pre-
suntuosa y chabacana, excitaba en Ta-
beada la más encantadora vena l i tera-
|ria. En dos traaos daba el perfil de 
la madre y de las chicas; y de un diá-
logo inapelable. Taboada era un maesj 
S M D i L O DS G R I M A Ü l T y C " 
farmaoeuüso de I» Clase, ea Paris 
Suprime el Copaiba, la Guboba y 
las Inyeccionos. Cura los ílujos en 
48 horâ . Muyeíicáz en las enfermedades 
de la vpjiya, torna claros los orines más 
turbios. 
PARIS, g, rjivienno y en las priaoipal** Fancacias 
tro del diálogo, como Galdós. Salía la 
amable, tristona y apabullada silueta 
del padre, cesante consuetudinario, y 
gran consumidor de merluzas..:... ¿En 
qué ps'igma de Taboada no aparecen 
un cesante y una merluza! 
Taboada repitió mucho sus chistes; 
y á veces se le quejaban los lectores 
madrileños de que no los repetía lo su-
ficiente para complacerles. 
fitefíriéndose al arte de v iv i r de mu 
chas gentes que no trabajan, escribió 
notables artículos y en ellos creó 
una gran variedad de personajes. La 
poesía sentimental y lacrimosa, según 
él. ha llegado á ser una industria res-
petable. Un tal Marcelo Gualdrapa y 
Pérez, poeta, necesita pan para sus 
hijos, y quiere introducirse en la casa 
do una familia pudiente, en donde la 
muerte acaba de hacer de las suyas; lee 
en los periódicos la esquela mortuoria 
y bajo sobre remite á los dolientes es-
tos versos que no tienen desperdicio: 
' L i o y e s d í a de tristeza profunda 
porque la enfermedad impía 
so llevó con dolor y felonía 
á la respetable doña Facunda". 
La familia lee esto y rompe á llo-
rar. 
—¡Ya veis!—exclama una sobrina 
del cadáver—Hasta los poetas le dedi-
can versos. 
—Esto parece de Grilo—objeta un 
joven de la reunión" . 
No podía ofenderse Grilo: ¿Era aca-
so Taboada cruel con el poeta de la fa-
milia real, como lo había sido consigo 
mismo, cuando un accidente le dejó 
tuerto? Nos lo cuenta Sinesio Delgado 
en él prólogo de L a s fíe Cachupín, el úl-
timo libro de Taboada, que he recibi-
do casi al mismo tiempo que supe su 
muerte. 
Aquella desgracia, le sirvió de asun-
to para una revista que publicó en el 
Madrid Cómico y que hizo reír á toda 
España y á casi toda la Amóidca espa-
ñola. ' ' Y cuando Cilla y yo—dice Si-
nesio—pretendíamos consolarle dándo-
le, ánimo, nos sorprendió exclamando 
alegremente: 
—;Oa, hombre! ¡Si voy á estar en 
la gloria! Acabo de encargarme un 
ojo de mirada lánguida que me vá á 
sentar mucho mejor que el que te-
n í a . . . . " 
¿Será una broma la muerte de Luía 
Taboada? ¿Ea que podía morirse él co-
mo se mueren los demás hombres? 
¡El alma genuiuamente madri leña 
está de luto! Con Luís Taboada pare-
ce morirse un mundo de gente alegre, 
desocupada y cursi. Kan muerto con 
él, Mogrovejo y Cacharauifia, que j u -
gaban ai tute; han muerto también loa 
de Mostacilla, la egregia viuda de Ca-
chucha; doña Genoveva, qne por dos 
reales diarios iba á las casas á leer el 
porvenir de los inquilinos; la vinda de 
don Celedonio Gómez de Lanzadera; 
la viuda Pura Chamoehín y Orinoco; 
don Lisardo de la Panderetilia y Hue-
sodulce; la señora de Pulpejo; don 
Aquil ino Calabacín; doña Juana Ca-
nela viuda de Clavo; el ameno Morci-
llete... . 
Dura realidad qne en una sola lá-
grima nos envías lo efímero de la exis-
tencia.... jEovidiabas la gracia y la risa, 
la alegría y el desenfado;y de un solo 
tajo cortaste la vida de aquel tuerto 
inolvidable que proyectaba con su buen 
D E D E 
D E G R i n f t A U L T Y 
T "TMVERSALÍJENTE recetado por los médicos , es de gran eficacia 
| en las Enfermedad^ de los Bronquios y del Pulmón; cura 
i ]os Resfriados. Bronquílis y Catarros más tenaces, cicatriza 
V—/ los Tubérculos del Pulmón de los Turcos, suprime los 
Sudores Nocturnos, los Ataques incesantes de Tos que desesperan 
á los enfermos y Ies devuelve r á p i d a m e n t e la salud. 
P A X Í I i-», S, i ' i i e V i v i e n u e . y e n t o c i a s l a s F a r m a c i a s s . 
H.mimii¡nuiii!nimsm!mniiimu!iindimmuimmmamn^ 
I H I G I E N E D E L A S S E Ñ O R A S I 
Í DILUIDO EN AGUA EL I 
§ 
S Es el remedio soberano de las afecciones uterinas de todo ü 
1 género . Cura en breve las flores tilCIflCaS, las me t r i t i s y en general | 
| todas las ÜOÍenCÍClS tid lüS OhlS Uterinas, Su uso diario no | 
i ofrece peligro para los tejidos a los que asegura frescura, tonicidad a 
£ y firmeza incomparables. Su delicado perfume lo hace agradable ü 
B para el tocador in t imo de las damas. H 
S P A R I S , 8, Rué Vivienne, y en tod&s las Farmacias. 
SliniuinniHniiniininnwmiMn^MUMtMínnnn'Mmtm 
JLj Ú \ J J ¡ ¡ í \ J L á (^go de carne desecado) 
PREPARADO EN FRÍO, encierra los preciosos 
elementos reconstituyentes de la carne cruda. 
Prescrito en la 
TUBERQULOSIS, la NEURASTENIA, 
\& CLOROSIS, la ANEMIA, 
la CONVALECENCIA, etc. 
Tres cuebaraditas de café de Zómol represen-
tan EL JUGO PE gOO GRAMOS DE CARNE CRUPA. 
P A R I S , 8, rué Vivienne. 
1 
L a p u r e z a tie í l P E P J O H A C H A P O T E A U J 
l a h a h e c h o a d o p t a r p o r e l 
I I S T B T I T X J T O I P - A - B T E T I I R , 
D E P E P T O H A 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina. 
Se recomienda en las enfermedades del es tómago , las 
digestiones penibles y la insuficiencia de a l imentac ión . 
Con él se nutre á los Anémicos, los Convalece) i es, 
%)s Tísicos, los Ancianos y a toda persona desgaiiitUa, á 
fa que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 
PARIS, 8, ruó Vivienne, y on todas las Farmacias. 
humor un haz de luz sobre la sombra 
en que confundes todas las humanas 
tristezas? 
M . M A R Q U K Z S T E U L I N U . 
ii iH> .^BBav 
A l tren.' 
El cronista demanda atención para 
una cuita menuda y rápida. Es cumo 
cuento de vieja parlanchína que gruüc 
y refuníuña las minucias de la vida, 
esas pequeñas contrariedades que aci 
barau nuestros placeres lícitos y ama 
bles: un amigo que pide consejos cuan-
do leemos el libro favorito, un señor 
antipático que nos habla de política en 
el momento de tomar caló; un tran-
seúnte vigoroso que de un codazo nos 
deslía y tira el cigairo, un cínife que 
mosconea en nuestro paradisiaco trán 
sito de la vigil ia al sueño, el agua azu-
carada que se vierte sobre las cuarti-
llas en el instante fugaz de la inspira-
ción ; las impertinencias y molestias 
que nos acosau en un viaje de recreo ó 
impuesto por las circunstancias ó acón 
sejado para anestesiar hondos duelos... 
Fuera interminable la relación de las 
pequeñas contrariedades, iquién no las 
ha padecido^ 
El cronista emprende un viaje, á cu-
yo término ha de hallar cariños que 
suavicen la t i ranía de perdurables qne 
braníos; de Vigo á León y, á escape, 
vuelta á la Perla de los Mares. No se 
pasa así como quiera de este invierno 
primaveral á los frios de allende el 
Vierzo en el día que, según reza ei 
"Verdadero Zaragozano", entran la 
tierra en Cáncer y el sol en Capricor-
nio. ¿Por qué el cronista al escribir los 
nombres de estos signos del Zodiaco 
se acordará de Piscis? \ Piscis, 22 de 
Diciembre!... El cronista sale de su 
casa bien provisto de indumentaria iu-
terior, y enfundado en guateada zama-
rra de tono gris con amplias bandas fie 
astracán negro; un golfo le lleva la 
manta zaniorana de viaje, el gabán 
modern stijle y la cesta de la merienda. 
La merienda, de elaboración casera, es 
superior en calidad y condimentación 
á los guisos que han de ofrecerle en los 
restaurants de las estaciones férreas; los 
cuales guisos debe masticarlos y deglu-
tirlos eo diez ó quince minutos, y dige-
rirlos en diez ó quince horas. ¿Y" las ar-
monías de la dispepsia1: Próxima la No-
chebuena, el cronista recuerda la frase 
que el personaje de un cuento d« Dic-
keus dirige al fantasma: "Te conozco, 
eres un trozo de ternera mal digeri-
do". ¿A. qué parodiar esta frase dicien-
do entre explosiones eructivas de bi-
carbonato: "Te conozco, eres un plato 
de garbanzos mal cocidos, ó una cun-
quina de caldo mal sazonadal" 
El r ípert ha marchado ya cuando el 
cronista llega á la Central; consulta el 
reloj; las nueve menos cinco minutos. 
—¿Y luego?—interroga al moreno. El 
moreno acaricia sus patillas, se encoge 
de hombros, y contesta: —Señorito, 
tenga paciencia; á pie aún llega. Unos 
viajantes, que traían muchas cajas para 
facturar, empeñáronse en arrancar an-
tes de la hora. Si me resisto, me echan 
el hicotague. Una ruina, ya ve usted... 
VA cronista piensa en que estos viajan 
tes son equitativos al estilo socialista, 
de seguro, y empieza á utilizar para 
sus combinaciones ese graude indispen-
sable elemento qnírníco de la vida ga-
llega: la resignación; después busca al 
golfo, y el golfo no parece. Los discí-
pulos de Caco, élites rateros, se llaman 
ahora observantes de la novísima teo-
ría de la propiedad: "lo mío, mío, y lo 
tuyo de los dos"; y este golfo, que lee, 
acaso quiera ensayar en los abrigos y 
condumio que le fueron confiados algún 
apotegma prudhoniano. E l cronista 
tiende la vista calle del Pr íncipe arri-
ba; pero á esta hora en qne vienen al 
mercado las aldeanas de los lugares 
cercanos, es imposible la inspección 
eficaz; la visual se quiebra por lo alto 
en las grandes cestas abarrotadas de 
verduras, etc., por el centro en el con-
toneo de las caderas, y por lo bajo en 
el amplio vaiveu de las faldas. 
Bajando, á la izquierda, el muelle; 
subiendo, á la derecha, el Castro; en-
frente, el camino de la Estación. ¿Cuál 
habrá elegido el golfo? En la duda, el 
cronista rompe la marcha oe frente, y 
echada ya la suerte piensa en la que 
habrá cabido á su merienda de elabo-
ración casera, á sú manta zaniorana, á 
su gabán modern style, y se despide ¡ay, 
dulces prendas! de ellas en iracundo é 
incorrecto soliloquio qne no puede ve-
nir á las cuartillas ¡O denw! Y va t ro-
pezando en las verduleras, en los mo-
zos de cuerda, en los dependientes de 
comercio...Uno del orden se dispone á 
atajar al cronista, y éste le pasa por 
ojo porque los suyos se fijan tenaces en 
el golfo. El hombre, el futuro hombre, 
no se apercibió de su libertad, y cami-
na piano silbando una tonadilla aplo-
mada, retardada. El cronista discute 
para su zamarra si aquel soliloquio x>i-
de satisfacción, y se abstiene de darla 
temiendo que el golfo se ofenda. Ade-
más el golfo va distraído soñando aca-
so en las míseras perras que ha de re-
coger. ¿Con qué derecho se turba el 
ensueño de un estómago vacío? 
El cronista entra en el vestíbulo 
quince minutos antes de la hora, cuan-
do se abre el despacho d'j billetes, y 
hay una cola formidable. Bajo la za-
marra, que parece edredón adaptado 
al cuerpo, y entre los apretujones de 
ios viajeros, el cronista rompe á sudar, 
y nota que la mañana está deliciosa, 
qne el sol calienta, qne la brisa se ha 
entibiado y aromatizado al resbalar 
sobre la ría, que en las alturas predo-
mina el azul, y que el ambiente se 
inunda de luz, de color de vida, de ale-
gría, en este 22 de Diciembre...Segun-
da, León—dice el cronista, y desde 
dentro contestan sin dar la cara:—El 
correo no lleva segunda más que hasta 
Monforte...Costosa sorpresa del cronis-
ta, que responde:—Pero, si el Itinerario 
que hay en la anunciadora y la Guía 
(licen que sí . . .El silencio del taquillero 
—esfinge corta el diálogo, los de la co-
la murmuran impacientes y empujan 
atropellando las reflexiones, la indeci-
sión, ante el déficit no previsto. Se oye 
de súbito la voz desentonada del cro-
nista:—Segunda, Monforte,—Una mi-
rada desdeñosa al Itinerario, otra de 
enojo á la Guía, propina al golfo, y al 
andén. 
Aunque el reloj biesféricp señala las 
9 y 45 y el tren debió salir á las 9 y 30 
aquí no hay prisas ni carreras ni vo-
ces; todo marcha en santa calma. E l 
cronista está habituado a este rodar de 
tortuga al émbolo, y sabe que el tren 
llegado á la hora exacta merece Te-
deum y volteo de campanas. Reclama-
ciones, protestas, tumultos...;bah! La 
dulce, la buena fa la se enseñorea de 
todos; se ha levantado el rum rura «u-
xebrp gran adormecedor de impacien-
cias. Por excepción, dos ó tres viajeros 
otean malhumorados al Jefe como pre-
guntándole:—¿Qué pasa? ¿A quién se 
espera? Y el Jefe también fala, fala he-
cho unas mieles, rendido y blando, con 
unas nenas. ¡Fala y con nenas! Pobre 
cronista, que lleva contados los minutos 
para alcanzar en León el tren asturia-
no! Un vozarrón que sale de la caseta 
de básculas habla del peixe. El cronista 
se inclina haciendo las tres reverencias 
de rúb-ica, que se deben por su realeza 
á S. M. el t'eixe, gran señor, alma, v i -
da y corazón del pueblo vigués. A las 
9 y 55 arranca el tren. ¡Ave Peixe!... 
J U A N E I V E E O . 
Vigo, Enero 8 de 1905. 
B A L A D A 
(Pensamiento de B e r n e r d ) 
Y óyese á la madre 
que la canturrea: 
—¡duérmete, mi cielo, sol de mis amores, 
que tu padre llega... 
Fué á pedir tu padre 
pan para su nena... 
¡duérmete, mi vida, gloria de mis ojos, 
que tu made vela...! 
Negra está la noche, 
y las almas negras... 
-ipan! dice el mendigo—¡pan para mi niña, 
que se muere hambrienta...! 
Y 6ye-e á la madre 
(pie la canturrea: 
•duérmete mi cielo, gloria de mis ojos, 
que t i l padre llega... 
Y los hombre pasan 
sin mirar siquiera... 
El mendigo llora, porque inútilmente 
caridad impetra. 
Y pasaron todos, 
con las almas negras... 
Cuántas mujeres sufren mensual men-
te por causa de exceso en la función 
menstrual, Y lo peor del caso es que 
esos sufrimientos se observan con ma-
yor frecuencia en mujeres débiles y de-
licadas, esto es, en las que manos pue-
den soportarlas. 
El remedio se llama "Grantillas" y 
se vende en todas las farmacias y dro-
gnerías. Escríbase á la casa Dr Grant's 
Laboratories, 55 Worth Stree. New 
YTork. pidiendo el libro número 12 que 
se envía gratis y que trata precisamen-
te de las enfermedades del sexo bello. 
La misma casa manda grátis un fras-
co muestra de Grantillas. Pídase. 
Y quedóse solo, 
sin el pan que anhela; 
y encontró un palacio, do el jardín un perro 
por las noches vela... 
Y vio el pan que ansiaba 
y que el perro deja; 
y saltó el ur-ndig), lleno de venturas, 
y pensando en ellas... 
ilecogió el mendrugo 
y volvió á la reja... 
Y callaba el perro: 
lástima sin duda tuvo á su miseria 
...Silbó aquella bala; 
sonó un ¡ay! de pena; 
y cayó el mendigo: con él cráneo roto 
cayó muerto en tierra... 
Oyóse á la madre 
que la canturrea: 
— ¡duérmete, mi vida, sol de mis amores! 
¡que tu padre liega...! 
CO N STA N TIN O C A B A L . 
P A K A CUU.VK UNA E N F E R M E -
D A D . 
Debe eliminarse la causa, lo mismo 
que con la Caspa. 
Extirpar el germen que produce la caspa, 
ocasiona la pérdida del cabello trayendo por 
último la calvicie, y el caballo crecerá con 
profusión. En el Herpicíde Newbro tiene el 
público un destructor eficaz del gormen en la 
caspa, al minino tiempo que una loción deli 
cioaa nara el cabello. Ninguna otra prepara 
ción tiene una base citKlíñ'JH parala destruc-
ción de los gérmenes de la caspa. Calma la 
irritación, mantiene fresco el cuero cabelludo. 
Téngase presente que aquello que se dice "ser 
tan buyno" no ha e el efecto del legítimo Rer 
picide. Cura la comezón del cuero cabelludo 
Véndese en la4 principales farmacias. 
J A R A B E P E C T O R A L . C A L M A N T E 
DE m i E A C O D E I N A Y T O L U 
PREPARADO POR EDUARDO PALJ, F AR AI A ÜEUTICO DR PARIS. 
Este jara be es el inejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de los balsámicos por excelencia la BRE A y el TOLU, asociados á l a C O D E l -
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe será un agente poderoso para calmar la i r r i ta -
biidad nerviosa y disminuir la espectoración. 
En las p( rsmas rieav mzada edad el J A R A B E PECTORAL C A L M A N -
TE dar;, un resultado maravilloso, disminuyendo ta secreción brouqnialy el 
cansancio. 
Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 52, San Rafael esquían á Cam-
panario y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas <lo la Isla de 
Cuba. C256 2K 
A d u a n a d e l a ¡ H a b a n a 
Recaudacióu de la Aduana de este 
puerto en el mes de 
Febrero de lOOG $1.651.860-6» 
En ídem de 1905 $ 1.190.1G7-SG 
Aumento $ 101.092-71 
tí 
m l í m m i m i m 
se cura tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQÜd. 
Esta medicación produce excelentas 
resultados en ol iratamiento de todas 
las enfermedades dei e-stomâ o, dispep-
tia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y di.'íciies, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gáacriga, etc. Co i 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimil i mas el alimento y 
prontole»a i i i cafi^óa c > npie: i . 
Los principales médicos la rwcoUa. 
Loce años do éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
c 265 26-2 
m e i m a m n m 
L a ú n i c a que c u r a el saf(tnflldo. 
12112 alt -104 Ag 
D r son antisóptb'os, ins r te^tíñales, probadoe desde hace más ds 
2') años. Evitan la-
* fermentaciones y re-
gularizan las funcio-
nes intestinales. Se venden en frascos de 
oti en Boticas y Droguerías. 
C o m o d i g e s t i v o y 
r e c o n s t i t u y e n t e 
d e C a r s d u i . 
26-1 E 
B i C O E s M o M M a í f i G l M 
En la Junta Goneral ordinaria celebrada en 
este Brinco el día 21 del actual, han aido ree-
lectos Vico-presidente del mismo el Sr. D. Eu-
daldo Romag'SÜ.—Vocales propietarios, lo.s 
Síes D. Juan Lliteras, ü. Ramón barrea, Don 
Dionisio Peón, D. Claudio Compañó y D. José 
García Bl*noó, y como Vocales suplente'i Don 
Manuel Lozano Muñiz y D. Ancero Prieto 
González electos y D^n Pólix María Callejas 
Becerra, reelecto. 
Lo que se anuncia para general conoci-
miento. 
Habana 26 ds Febrero de 1906.—El Secreta-
rio, José A. del Cueto. c 487 5-27 
Corresponsal de l B a n c o de 
L o n d r e s v M é x i c o en l a R e p ú -
b l ica de C l w a . 
Cons t rucc iones , 
Dotes ó 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n cant idades sobre h i -
dotecas y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
¡ K G A D E R E S 2 2 , 
T E L E F O N O 6 1 3 
c 35r, 1 F 
" E L I R I S " 
COMPAÑÍA DE SEGÜROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
M ú M ü eiila B a t e . C ia , el alo 1855 
E& LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuauta nfxos de exiscencia 
y de operaciones coat íaaas . 
VA.LÜR resüonsable 
nasia h o y : $39 .124 .398 .00 
Importe de iaa ÍD-
demaizaciones paga-
das basta la .ecna...S 1,563.823-90 
Asegura casas de cantería, y azotea con pi-
sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por iatmiia á 17j-¿ cenúavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por iainihus i 2j"ceatavoi oro español por 1M 
anual. 
Casas do ¡̂ Juale,» construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32>á y 40 centavos por U)J oro anual 
respectivamente. Oñcinas en su propio edifi-
cio. Habaua55 esquina A Empedrad). 
Hibj,aad8 1. Feoi'tífoi J3 iJJ.. 
O 1251 2G-1 P 
M i i í J l • « 
(Compañía del Dique de la l lábana) 
Los Sres. accionistas preferentss de esta 
Compañía pueden acudir al escritorio del Te-
sorero ^r. Narciso Gelats, calle de A.^uiar nú-
mero IOS, cualquier día hábil entre doce y tres 
da la tarde a partir del primero de Marzo 
próximo, para cobrar el 27. dividendo trimes 
tral de 2 p§ oro americano. 
Habana 27 de Febrero de 1!K)G.—Claudio G. 
de Mendoza, Secretario. c Íi3 3-1 
Comoaíiía Anónima M m FáMca t Hie-
lo v Ceryccena 
L A T R O P I C A L 
SECMIETAÍIIA 
No habiendo podido celebrarse por insuficien-
cia de número la sesión del día 25 del actual, 
de orden del Sr. Presidente se convoca nueva-
mente á los señores accionistas, para la Junta 
General que se vermeará el domingo 4 de 
Marzo próximo, á las doce del dia, en el salón 
de sesiones dei Banco Español de la Isla de 
Cuba, callo Aguiar núms. 81 y S3. 
Se advierte, que esta sesión se celebrará y 
serán válidos los acuerdos que en ella se to-
men, cualquiera que sea el número de concu-
rrentes. 
Habana 28 de Febrero de 1908.—El Secreta-
rio, Julio Vaieuzuela. c 439 4-2* 
S O C Í E D A D D E L V B M S 9 
Pongo en conocimiento de los señores socios 
una la Directiva de esta Sociedad ha acordado 
dar en el mes de Marzo tres bailea de másca-
ras los sábados 3, 17 y 24 y uno de pensión, 
también para los socios, en la noche del sába-
do 10. Para los primeros bastará el billete del 
mes, que deben conservar cuidadosamente los 
socios, para exhibirlo las tres noches á la en-
rada. Los que pierdan los recibos tendrán que 
abonarlos por duplicado. Los socios qne qu:e-
ran asistir ai bail« de pensión se proveerán de 
tarjetas en la Secretaría ó del cobrador que 
valen 52 para los familiares y $ 1 para los per-
sonales. El baile del día tres es el de Piñata y 
se rifará entre ios SOCÍOÍ presentes un bonito 
objeto de arte. 
Lossoc os numerarios que deseen inscribir-
se como tales pueden concurra á la Secretaría 
de la Sociedad todas las noches, de 8 á 1C; y 
loa que deseen tomar b.lletes como socios ex-
traordinarios pueden acudir los sabidos, de 2 
á 4, á la calle de la Habana núra. 112, doade 
estará K Comisión que entiende de este isun-
!,o.—H-ibana 2H de Febrero de 1900.—El Secre -
tario, J . S. Villalba. 2863 4-28 
HÜSSTEOS BEPÜESEKTM'TES M S í l S | 
pan los Anuncios Franceses son los 
S * L . M A Y E N C E i S a | 
18, rúa ie la Grange-Sateliére, PARIS ^ 
SJSPEN! ¡ I L L E ñ E T 
Elástico, sin correas debajo de los muslos, para Varice-1 
celes, Hidroceles, etc. — Ei'jase el selio de¡| 
mv?n»or. imvrfso sobre coda suspensorio. 
E GONIDEC 
SL'CESOn 
Bendagista | ' DÉPOSÉ 
ISjP.EtiBnne MarceM 
JfAitíS 
40ÍQ3: deExi , 
No mas 
F U E 6 0 
No mas 
Peladuras 
DíDlisílQ ín París. /6¿, rusSí-Honoréyen todas Farmacias. 
Solo TOPICO re«mp¡ar.ando el fuego siu dolor ni caída «el ¡lolo.eur* rápida y »cgurad« la Cojeras. Esparavacios, Sobrehuesos. Torccw'iraE, et9. Hevulsívo y reBOluuvo-
JAQUEtíAG, NEURASTE!M!A y todas 
I ENFERMEDADES NERVIOSAS, CBnClOil 
jc.-eria por las PILDORAS foi fifti 
I AHTINEURM.G1CÍ.S del ü Uíi! 
PARÍS, 3 fr. la caja ron NOTICIA franco 
0" CRONIER & O. 75, calle de La Bo¿tifi. Paria 
«a La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA é riüo. 
i 
Bl Unico aprobado 
por la Academia de Medicina de Parí* 
CURA : ANECIA, SICMSIS, DEEMLIBAD, 
flEBSES. ~ -BtXiffír el Verdadero 
, con el sello de la "Union des Fibrlcants". 
¡Es el más activo, el más económico I 
de los iónicos j e¡ único ferruginoso 
¡ INALTERABLE en los paitei cálidos. 
50 AÑOS DE ÉXITO 
l4lEaedMÍ«aBX-iyts,Parií. 
H 
Descubierlo per e/ Autor gn 18S1 
ADMITIDO OFICIALMENTE 
f ii loe HOSPITALES .lo PARIS 
V «n ul MINISTERIO 
da U* COLONIAS 
C u r a 
A N E m i J 
C L O R O S I S 
D E Ú I L I Ú A O 
O ? 
No fatiga el Estómago, no ennegrece los 
Dientes, no restriñe nunca 
Esfe FERRUGINOSO es ENTERAMENTE ASIlfílLABLE 
VENTA AI. POK MAYOR 
iL DETALLE : 
EH LAS 
PRINCIPALES 
FARMACIAS. 13, R u é de Poissy, Paris , 
V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E N 
M a - n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 
F r a n c é s . 
. E L N O M B R E 
Gota, Eiifermodades de la Piedra 
y Afecciones de la Vejiga. 
Enfermedades del 
Hígado. 
V I C H Y C É L E S T I N S 
¥ i C H Y O B ñ I D E - í i l l l L L 
V I C H Y K O P I T A L Enfermedades del Estómago. 
D I A R I O DE L A M A R I N A . —Edición de la mañana.—Marzo 1? i e 1906. 
E L T I E M P O 
A las S a. m. había eu Hatteras 
feajo cero Centígrado (24° Fahrenheit) 
<le temperatura, con viento de 17.9 
metros por segundo (40 millas por ho-
ra) , habiimdo llegado su velocidad má-
xima á 23.2 (52), que es fuerza de tem-
poral; eu San Luís reinaba S.E. flojo, 
con temperatura de708 bajo cero (18°) ; 
y en Nueva York N W . de 21.5 metros 
jKir segundo (48 millas por hora) y 
10o0 bajo cero de temperatura (14°) . 
En toda la Isla reinaba buen tiempo, 
con barómetro alto, viento del N . y ba-
ja temperatura en su mitad occidental, 
y del N.E. ó calma en la oriental. 
Habana, Febrero 28 de 1906. 
Anoche, á las osho, regresaron en na 
tren especial de su excursión á Santia-
go de Cuba los esposos Longworth. 
Con el distinguido matrimonio llega-
rou también sus acompañantes, el nue-
vo ministro de los Estados Unidos, 
Mr. Morgan, y el Secretario de la Lega-
ción, Mr. Sllert. 
El Secretario de Estado, señor O'Fa-
r r i l i , acudió á la estación de Villauue-
va á recibir á los distinguidos viajeros. 
Los esposos Longworth saldrán hoy 
pitra los Estados Unidos á continuar su 
viaje de bodas. 
—i.j^Bau— •—-—-
TELEGRAMA 
En el Gobierno Civi l se han recibi-
do los siguientes: 
Güines, Febrero 28, VSO p. m. 
Gobernador. —Habana. 
Hecorridos barrios Euy Baynoa, Na-
vio y Ponce de este distrito, reiaa 
tranquilidad completa. Todos sus ve-
cinos protestan del atentado de Guana-
bacoa y se ofrecen al Gobierno incon-
dicional m e n te. — A ya (a A Icalde. 
Jarvco 28, VJf i p. m. 
Jefe Policía Especial.—Habana. 
Eu estos momentos el cabo de la 
Guardia Kural, Santos de la Fuente, 
trae conducido al moreno Eulogio Cal-
derín, pertenecienteá la partida levan-
tada eu Guanabacoa. Se le ocupó una 
navaja. Espérause sean apresados los 
demás, pues la Eural los persigne te-
nazmente. Daré detalles. — Vega P. E . 
Del Cotorro, igor telefono. 
Gobernador. —Habana. 
Hoy cuatro madrugada salió el Jefe 
Policía Mnnicipal con varios vigilantes 
íí sus órdenes para practicar un recono-
cimiento en combinación con la Guar-
dia Rural que manda Jefe de esta zona. 
Segtín confidencias, la partida se ha 
dividido en fracciones. Unos van á 
pie y otros á caballo. E l orden aquí es 
completo. 
Moníalvo. —Alcalde. 
Jaruco, 28 Febrero 5-20 p. m. 
Jefe Policía Gobierno.—Habana. 
Coronel Lima, acompañado veterano 
Pepe Ruíz, detuvieron camino Campo 
Florido alzados Guanabacoa Ju l ián 
Romero Blanco y pardo Brígido Mén-
dez. Van á esa tren tarde disposición 
Juez especial. Término tranquilo. 
Vega.—P. Especial. 
Esta tarde fué detenido por la Guar-
dia Rural, en el término de Jaruco, ei 
moreno Eulogio Calderón, circulado 
por haber herido por la espalda el día 
23 de Septiembre á un individuo de 
policía de la 2* Estación. 
Dicho moreno fué conducido á pre-
sencia del Juez Especial, aete el cual 
manifestó haber tomado parte en los 
graves sucesos ocurridos el día 25 ea 
Guanabacoa. 
DOS PSI8IONBEÜS 
Ayer tarde se recibió en la Secreta-
ría de Gobernación el telegrama si-
guiente: 
Campo Florido, Febrero 28. 
Secretario Gobernación. 
Habana. 
Estando en Jaruco, tuve confidencia 
de dos alzados y salí al momento con 
un amigo, y logré hacerlos prisioneros 
entre San Miguel del Padrón y este 
pueblo. Se nombran Joaquin León y 
Brígido Méndez. Los conduzco á Jaru-
co, donde los entregaré á la Guardia 
Rural. 
Alfredo L i m a , coronel. 
" E L PRECIO D E L P A N " 
Eu contra de lo dicho por un colega, 
respecto á que las panaderías han au-
mentado el precio del pan, podemos 
asegurar sin temor á ser desmentidos, 
que no ha habido tal aumento en los 
precios, podiendo ocurrir en tal caso 
que, como el pan escasc», alguien que 
se dedica á la reventa del pan lo cobra-
rá con sobreprecio. 
Eso es todo. 
de é l , demostrando su sacisfacción en 
los repetidos aplausos con que premió 
la labor fina y delicada de todos, y 
muy principalmente de Francisca Cal-
vo y Manuel Figuerola. 
Y á propósito de Albisu. 
Apuradil la se ha visto la empresa de 
este popular teatro para hacer el re-
parto de la zarzuela de Paso y J iménez 
Prieto, con música de Giménez y V i -
ves, F i arte de ser bonita, para la quo 
pinta ya espléndidas decoraciones el 
reputado Amallo Fernández. Como que 
entre primeras y segundas tiplea y ca-
racterísticas tiene la obra OATOROE 
T I P L E S , y eso doblando y aun t r i p l i -
cando muchas los papeles. 
Estrenaron la obra en el madri leño 
Teatro Cómico las primeras tiples seño-
ritas Palou, Manso, López Martínez, 
Arrieta y Sánchez Jiménez, las carac-
terísticas señoras Train y Acedo y las 
segundas tiples señoritas Calderón, 
Martíu, López, Morón, Fierra y Ca-
talán. 
Más sobre Albisu. 
E l viernes la Marina, para debut en 
ese teatro de Aida González. 
1 
Anoche estuvo de turno el licencia-
do señor Elcid, Jaez de Primera ins-
tancia del Distrito Sur, acompañado 
del Escribano señor Arango y del ofi-
cial señor Maestri. 
Hasta las doce de la noche se habían 
radicado las siguientes causas. 
Lesión grave qne sofrió el menor 
José M? Fierro, de 16 meses de edad y 
vecino de Campanario ndm. 117, al 
eaerae en la azotea de la casa de su do-
micilio. 
Robo de 169 pesos oro y 40 en pla-
ta á don Manuel Sarriá, vecino de I n -
fanta núm. 5, por dos individaos des-
conocides, qne no fueron habidos. 
Principio de fuego en una habita-
ción del entresuelo de la casa Pr ínc ipe 
núm. 17, á causa de haberse prendido 
fuego á un mosquitero y varias piezas 
de ropas. 
O B S E R T A C I O J Í E S 
cerrespeadlcntes al dSa 28 de Febrero, heokas 
»1 aire libre en E L ALMBNDARES, Obis-
po 54, para el OIAKIO o a LA MAKIKA. 







N O T A : 
Dominica li de Cuaresma, Sr. Peni • 
tenciario. 
Dominica 2i de idem, Sr. Magistral. 
Dominica Sí rie id. Sr. Penilenciario. 
Dominica 4í de id. Sr. Magistral. 
Dominica de Pasión, Sr. Peniten-
ciario. 
—El Coro empieza á las 7' .jdesdec; 
21 de Marzo hasta e) 21 de Septiembre, que da 
principio á las S. 
E l llustrísimo Sr. Obispo da y concede 50 
diaa de indulíreacia á ios iieles, por cada vez 
que oigan devotamente la divina palabra eu 
los días arriba expresados, rotrando á Dios 
por la exaltación de ia santa fe católica, con-
versión de los pecadores, extirpación de las 
heregías, y demá-» fines piadosos de la Iglesia* 
Los Sres. Predicadores, no podrán encargar 
sus sermones á otro sin licencia de S. E . I . , nt 
extender su sermón más de media hora. 
Por mandato de S. S. I. el Obispo mi Señor 
Severino Sainz. Pbro. Secretario. 
La fama conquistada con tan precioso aie-
dicamento, por millares de curas m-aravillosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
A S M A ó A H O G O y todos los catarros i-iejos y 
nuevos, agudos y crónicos y afecciones del j>e-
cfto por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de (Odícia é imifaviones poco escrupulosas 
con frascos y envolturas parecidos, etc.—El 
Ledo. F . Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 
AVISA AL PUBLICO 
que les únicos depositarios y agentes genera 
les del afamado Renovador A. Oómez son L a -
rrazabal HEOS. —Droguería y Farmacia 
« S A N J U L T A K " 
K 1 C L A N U M E R O 99, H A B A N A . 
Con depósito en las droguerías de Sarrá, 
Johnson y Taquechcl y venta en todas las Far-
macias. 
c 282 1-F 
Antonio L Valverde 
A b o g a d o - N o t a r i o 
HABANA 68 TELEFONO 914. 
2626 26-22 P 
D r . E . F o r t u n 
Catedrático de la Universidad 
Ginecólogo del Hospital n. 1 
Partos y Enfermedades de Señoras 
De 12 á 2. Teléfono 1727 .SALUD 34 
1352 78-30 E 
Dr. Luis l o n ü n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3 
SAN IGNACIO 14. C 232 1 F 
fenperstiu C«itífni« Fftliraknt 
M á x i m a i 20? ; 6 8 ° 
M í n i m a || 18° || 6 4 ° 
Barómetro á la» S 798 mrm. 
DIA 1? D E MARZO D E 1906. 
P O R L O S J E A T l i O S 
Que ia sefíora Caivo es. en Jugar con 
Juego, una Duquesa de Medica ideal, lo 
sabíamos ya, porque en esa perla de 
Barbieri la habíamos visto y aplau-
dido cuanto se merece la privilegiada 
tiple, que'no es una esperanza del arte, 
sino una realidad. Pero lo que no sa-
bíamos, hasta haberlo visto, es qne en-
caja admirabU mente en las facultades 
del simpático i« ñor Figuerola el papel 
áe Félix, tercei a obra en que se pre-
senta en Albisu y tercer triunfo que 
conquista. 
Con esos dos artistas, con la Corona, 
Til larreal y Tapias, claro es que la 
obra había de salir, y salió, bordada, 
como se dice eu la jerga teatral, y que 
el numeroso público qur acudió á pre-
senciar su desempeño salió complacido 
Este raes está consagratlo á la 
rificación de la Santísima Virgen. 
El Circular está en Santa Teresa. 
E l Santo Angel de la Guarda. Santos 
Rudesindo ó Rosendo, confesores, Her-
culano y B. Miguel Carballo de la C. de 
J., Mártires; Eudoxla y Antonia márti-
res. 
El Santo Angel de la Guarda. Dice San 
Bernardo: Amemos tiernasnente á nnes-
tros Angeles de Guarda por ser morado-
res de la patria celestial, de la cual tam-
bién esperamos ser nosotros algún día 
conciudadanos, y por ser ayos y tutores 
nuestros, destinados por el Padre de las 
misericordias para asistirnos y dirigirnos 
on todo. ¿Qué podemos temer con tales 
protectores 6 tales guías? Ko hay qué 
temer ni qtse nuestros enemigos los ven-
zan, ni que sus artificios los engañen, ni 
que nesdescaminen por no sabernos guiar. 
Son nuestros amigos fieles, nuestros guías 
seguros y experimentados y nuestros po-
derosos protectores: ¿qué tenemos, pues, 
que temblar? Nada hay que hacer por 
miestpa parte, sino ser dóciles A sus ins-
piraoienes, puntuales en obedecerlos, fie-
les en servirlos y prontos A sus piadosos 
toques, impulsos y llamamientos. Segu-
ros podemos viv i r de que estamos bajo la 
protección de Dios, mientras estamos ba-
jo la tutela del Angel de la Guarda. 
Acudamos, pues, á, nuestro Angel de 
Guarda, concluye San Bernardo, en to-
das las tentaciones, «n todos los negocios, 
en todas nuestras dudas, en todas nues-
tras empresas: imploremos su protección, 
pidámosle que nos alumbre, que nos 
alieat«, que nos asista, y digámosle en 
tedas ocasiones en que corramos algún 
peligro: Sefior, sálvanos, que perecemos. 
Digámoslo con confianza y siempre sere-
mos oidos y socorridos. 
FIESTAS E L VIERNES 
Misas solemnes—En la Catedral la 
de Tercia á las ocho, y en las demás 
iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 1? —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora del Amor Her-
moso, en San Felipe. 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E E A U K E T K A 
Jesús María 38. De 12 á 3. C231 1F 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Kafaei 71. Estudio. :Aguiaj 
ntümero 45. _ _ G 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con-
Bnitas: June», miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
H36 31-31 E 
T O M A S Í A L A Y A 
M I G U E L F I G Ü E R 0 Á 




Dr. J o s é A- Fresno 
TELíCFONO 1130. 
Catedrático por opohicióu déla Facultad da 
Medlcii'ia.—Cirujano del Hospital a, 1. Consol-
t*s de 1 AS. Amistad 57. e 429 26-26F 
laboratorio Bacteriolfigico do la "Cr6nica 
Médico Qmr&rgrica de ia Habana". 
Fundada en 1887 
Be practican análisis de orina, esputos, sao-
gri» leche, vinos, etc. 
PKAJOO NUM. 105 
C244 1 F 
D r . M a n u e l D e l t i n . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui-
na é San Miguel.—Teléfono 1262. O 
BOCTOR GAim'GWÍTLEM ^ 
Especialista en síñlis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
c317 26-3 F 
S.Gancio Bello y A rango 
A B O G A D O . 
c 200 
H A B A N A 55. 
26 E 
D R . C A S T I Ñ E Í R A S 
C U R A LA T I S I S 
P U L M O N A R 
Y ENFERMEDADES OEONIOAS 
D E L PECHO. 
S a n I g n a c i o 1 3 4 , e s q . á M e r -
c e d . — T e l é f o n o 5 3 8 . 
Consulta de 2 á 4. 
1325 t y m " 75y 78 27*3 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en Jas enfermedades del estó-
mago, hígado, basco é intestinos. 
Consultas de 1 á 3. Santa Clara 25, 
431 26 F 
Dr. Á L t Ü Z Á R R Á 
CIRUJANO DENTISTA 
Aguacate 58 (altos) 
_1913 26-9P 
P I E L . —SIFILIS. - S A N G R E . 
Curaciones rápidas oor sistemas moderní-
simos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
o 336 26-6 F 
l A M Í R O CABRERA 
ABOGADO 
ecllAno TS.—Habana.—De i l « 1. 
c 4 32 38.36 F 
Dr. C , E . Fínlav 
Stopeciftiista en entermedaaes tíij tos 
OÍOS y de ios oídos. 
Oonsaltes de 12 á 3. Telé£ 1787. Rema núm. 123 
Para pobres:—Disponsario Taraayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 235 1 F 
Verdsigo 
Médico Civnjano de la racultad de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, PPRA.DO 54. 1951 26-4 F 
• J . s 
E a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
BE HA TRASLADADO A. AMAJBGU&A 23 
C 234 1P 
Dr. Horacio Ferrer 
Especialista 
en enfermedades génifco-urinarias y sífiilis 
Consultas de 12 a2yde7 í .< a 8> de la noche. 
15S4 Habana 95 2ti~2P 
D00T0R JOSE ALEMAN 
Cirujía general y enfermodado» de la gar-
ganta, nariz; y oidos. 
CONCORDIA 88.—TELEFONO 1405. 
1115 78-23 E 
DE. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido e*-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayém del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas do 1 á 3de la tarde.—Lamcarilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 35J 10- F 
i 
Laboratorio üroiótrico del Dr. Vildoaola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co4 DOB pesos. 
Cora postóla S7, entre Maralla y Teniente Scy 
O 343 26-7 F 
SR. F. JUSTIN1ANI CHACON 
Médico-Ciru, ano- Dentista 
C 39! 
Salad 42 esquina á Lealtad. 
! 26-15 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entro 
Tejadillo y Chacón. 384 26-16F 
OCOLI8TA 
Couaaltas en Prado 106.—Costado de Vida-
aüev*. O 433 SS-26 P 
GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
C 243 1 P 
T. H . Christre—Profesor 
Inglés, francés, alemán, comercio, magiste-
rio y matemática--Recibe órdene.s, Dragones 
n. 60. Galería Artística 2885 4 1 
Vicenta suris Yda. i% Darier, profesora 
da clases de instrucción á doaiicilio, de dibujo 
sobre toda clase de género para bordar ó pin-
tar, bordados y calados, blancos y en colores á 
mano y en máquina, malla, íruipures, flecos, 
encajes, flores y frutas de todas clases imitan-
do á las naturales, adornos de marquetería y 
objeta» de arte y lujo para regales. Precios 
convencionales y adelantados.—Reina n. 71, 
2930 _4-l 
Profesora í l i i S y E i i l 
AGUILA 279. 2920 1-1 
Dr. A 
IO K s v a Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lunes, miércoles y vier-
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 
1633 26-8 P 
¡SR. GUSTAVO S, DÜPLESSI8 
CIEUJIA G E N E S A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. c 238 • 1 F 
DR. JUAN PABLO GARCIA 
Especialidad en vías urinarias. 
Luz n. 19, bajos,—Consultas de 12 á 2. 
c 2)Í8 26-1 F 
A l a G r á c e d e D i e u 
COLEGIO FRANCES 
N E P T L N O 101, A L T O S . 
Enseñanza elomcntal y superior.—Idiomas: 
francés, español é inglés.—Religión, solfeo, 
piano, dibuju y toda clase de labores.—Se ad-
miten medio pupilas. 2830 4-28 
para un colegio una profesora prefiriendo la 
que también hable inglés. Informes Obispo 56, 
altes. 2712 8-24 
A M A R G Ü K A 83 
DIRECTORA: M E L L E S MARTINON 
Enseñanza elemental v superior. Idiomas, 
Francés, Español é inglés. Religión, Piano, 
Pintura y toda cíase de borda os. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos. 
2790 13-27 P 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 
Weptnno 4S. Teléfono nfim. 1212. 
C239 26-1F 
Dr. M. Martínez Avalos 
Maloja 2.5 altos, esquina á Angeles. 
Consultas de 12 á 2. Teléfono 1373. 
2050 26-11 F 
a i d é s / / / a r t í 
SANTA T E R E S A 
E l viernes primero y el domingo, Dies me-
diante, predicará el P. Capellán, 
A. M. D. G. 
2S21 4-2S 
ABOGADO SAN IGNACIO 38.-~DE S á 21, 
2191 26-10 P 
DE.GOmLO AE0STEGU1 
M E D I C O 
de la C.de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirürgicas. Consultas de 11 ó 
1. Aguiar 109>Ó'. Teléfono 834, 
0 287 26-1 P 
DENTISTA Y MEDICO 
Mtdloina, Cirujía y Frótasia da la eooa. 
B e m a z a S H - l e l é f o n o n , ,3012 
C 237 1_F 
Dr, Félix P a g é s 
Galiauo 101, altos, entrada por San José. Con-
sultas de 1 á 3, los dias pares. (Gratis nara 
los pobres). c 360 26-12F 
, DR, E , árVAREZlRTir 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 á 3. 
Consulado 114. 
c240 1 F 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belascoain 105^, 
próximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono 1839. 
C 352 9-F 
I D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
' C241 36-1 F 
' D E r F E A Ñ C Í S C O í r m A S C O " " 
j imíermedades del Corazón, Pntmones Ner-
j viosasy de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
i Coasultas de 12 á 2 y día» festiros de 12 á 1. -
TROCAEEKO 14. Teléfono 459-
_ C230 1 F 
J E S U S R 
A B O G A D O . 
A C A D E M I A 
Clases de inglés, español, francés é italiano, 
por la mañana, por la tarde, y de noche de 
i.30 á 8.30.— Traducciones. 
San Lázaro 288, altos. 
2723 8-25 
C L A S E D E PIAJfÓ 
Un» buena profesora se ofrece par» dar ec-
ciones de pleno á domicilio, ó en sa casa calle 
de la Habana nñm. 104. Precios módicos. 
Academia F. Herrera 
Consulado 84.—Taquigrafía, Idiomas, Tra-
ducciones, Teneduría de Libros, Aritmética 
mereantilj Instrucción elemental y supeiror. 
2710 13-24 
¿DESEA VD. APgSÑDER PRONTO y Weñ 
E L IDIOMA Inglés? Compre Vd. el JÍIéto^o 
novísimo por A. Angusties Koberts. E l mejor 
d todos. De venía en las principales librerías. 
26S1 26-23F 
Una señora ingríesa que ha sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á do-
micilio y en su morada Refugio 4. 
1850 28-7 F 
T i i s i i l i 
T D E I D I O M A S 
DIRECTOR : LUIS E. CORRALES 
SAN T G X A C I O 49 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros. 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemas prácticos. 
Clases de S á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 7K 
á 93| noche. 
Se admiten internos, medio internos y ex-
ternos. 19«1 26-0 P 
Sr iilqtiila v.i i;5 ««eateties 
Ir» henuosH casa d"' Rayo núm. 77 ¿on 
grr.n sala, comedor. 7 ouartus, baño inL1?5* 
ción moderna, con árboles íVulales y flor , 
el patio, con todas las comodidades: at- « ei* 
4-1 
ver de S á 10 y de 1 a 5 tarde. 
2898 
SE A L Q U I L A N ^ 
2 hermosas hablfcacJorics bajas rp. 3 Cen|. 
tajnbién se alquila una salita y nna habita J1* 
en 2 doblones, todo ni.so marmol. Se a) Cl*n 
también un zaguán, Paula 12. '̂ mU 
2í,,iT 4-1-
Vedsulo.—Eu la ralle 11 cutre B T n 
so abjuiia una casa que tienp, cuatro cu» f 
sala, comedor, agua do Vento, gas, baño 6 • 0* 
doro, con todos loa adelantos higiénicos^1150' 
acabada de pintar y situada en ernmj0r ¿S'6^ 
de Ja loma, á una cuadra del eléctrico K j * 
misma intbrnian. 2891 4-1 
C E ALQCJILA la casa de tres pisos Carloa m 
' ' esquina á Marqués Uonzález, fabricada n» 
depósito de. tabacos en gran cantidad ñor? 
ner magníficos almacenes y salones para 
cogida, con elevador y carritos de ida v vifV 
ta. La llave eu el taller de Balbiy gu d,,"!1' 
Baldasano, Mercaderes i , do á i . • "''t 
2íi02 
C O C I N A U N I V E R S A L 
Del Hotel Galiano 75, se sirven comida. * 
domicilio. Se.admiten abonados n eompi. « 
mesa, redonda. Telf. 1481. 2914 ¿ | 
Se aiquilan 
los altos principal de la casa A ngeles n. 4 
el precio do seis centenes. Informan en ín 
bajos^do la misma 2812 4 •*{> 
San Ignacio 15 
Se alquilan los altos de esta casa oon entrau 
da independiente. Informan en ia misma 
2S69_ _, 4-28 
S E Á L Q Ü T L Á ^ 
una habitación á matrimonio sin niños Víi. 
tudes núm. 100. 283a_ 4-2$' 
S E A L Q U l Í A """^ 
un alto de la casa Salud 146, en 34 pesos oro 
con sala, 4 cuartos, comedor, cocina, baS»1 
instalación sanitaria moderna, pisos moyaicA 
y marmol, en la misma la llave, en Beina «u 
informan. 2834 4-28 
Se alquila próximo á desocuparse eí 
alto de la casa Salud 146. Sala, comedor cual 
tro cuartos, cocina, baño, piso de marmol « 
mosaico, instalación moderna en t37.10 y¿1 
otro en ?34. En la misma y en Beina 91, infopi 
man. 2861 4-28 
E n O'Reilly 33 """" 
entre Habana y Com postela, casa do faaiU» 
decente, se alquila un cuarto en la aróte» 
fS plata, á hombres solos. Hay ducha. 
2740 8-2S 
HERMOSA CASA 
Se alquilan acabados de reparar y pintarlos 
altos y bajos, juntos ó separados de Manriqti« 
131, entre Salud y casi esquina á Beina; tiene 
espaciosas habitaciones, muy frese»; gran pa-, 
tio y traspatio; caballeriza para 3 caballos y 
muy clara, y zaguán para dos coches. Pued» 
verse de ooce á cuatro. Informes, Rfcl» nú-
mero 99, farmacia de San Julián. 
2863 4-28 
Se alquila 
en Gervasio 170 entre Salud y Rei na, una ha-, 
bitación en casa de familia 6 matrimonio sin 
niños 6 caballero. Se cambian referencias. 
2355 g-28 
J e s ú s del Monte, á cuadra j media 
de la calzada, calle de Rodríguez, entre Fo-
mentu y Ensenada, so alquila una casa nueva 
y con todos los adelantos de la higie e. Tods 
pisos de mosaico. Informan Romay 66, su doe-
5o. 2836 ]C-28 
Se alquilan departamentos 
con vista á la calle y habitaciones altas pro-
pias para hombres solos. Monte nóm. 12,8^03, 
esquina á Aguila. 2S5S 4-2S 
Casa para Famil ia 
Habilaciones con muebles y todo servicia, 
se dan y toman referencias, una cuadra del 
Prado, baños gratis. Calle de Empedrado n. 75 
2796 8-27 
~ V É Í > A D O ~ 
Se alquila la casa calle 15 n. 17, entre H é I. 
Los bajos se componen de sala, cernedor, 
cuarto de criado, cocina é inodoio: y Jos altos 
de 3 cuartos, baño 6 inodoro. Impondrán al 
lado esq. á 4. _27Sa_ _4-27 
Egido 1<5, altos 
Se alquilan cuartos amueblados desde fS-48 
en adelante á hombres solos ó :natrimoniol 
sin niños v que sean .'personas de moralidad. 
Telefono 1639. 2766 26-27 F 
Se a lqu i la 
! una grande cocina en casa de huéspedes qat 
i todas las familia-s comen de la calle y unos al-
j tos de 2 habitaciones y comedor, independiea» 
I te con servicio necesario. Galiano 37. 
i 2767 4-27 
S E R M O N E S 
que se han de predicar en los prime-
ros seis meses del año de 1906 en la 
SANTA IGLESIA CATEDRAL 
F E S T I V I D A D E S 
Mar. 19 E l Patriarca San José, Sr. Peniten-
ciario. 
25 Anunciación do Nuestra Señora, Sr 
Magistral. 
Abr. 6 Dolores de Nuestra Señora, Sr. Peni-
tenciario. 
„ 15 Pascua de Resarrecoién, Sr. Magis-
tral. 
„ 22 Don. í nica in Albi8,6r. Penitenciario. 
,, 29 Dominica después de Pascua, Sr. 
Magistral. 
May. 6 Dominica 3? Patrocinio de San Joaé, 
Sr. Penitenciario 
„ 13 Dominica 4í de Pascua, Sr. Magis-
tral. 
20 Dominica 5? idem, idem, Sr. Peni-
tenciario. 
„ 24 Ascensión del Señor, Sr. Magistral. 
Jun. 3 Pascua de Pentecostés, Sr. Peniten-
ciario. 
„ 10 Dominica de la Santísima Trinidad 
Sr. Magistral. 
,, 14 Santísimo Corpus Christi, Sr. Peai-
tesciario. 
17 Dominica de infraoctava de idem Sr. 
Magistral. 
„ 21 Octava de Corpus Christi, Sr. Peni-
tenciario. 
„ 24 Sermón 2? de la Santísima Trinidad. 
Sr. Magistral 
Julio 1? Sermón 3.' do idem, Sr. Penitenciario 
„ 12 Jueves Santo, á las 3, Sermón de 
Mandato, 6r. Magistral. 
13 Viernes Santo, á las 4, Sermón de So-
ledad, Sr. Penitenciario. 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones^ C 255 alt 2-P 
D o c t o r J u a n L u i s P e d r o 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Pennsvlvania. 
1 HABANA NUM. 6S TELEFONO 884 
2009 26-10 P 
Tratamiento especial de SiSles y enfermeda-
des venéreas.---Curación rá.Dida.---Cousulta8 de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altos. 
C 233 1 F 
DR, JUAN JESUS VALDES 
CIRUJ ANO- D KNTIST A. 
Garantiza sus operaoionos. Oaliaao 10̂  (si 
toa) de 8 a 10 y de 12 a 4. c 354 S F 
Dr. Abraham Pérez Miró 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina. -San Miguel 158, altos, 
Horah de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1869. 
e 353 g p 
J - P u l g y V e n t u r a 
ABOGADO. 
De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de so bufete.—Santa Clara 25, 
Telefono 859. De 2 á 3 
Ĉ 307 ^ Ido P J ^ 
Poücarpo Luján 
A B O G A D O 
Aguiar SJ. Banco Esoañol, Prineioal.—Telé-
fonenúraero 125. c Soi *52-7fb 
Oliverio Agüero 
Profesor de Piano <s idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. Tambié- se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bro». Aguacate !. G Jn 30 
Para dar ciases de STy ^ fíñsefianza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente qve posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para ios próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . <i, en 
Obispo 80, tienda derooas Bi Correo cíe Pa-
ri». , g20 Oe 
L A L U Z 
Academia Ocneral. 
Galiano 118 Teléfono U6b 
Clases de Comercio y de primera y segunda 
ensefíanza—-Inglés—Táquijrafía. - -Mecanogra-
fía—Preparación para el Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para el Instituto. 
Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos mensuales adelantados. 
26-18^ 
Galiano 79. 
c 36o 36-15 F 
DI?. C L A U D I O F O R T U X . 
('¡nijano del Hospital número 1. 
Cirujía, Partos y enfermedades de Señoras. 
Campanario n. 142. Consultas de 12 a 2.—Gra-
tis para los pobres. 323 78-7E 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en greneral.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 12 á 2. San 
Láf aro 246. Teléfono 1342. C 410 26F 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e d n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c 428 26-26 F 
Docior FfiHÉ t i t w Capote 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 80.—Telf. 
9029.—Lomicilio: Vedado calle H. esq. á 17. 
c 3£3 26-17 P 
ALBERTO S. DE B08TAMÁNTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, per «posición d»la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Coua altas de 1 a :̂ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesfi» Maita 57. Teléfono 56&. 
17010 166tn nvló 
OCULISTA 
I Consultas ae 12 á 2. ¿'articulares de 2 á 4. 
OS'loa de Enfermedades de los ojos para 
i pobres $1*1 mes ia inscriooión. Maaricfae 7B, 
• «ntre San Rafael y ¿an José. Teléfono 1S34, 
C 391 a6-17F 
Siembra, Fabricación é Historia 
del tabaco, Libro que trata sobre todas IÉS 
operaciones tabacaleras del mundo. Se vende 
en Monte 17. 2843 8 -2«¡ 
Terrible Liibro por Viejo y el uilsmo 
que escribió PETRARCA en los 1300 siendo 
traducido luego en t iempos del descubrimien-
to de las Américas, dedicado al Gran Capitán. 
Se vende en Monte 17. 2842 8-28 
Zarzuelas, óperas, para piaDo y cau-
to y piano solo; Tosca, Marina, Cavalleria, 
Boccacio, Mignon, Carmen, Bruja, Oharala, 
Bohemia, etc. á precios muy económicos en oí 
Almacén de Música de E. Bonich, Obrapía 69. 
2720 8J2r 
Por ausentarse del país una faimli» 
se arrienda una casa muy bien amueblada por 
año y medio. Informes en la misma. Factoría 
4 puede verse á todas horas: 2794 6-2^ ^ 
Se alquila 
una hermosa casa esquina Angeles 62, propia 
para carnicería. Dan razón O'Reilly 44, pre-
gúntese por la viuda del Dr. Roig. 
2721 4-25 
Virtudes 2 , esquina á Zulueta 
j entre Parque y Prado, un hermoso piso alto« 
| con 10 balcones á la brisa, 4 salones, baño, e»* 
trésnelo de criado», portería y portal; reinti-
cinco centenes. 2708 8-24 • 
Vedado.—Se alquila la casa calle Jt 
entre 10 y 12 nífm. 43, compuesta, de jardín, 
portal, sala, comedor, 5 cuartos, baño, inodo-
ro, patio y traspatio: la liare en la cuartería 
inmediata, donde informarán ó en Aguiar 71, 
(altos"!: precio 7 centenes. 
¿702 8-24 
Un grau local 
i fabricado expresamente para bodega, al pj" 
I del paradero de Jesús del Monte, pmnto de 
1 gran trófico y solo en ci barrio: tendré zrv\ 
expendio de bebidas: se A L Q U I L A y reciben 
i proposiciones hasta el día último. Jesús del 
j Monte 663. 2672 8-23 
Se alquila 
j en el Vedado, en la loma, calle J . entre 19 y 21 
una casita propia para un matrimonio ó un» 
corta familia. Al lado informan y on Cuba 71 y 
7!̂  2664 13-28 _ 
f M f A C M E S . 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado 15. 
2640 8-33 
Se vende ó se alquila easa acabada 
construir, con sala, cuatro cuartos, sorvioi» 
sanitario completo, media cuadra del Tren" 
via. calle de Príncipe de Asturias, entre MU»" 
gros y Santa Catalina, Jesúü del Monte. L^ar* 
bodega La Campana. Infomcs BernazaSi), e«-
trefuelo ó en la misma de cuatro á cinco. 
__2496__ ± H S - Í ; 
Magnificas babitaciones ea casa d» 
moderna construcción -amuebladas y sin m^*¡ 
bles-Lugar céntrico v concurrido, cerca 
! Parque y ios teatros. Prado n. 117, principal-
— ! 1 2564 8-21, , 
Atención 
Se alquilan los altos de Suspiro n. 12, com-
puestos de sala y cuatro habitaciones, cocina 
y dos cuartos bajos. Informan al lado. 
2894 -M 
Se alquilan los espaciosoí* altos de iá 
casa Belascoain n. 8, próximo a Neptuno. con 
piso de na&rmeles y mosaicos y todas clases do 
comodidades. Precio módico, Imormes en ia 
misma 28S4 \ . \ 
V E D A D O ~ 
Se alquila la fresca y ventilada casa F . 16 á 
media cuadra de la línea, con 6 cuartos y 3 pa-
ra criados, baño, sala, saleta y comedor, caba-
lleriza y lavadero, informes, en Línea n. 52 es-
quina á Baños 4_i 
Se alquilan 2 hermosas babitaeiones 
altas é independientes ú señora soia, oaballéro 
ó matrimonio sin niños. Amargura 33. 
29?i : Í-JL_ 
Se alquila una casa recién lab ruada 
en la. calle del Paseo. Vedado, entre 17 y 18. 
Tiene sala, comedor y 5 espaciosos cuartos y 
abundante agua. Se informa en Neptuno m 56. 
También ss al^ui'an unos cuartos amueblados 
2911 
E u casa de íamilia se alquilan dos ha» 
bitaciones bajas con vista á la calle y una alta 
completamente independientei', amuébiadas y 
propias para caballeros de moralidad, con ser-
TÍrio de limpieza, lus. telefono, baño, inodo-
ros y UaTÍn.—Manrique 33, A. 2852 i - i 
Se alquilan los altos . 
de la casa Monte 211 propios para un matri-
monio. Librería entre Antóu Recio y Figuras. 
2604 3-22 > 
En Reina 14 se alquilan herniosa» 
habitabiones con vista á la calle, con mueble* 
ó sin ellos, todo servicio .entrada á todas no-
ras. En la misma ae solicita una criada qu^6' 
pa cumplir con su deber. 2609 
AZQUÍLA 
ó se vende la casa Villanueva 17, ^esl'lsA*: 
Monte, r róx ima A Luvanó, oortal, sala, sa¿, 
y 4 cuartón. Villegas SI. -SJll„ 
Se alquilan 
los hermosos altos de la cisa, calle de Neptu-
no 186, informan eu Obispo n. 21. • 
2571 J b ? l 
V E D A D O « 
Se aknula en módico precio la casa cane - • 
11. 37, tiene 6 habitaciones, saleta c?r?1vSi¿ 
servicio sanitario, en Sü.11 Pedro 10, inloim 
rán, 2199 _ l o j l * ^ 
EL PAlVciO DE CARNEADO. 
V E D A D O . - Telefono núm •>"Co«tg 
amutblados con serrício. ios hay "esQe¿( PI1 
ru adelante, por meses y por dias. muy »*r 
tos; hay luz eléctric > y gas. Dentro de ar-^ 
dias se abrirá el Restauran t, café y billaTv**" 
bacos, dulcería helados, etc.—Se habla Ingle»» 
Francés. Aloman y B&pañol. . 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la maflatra.—Mareo l ? de 1906. 
ptiargauta inflamada. 
Siendo como < s un antis'.'ptico, y te-
niendo como tiene uu especial et'ec-to 
Limante y curativo, la Emuls ión de, 
Angier limpia, suaviza y restablece la 
en,brana á su propia condic ión sana. 
OuiU I;'» obslrin ción de materia extra-
fiH destiuye los gérmenes nocivos, fa-
cilita la respiración y cura la tos. U n a 
botella á menudo es bastante. 
¡Hola, hola, hola, hola! 
He nos ha metido en cas." 
ola fría, que aparece 
pidiendo abrí ROS... y matfdfr 
como si todos tuviéramod 
dinero para comprarlas. 
Yo de abrigo carel, pero 
tengo excelente frazada 
de hilo puro que calienta 
como si fuera de lana. 
Y tengo además, discursos 
que pronuncian en la Cámara 
cuando hay quorum, los catones 
de los ímc/e;íí'o.v de marras 
y en cuanto empiezo á leerlos 
me duermo como un patriarca. 
Por si es poco todavía, 
ni me sobran ni me faltan 
las rimas prerrafuélicas 
Ue imaginaciones pálidas, 
extraordinarios m reóticos 
gracias á Dios ó á Dios gracias. 
Si esto no fuera bastante 
tarareo una romanza 
pastoreña ó rovirefia 
y d la setrnnáfx fermatla 
doy media vuelta y ni un tronco 
en'lo insensible me iguala. 
De modo que la ola iría 
no me preocupa en nada 
por lo que respecta al cutis 
y al insomnio: tengo lana 
que sirve de poncho y ponche 
y lecturas y cantatas 
que el cloroformo á su lado 
es agua de seltz. Me agradan 
las olas frías que llegan 
en tan buenas circunstancias. 
G. 
_ «aaSS »̂ -̂ üauan 
Las sillas del Malecón 
E n una de las ú l t i m a s sesiones de 
Ayuntamiento fué presentada por don 
Mamerto González una instancia solici 
tando la colocación de doble hilera d< 
sillas, á lo largo de la Avenida del Gol-
fo, durante las tardes de Carnaval . 
L a instancia fué desestimada. 
3-]astó para és to que uno de los edile-
recordara el cumplimiento de una Or 
den Militar que prohibe semejantes con 
cesiones. 
Parece, como ven nstedes, que se ha 
procedido en justicia, 
l í o es así. 
L a orden expresada es anterior á h 
construcción de ese paseo y no hay pa 
ra qué invocarla para negar una eos; 
que tanto redundaría en beneñoio d<-
público. 
Revise nuestro Ayuntamiento dich 
aruerdo y acceda, en bien general, á l< 
Bülicitado por el Í3r. González , 
1 V A P O R A L E M A N " A L B I N G I A " 
Sgún telegrama recibido por sus con 
signatarios señores Heilbut & Rasch, d: 
cho vapor salió de Veracruz para ésta e 
martes 27 del actual. Se e-¡pera en est 
puerto el viernes 2 de Marzo por la m<i 
fiana y saldrá el mismo dia á las cuati 
de la tarde para Corufia, Havre y Ham 
burgo. 
L a carga para el mencionado vapor s-
recibirá en el muelle de Caballería el vier 
nes 2 de Marzo, hasta la una de la tarde. 
Los pasajeros serán trasladado á bordo ei 
uu remolcador de la Empresa, que saldr. 
de la Machina á las tres y media de li 
tarde. 
F M I M J A I - A L A I . 
Partidos y quinielas que se j u ^ a r l n 
hoy jueves á las ocho de la noche, eu 
el Frontón J a i - A l a i : 
JPiimer partido á 25 tanto» 
Entre blancos y azules. ' 
F r i m v a quiniela d 6 tantos. 
Que se j u g a r á á la t ermimie lóa del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tanto*. 
Entre blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tantoi. 
Que se jugará á la t erminac ión del 
«segundo partido. 
E l e spectáculo será amenizado por 
la Banda de la Bímeficencia. 
E L B A I L E D E L «aj T K K E O . —A b r e SU 
Balones en la noche de hoy el Atene* 
V culo de la Babana para el prime 
baile de máscaras de la temporada. 
Vatios acuerdos se han tomado á fii 
Ge asegurar el mayor orden y lucimien 
^ d«l baile. 
el primero recordar á -todos lô  
fiónos el precepto de que só lo podrái 
concurrir con ellos sus familiares, y s. 
atienden por éstos los que estén baj( 
6ti abrigo. 
-Nadie podrá llevar con disfraz ó sii 
^ á persona extraña á su hogar. 
Dos cosas son de rigor. 
. 1̂ recibo de Febrero é el billete d. 
Evi tac ión . 
Hasta las dos de la tarde de hoy s-
•emit irán inscripciones de socios, pre 
"'as las fonnalidades correspondientes. 
60 Ja secretaria del A eneo. 
Como otras veces, se levantará nn ta 
^ado para la orquesta, que será la di 
a!íí'iznela, y otro para restaurant \ 
cantina. 
baile promete resultar a n i m a d í -
simo. 
^ faltaremos. 
« A G A T J Í I . A . — 
^PapD, /.qué es gente de pró? 
--Pues gente de pró, hija mía, 
nada... una abreviatura 
de la gente de pro... v incías . 
Vitaí Aza. 
¿ j f t P 0 1 i 0 » K L ITOGA K. — C o a buen 
^ han entrado en la plaza los perfu-
de L a Constancia, elaborados por 
los Heredaros de Plantó . Los perfu-
mes y aguas para el tocador y el bafio 
son muy solicitados; pero siendo exce-
Ie'htes todos, losquese llevan la palma 
son los magníf icos polvos que llevan el 
s i m p á t i c o nombre de "Tesoro del Ho-
gar." 
Verdadero tesoro entre los afeites 
que realzan la hermosura de la mujer. 
NoniRS D E L N A C I O X A L . — F u n c i ó n 
de abono esta noche en el Nacional con 
Bohemia, la preciosa ópera de Pncc in i 
cantando Ani ta Fontana, la bella Fon-
tana, el papel de Mhn'i< 
L a Museta la hará la V i c i n i . 
E s la ú l t i m a representación de Bohe-
m a que se ofrece eu la actual tempo-
rada. 
Y el sábado, L a Poupée. 
Según leemos, Alcozer organiza nn 
bello final de temporada y hasta habrá 
Jiigoleilo por Aída Gonzaga y el b a r í -
tono Borghese, que tanto tr iunfó en 
Págliucci de Leoucuvallo. 
Los R E G A L O S .—T o d o s los que pasan 
frente á la vidriera de L a Fi losof ía que 
da frente á las calles de Neptuno y 
Santo Tomás , q u é d e n s e contemplando 
las curiosidades de todo g é n e r o a l l í 
expuestas, desde la hermosa m u ñ e c a 
de biscuit al lote dé perfumería , desde 
la máquina de coser á los encajes y te -
las, que la popular casa de L i z a m a y 
Díaz regala á los que adquieran efectos 
^n ella, mediante cupones de 2 centa-
vos por cada 50 que se gasten. Y v e n -
cidos por ese atractivo, entran y com-
pran y salen tan satisfechos y oron-
los. 
E x A r E I S U .—T r e s tandas hoy. 
L a empresa se ha servido distribuír^ 
'as con arreglo á este programa: 
A las ocho: Bohemios. 
A las nueve: E l Húsar de la Guardia. 
A las diez: Caramelo. 
Antes del e spectáculo , y en la tanda 
especial de las siete, habrá vistas cine-
matográficas en gran variedad. 
Mañana. Marina. 
Cantará la preciosa ópera de Arr ie ta 
la notable diva A í d a Gonzaga, de vnel-
ra ya de su brillante jornada a r t í s t i c a 
por la capital de Oriente. 
Para el sábado anunciase el estreno 
le L a Gatita Manca. 
Y en ensayo, E l dinero y el trabajo y 
'1. arte, de ser bonita, zarzuela és ta que 
ucirá varias decoraciones de A m a l l o 
Fernández. 
F Í L O S O F I A . — 
rj(i nada de la nada, eso e¿ la muerte. 
Pardiezt que me divierte 
'orque me deja á oscuras, 
filósofos germanos, vuestra ciencia. 
\n Dios y en mi conciencia, 
Muestras definiciones son locuras. 
Y con un tono lo decís tan serio, 
Tan rotundo y enf.iticot 
''so es hablar, señores, del misterio 
'onao de algún axioma matemático; 
vsí como quien cuenta 
ine veinte y veinte m á s suman cuarenta. 
L a premisa sentada 
lu** la muerte es la nada de la nada, 
orolario:—la vida, caballeros, 
ÍEs una inmensa sucesión de ceroso 
Bicardo Palma. 
E L PIANO E T . É O T R I O O . —E s ana cu-
iosidad y un entretenimiento: enr ió 
idad que se satisface, entretenirnienti 
¡ue se logra, viendo y comprando es» 
daño e l éc tr i co en la popular casa d« 
iorbolia. 
D I A L O G O , —D o s individuos se sepa-
an de una cantina en completo estad" 
ie embriaguez y entablan el siguientt-
l i á l o g o : . 
— Cristóbal Colón debe decir ver 
lad: 
L a tierra es redonda, porque la sien 
o rodar debajo de raí. 
—No lo creas; si nó fuera plana ¿esta 
[araos de pié? 
—¿Dónde nos hallamos? 
— ¡ Q u i é n sabe! Me parece que nave 
0 y hay rancho balance. 
A l fin, uno de ellos s e c a e y exclam 
—¡Tierra : . . . ¡T ierra! . . . 
¡ p o n F I N L L E G Ó ! — Hora era ya qn 
u v i é r a m o s lo que tan bien sabe llenai 
as aspiraciones de casi todalapobla-
ión y tanto n e c e s i t á b a m o s . Esto é¡&: 
[uien se encargase en ésta de ponernos 
u comunicac ión con fabricante tan 
ifamado eu E s p a ñ a como el señor A n 
tel Senra de la Corufia, cuyo calzado 
a adquiriendo fama universal. 
Sólo de esta manera podremos tener 
laen calzado patr iót ico y á este fin, dos 
ó venes inteligentes, abriendo su e s p l é n 
¡ido Sport Galaico en Muralla mímer-
vienen á llenar cumplidamente e 
ra mis ión con el beneplác i to del púb¡ 
•o. 
Media Habana ha encargado zapatos 
1 Sport Galaico que por cada partida 
pie recibe de la Coruña, le llueven 
i nevos pedidos. 
EXCESO D B M O D E S T I A .—T e n í a 
P HEDI LECCION'.— 
Desde Viflales á H o l g u í n , 
desde Bayamo á la Mocha, 
todo el que cigarros fuma 
procura los de L a J/oda. 
L A NOTA F I N A L . — 
Entre amigos: 
—¿Estás de luto? ' 
— Sí; se me ha muerto un tío. 
— l ü t i o ? No te debe quedar ya nin-
guno. ' 
—Sí , hombre; me quedan los ricos-
Esos no se mueren nunca. 
t U t t l N 
11, Rué Royale 
| J P>ARSS 
M ñ ie M s PersoM 
Vosotros, todos cuatitos nos leoi?, haceil uso de la 
ver.!adei-a (iNKUROSINK J'KCXtKK.. asi tn los ca 
sos de fatiga por exceso de trabajo intelectual ó físico, 
como en los de depresión nerviosa ó de fatiga cere-
bral. La «NKUROHINE PIÍUNIER.. hállase de ven-
ta en todas las buenas farmacias; asejjruraos del» au-
tenticidad del producto y rechazad ioda imitación. 
I 
N£S 
Se hacen toda clase de tra-
bajos eléctricos para don-
tro y fuera de la capital-
Instalación especial de 
notores, dmamoi y pararrayo*. Reparación y 
conservación de timbres, motores y abanicos 
á preoios módicos. Surtido de materiales y 
bombillos de varios voltajes. Camisetas y que-
madores para gas. 
Casa que garantiza el trabajo perfecto y rápi-
do.—Seriedad en su cumplimiento. 
A G O D 0 - F 0 R T E S & E N R I Q U E Z 
iX-OPERARlOS DE LAS EOS COMPAÑIA't 
¿ALUD 15. entre RayoySauSicolls . 
T e l é f o n o 1 2 3 0 
A R E N A E S K I Q U E Z A 
!0n por 100 gauanciia. Para faoricar ladrillos di 
irena muy duros, basta un taller y poco diñe 
•o. Instalación de. talleres en toda la Isla po 
•1 nerito ingeniero alemán, üegla, Arangure. 
iüm. Úí. 2591 13-22 F 
* C a 2 / n c i ¿ a 
2606 
C o l ó n n ú m . 3 6 ; 
26-22 F 
E u Sa lud 15 A . , bajos, 
:e confeccionan toda clase de vestidos de al;, 
tovedad para seño.'-as y niñas por la acrediu-
da modista Kemedios Miiia. 
2010 alt. . 26F-10 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á la 
1! mac del color que se desee. 
Eipeciaitdad en el tratamiento del cutis, di 
: de la mañana a S de la noche. 
26o0 
Ir 
^x-ENCARGADO de la CASA de BORBOLL 
EBANISTA Y BARNIZADOR 
Se hace cargo de limpiezas á aomicilio y e 
u casa, esmau.ar muebles, extirpa el come é 
1 rey devorador de la madera, por el proce 
liraiento Cándales.—LAMPARILLA t2, Teh' 
onp 103S.—Habana. 2592 I 
¡ 0 J O r ¡ O J 0 ! F E O P I E T Á R I O S 
F e -
ipe I I I tanto afecto y cons iderac ión 
mra el ilustre Fénix: de los ingenios, 
¡ u e e n una ocasión hubo de quejarse al 
uisru > de que le veía poco eu su pala-
•io. 
E l fecundo Lope, con la sinceridad 
•ropia (Sel hombre modesto, rep l i có: 
•Yo viera más veces á V . M. si rae 
iicierau menos honores cuando le 
reo". 
Y estaba tan desenpfaímdo de las 1 ¡ -
;oujas cortesanas Lope de Vega qm' 
«>ría decir: ' ' A ú n á las figuras de ios 
rapices de palacio tuviera lást ima, si 
tuvieran sentimiento" 
R E M E D I O S A N T O . — 
Curó un afamado autor 
de un fuerte dolor de muela^ 
tomslndose una tacita 
del chocolate L a Estrella. 
U x KSTKENO E N M A R T I.—L o ? r Wrte 
es de Martí anuncian para esta noche, 
á primera hora, el estreno de l .a gálica 
fdanca, / a r é n e l a en un acto de los cono-
i-idos autores cómicos J o s é Jakson V e -
yan y Jacinto Capel la. 
L a mús ica es de J i m é n e z y Vives . 
L a parte de Luisa, protagonista de 
1 a. gatita blmca, está ái cargo de la gen-
(i 1 í smia Ksperanza Pastor. 
Después , en la segunda tanda, se re 
pe t i rá le misma obra. 
Y a l final, L a peseta enfennat 
E l único que garantiza la completa extirpa 
•ión de tan dañino insecto, contando con t 
nejor procedimiento y gran práctica. Recib 
visos Neptuno 2i, y por correo finca " E l Ta 
uarindo", Arroyo Apolo.--Ramón Pinol. 
2i01 - ' 13*17 _ 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano tílectricisti, cmsirus&o 
• intaiador de para-rayur> siste.tu. molertto 
diñcios, polvorines, corres, panteoaej y bu 
ues, garan ¡zaado su instalación y maceriH 
es. Reparadone-> de los T.ismw. siendo recr» 
locidos y prooados coa ei ap iraoo parí may J 
•arantía. in-ír.ilación d.e cimbre* elictricos 
uadros indicadore-<, niboi acascicon, linei 
eléfonicas por toda l i isla. Reparaciones d 
oda clase de apar'„•,< leí r a i a ) nsctcd. S 
,arantizaa codos los trab tjos. Compíífca 7 
2087 26-7 P 
ft E S T Ü Ü C H E S y M U E S T R A R I O S | 
i T E N I E N T E R E Y 37 . f 
* ( 
c 229 26-1 F 
c341 26-S p 
S E C O M P K A 
un tren de lavado piira tratar de su precio de-
jar aviso por escrito á J. Badía, Teniente Rey 
n. 96, donde se puede ver al interesado. 
2900 4-27 
Construccicnes de acero y Canterí; 
ferrocarriles. Muelles, Puentes, E e -
>resas, Diques y Almacenes. 
N e p t u n o y Z u l u c t a . , 
T E L E F O N O 4 6 1 . 
P E R I > I D . \ - E n la noche del d i a 2 6 
¿n el trayecto de Manrique, S. Miguel y Ga 
iano, S. Rafael y Parque Central, < brapía j 
NIonserrate hasta la Sociedad La Divina Cari 
\ad, se le extravió á una señora una pulser; 
le oro, perlas y turquesas. Se gratificará a; 
que la entregue en Manrique a5. 
- • 2875 4»2S 
R e l i c a r i o p e r d i d o 
En la noche del viernes 23. a la sal da del 
Teatro Nacional, en el trayecto comprendido 
:ntre éste, acera del Louvre, San Miguel, Con-
•ulado,̂  San Rafael y Galiano, nasta San Mi-
guel. No tiene valor; se aprecia por ser na re-
uerdo. Se gratificará al que lo presente CL 
ioliunn 70' 2771 -l-OO 4-28Galia o 9.1 
Ss gratificará generosamente al que entre-
!?ue un alfiler de esmeralda y bril antes que 
se perdió el viernes 23 por la noche de Anima 
74 al Teatro Nacional, Hotel Telégrafo y re 
greso al domicilio. 2S19 11.-27 3 m.-28 
mixto escapado de Lamparilla 47, altos. A la 
persona que ô entregue se le dará una grati-
iicación generosa. 2743 4-27 
L l a n e r a s y L a u d s r m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i -
bertudor. Bonos de la Deuda Pública, Ue-
claratorias de herederos. Se aceptan poderes 
con garantías. Se hacen reclamaciones de 
haberos &. &. Oficinas: Oficios 54, frente á la 
Pagaduría Central. Teléfono 30o9. 
• 26-1 M 
Se compra una de 100 á lóO cabillerías de 
buenos terrenos y con monte, simada en laa 
provincias de Santa Clara ó Puerto Príncipe 
Dirigirse á \ . O. Apartado U , Cárdenas. 
. 2275 2Ü-15F 
ü n bjien itocinero sin í a a u l i a , pe i i í i i -
sular de mediana édad y con muy buenas re-
ferencias de su trabajo y honradez, desea co-
locarse sin pretensiones. Aguiia 107 de 1 á 4 
de la tarde. Dirijirse al portero. 
2904 J y | g 
Se ofrece un buen criado de mano ó 
portero peninsular bien práctico en el oficio 
y con bastante tiempo en el país y de tieinta 
años de edad. También se coloca para un ca-
ballero. Tiene muy buenas referencias. Pía-
baña 135 esquina á Sol dan razón. 
_ 2889 4-1 
F a r m a < ' é u t i c o - - $ 1 . 1 0 0 de sueldo 
Se solicita uno activo, honrado para dirigir 
la farmacia de una asociación. Se ie da casa y 
luz. Informan, Droguería Sarrá. 
2887 8-1 
S é solicita u n a c r i a d a 
poninsular de mediana edad que sepa cumplir 
bien con su obl gaeión. Tiene que ser cariñosa 
con los niños que hay, y lavar y plancharle la 
ropa. Sueldo: 3 cantones y rooa limpia. Infor-
man, Cuba número b3, de tres a seis. 
' 2890 í-1 
I>os j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de manos ó manejadoras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda por 
ellas. Informan, Monte número 97. 
2921 4-1. 
E n la ca lzada del Cerro 8 5 í ? . 
Se solicita un buen cocinero y repostero de 
color que sepa muy bien su oficio y traiga in-
formes. Sueldo; 5 centenes. En la casa hay 
despensa, no se admiten aprendices. Horas dt 
7 á 8 , a.m.. y d e 6 á 7 ; p . m . San Rafael y San 
Mico As 2S72 4-1 
ITnaseü'tra peninsular desea colocar-
se de criada de manos ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli 
ración. Es do mediana edad. Informan, Ani-
nas 123 2917 4-1 
ÜAa joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de manos. Sabe cum-
oiir cón su deber v tiene buenas referencias d 
)s casas donde ha servido. Informan Compos 
tela 44. 2880 *-\ 
Una bnenia profesora liiifldsa y mo-
lista fina de sombreaos y vestidos y cortadorü 
de primera en toda clase de costura de caba 
leros y-eñoras, por medida o como quieran, 
•on perfección, que tenía un taller, desea tra-
iajar en su casa, á domicilio ó en taller de mo-
tista. También so colocaría do intérprete y 
osturera en hotel. Lamparilla 63, habitación 
2, ó pregnnear por el encargado del mismo. 
2j,9 4-1 
UNA JOVEN BLANCA 
1c 18 años de edad, del país, de^ea colocars' 
criada de mano ó manejadora. cumpl 
lora en su deber y tiene quien la recoraiendt 
Mforman Carmen n. 4. 2i77 4-1 
Se ofrece e s p a ñ o l de 3 0 a ñ o » 
ñer a instrucción y presencia, para portero ! 
amarero de hotel y chafeur. J . Fernandei' 
ragones 21 dan razón y buenas referencia-i. 
2929 4-1 
ti Re ir ía 8 8 se sol icita na iust i tutr iz 
iglesa que hable algo el español y además se 
¡a coser. Pueden venir de lus doce del día ei 
delante. Si no trae buenas recomendacione: 
sin til que se presente. 2926 4-1 
S e s o l i c i t a 
na muchachA de 14 á 15 años que reúna to 
las las condiciones necesarias para los queha 
eres ae la casa Infanta 44)̂ . 
28S3 4-1 
E N S A N M I U U S L 23, A L T O S , 
e solicita una criada de mano blanca ó de co 
or de mediana edad. 2933 4-1 
Una s e ü o r a b lanca desea colocarse 
ie cocinera en casa particular ó establee: 
niento, sabe cumplir con su obligación, n< 
merme en la colosación ni va fuera de aquí 
nforman Angeles n. 27. 
2916- 4-1 
SOBRESTANTE 
Para la Isla ó fuera, se ofrece español de Vi 
ños con larga práctica en la construcción di 
urrocarr les, carreteras, canales, monumen 
os del Estado y edificios parriculares. Es hom 
)re serio, honrado y muy entendido en la di 
ección de personal obrero.—R. Baños.—So. 
). de 8 á 11 y de 5 á 7. 2927 4-1 
SE DESEA COLOCAR 
5na joven peninsular aclimatada en el país d( 
riandera con buena y abundante lecne, dr 
nê  y medio de parida con su niña que st 
mede ver. Informan Monte n. 20. 
2873 , 4-1 
Una b u e n a coc inera y reposteral>e' 
insular desea colocarse para la capital ó fue 
^ de ella; sabe el oficio con perfección; dése: 
uen sueldo. Tiene inmejorables recomenda-
iones. informan calle 7; n. 130, Vedado. 
2906 4-1 
'es j ó v e n e s peninsulares uesean <•<)-
carse una de mane ¡adora y la otra de criad) 
e manos. Saben cumplir con su obligación y 
ímen quien responda por ellas. Informar; 
torro 9. 2924 4-1 
U n a s e ñ o r a pen insu lar 
"o mediana edad desea colocarse para cocinai 
ayudar á los qnehaceres de una casa que se; 
9 poca familia, duerme en la co ocación. Tie 
e. quien responda por su conducta, informal 
ctoria n. 1, sastrería^ 2923 4-1 
P r a d o 101, entresuelos. 
Se solicita una manejadora qut sepa enm-
nr con su obligación, para un niño de sei; 
a eses. 2925 4-1 
J i j a . Sra. peninsular desea colocarse 
le criada de mano ó manejadora, i s carifos; 
on los i.iñcs y sabe cumplir con su deber. Tic 
ie quien la recomiende. Informan Oficios 54. 
. 29 9 4-1 
res peninsulares desean colocarse 
i na de cocinera á la española y criolla y In^ 
>tras dos de cr adas de mano. Saben cumplí: 
on su obligación y tienen quien las garanti-
;e. Informan Santa Clara n. 17. 
2915 4-1 
Una joven peninsular desea colocarse 
ie criad* de mano ó manejadora. Es cariñosa 
on los niños y sabe curapLr con su deber y 
iene quien la garantice. Informan Concordia 
mm. l i l . 2912 4-1 
S E S O L I C I T A [ 
ana señora de mediana edad para la cocina y 
i.vudar á los queliaceres de una corta familia. 
Tiene que dormir en el acomodo. Tejadillo 68. 
4-1 
Una buena cocinera peninsular de-
iea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obl gación y tie-
ie quien la garantice. Informan übrapía al, 
jodega. 2M8 4-1 
l í e p e n d i e n t e de botica 
Se solicita uno para una Farmacia eti e! cam-
po. Informan, Droguería Dr. Johnson, Obispo 
n. 53 _ 2389 4-1 
U n a s e ñ o r a peninsu lar; 
desea colocarse de manejadora ó criada. Está 
acostumbrad i a servir y aclimatada en el país. 
Tiene referencias, para más pormenores en el 
Cerro n. 671, Calzada. 2922 4-1 
U n a s e ñ o r a pen insu laar 
de tres meses de parida, con buena y abundan-
te leche, desea colocarse a lecho entera. Tiene 
su niña que so puede ver y tiene quien res-
ponda oor ella. Informan, Crespo 9. 
2900 • 4-1 
U n a joven pen insu lar 
desea colocarse do criada de manos ó raaneia-
dora. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
recomendaciones inmejorables. Informan. Pra 
do n. 80 . 2813 ^ 
S E S O L I C I T A : 
una criada formal para ayudar en todos los 
quehaceres doméaticos * un matrimonio sin 
niños. Informan en Villegas 46, altos del fondo. 
2822 1 t.-27 3 tn.-28 
Y O F U M O 
E L T U R O 
Desea eoioearse una s e ñ o r a de me-
diana edad para cocinera, lo mismo cu el cam-
po que en la Habana. Informan Perseverah? 
cui 57. 2771 l-V 
S e d e s e a c o f i o c a r 
una muchacha peninsular de criada do ma-
nos acostumbrada á. este servicio. Tiene reco-
mendaciones. Informan Oficios n. 29. 
2814 4-27 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de 
llegas 71, altos. 
color para corta familia. Vi-
2837 2t.-27 2m.-28 
S R S O L I C I T A 
una rauchachita de 14 á 16 años, blanca ó de 
color, para ayudar á los quehaceres de una ca-
sa pequeña, Sueldo un centén y ropa limpia. 
Infornitm Obrapía 8S. 2S29 4-28 
U n a cr iandera peninsular 
de dos meses de parida, con buena y abundan-
té leche, desea colocarse a leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan, Villegas, n. 105, 
altos 2810 4-23 
Desea colocarse un cocinero 
que ha trabajado en varias casas de comercio 
v particulares. Tiene recomendaciones. Dan 
razón, Gompostela núm. 55, altos. 
2811 4-28 
Desea colocarse 
un cocinero de color ea casa particular 6 es-
tablecimiento. Cocina á la española y ála crió-
la. Tiene quien lo recomiende. Inforyaan So-
neruelos 24, bodega. 2844' 4-2S 
U n a joven peninsular 
lesea colocarse de criada de manos, para 
•narros ó para manejadora, tiene mucho quien 
•esponda por ella, gana buen sueldo. Infor-
man Vedado calle 10 n. 4. 
2865 t'2* 
Desea colocarse de c r i a n d e r a u n a se-
iora peninsular de seis meses de parida, tiene 
buena y abundante leche y buenas recomen-
iaciones tíe casas donde ha estado, está acli-
oatada en el .país, es sola siu niño ni marido. 
Inibrman en Villegjis 34, altos. 
2859 <-28 
S e s o l i c i t a 
una manejadora en Damas 50, baj 
Merced y Paula. 2897 
os, entre 
4-1 
Se solicita u n a s e ñ o r a formal de me-
diana edad que entienda algo de cacica. Ka 
de traer referencias. Monte 97. Caló, 
2895 4-1 
Una s e ñ o r a peninsular desea colocar-
A'¡ on casa pa ticular ó establecimiento prefi 
nendo casa de comercio. Sabe cumplir con su 
bligación y tiene quien garantice au persona 
Informan en San Rafael 31, bajos. 
¿U; ^ 4-1 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada en hotel ó casa particular, sabe tra-
bajar y coser á mano y á máquina y tiene 
quien la garantice. Informaran hmpedrado 7 
cuarto número 4. 2903 4rl 
D e s e a c o l o c a r s e 
de cocinera una señora peninsular de regular 
edad. Informarán en Revillagigedo 47. 
2905 4-1 
Un joven peninsular desea encontrar 
una buena casa para servir de criado ú otra 
cosa análogn; no tiene inconveniente en salir 
al campo. En la misma una buena cocinera. 
Tienen quien responda por ellos; informan en 
Morro 22. 2890 4-1 
S S S O L I C i T l 
una criada de maneen Angeles 5. 
5-1 
una Se so í ie i t i p u-a un matr imonio ocinera quü duerma en 1A colo-aoión y que 
resulte un i, persoñS formal. Sueldo dos cente-
nes. Informarán Galiano ni 1 letra B. 
2393 
U n a s e ñ o r a j o v e n 
olicita colocación en casa de comercio, para 
scribir á nuno ó en máquina. Entiende de 
uentas. Dirigirse al despacho de anuncios oe 
até Diario. ^ 2888 4-28 
1 na buena criada de 
titos. • 2847 ' 
S e s o l i c i t a 
mano. Jesús María 
4-28 
SS. 
S e s o l i c i t a 
rife criada oe 2S41 mano en 
Estrella 99. 
4-28 
Se solicita una blanca, 
ueldo. Obispo 72. 




>e solicita u n a c r i a d a de mano qu< 
ea joven para una cusa muy chica y corta fa 
nilia, que pase frazada al piso y lave los pa-
- ales de una niña, sueldo dos centenes y >opa 
impia. se necesitan referencias. Estrella 130, 
:sq. á Escobar. 2817 ál28__ 
Una buena cocinera peninsular 
esea colocarse en casa particu'ar ó cstableci-
niento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
e quien la garantice. Informan Lamparilla 
1. 56. 2Sj6 4-28 
S E S O L I C I T A . 
na cocinera peninsular para corta familia, 
(ue duerma en la c sa y ademívs haga la lim-
deza de la misma. San Lázaro iüO informan. 
2815 ' 4-2S __ 
Una buena coc inera de color desea 
olocarse en casa particular ó establecimien-
o. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
mien la garant.ee. Informan Condesa n. 1, 
B. 2874 4-28 
un buen criado de mano de color en Prado 16, 
altos, do las 9 de la mañana en adelante. 
28<n 4-27 
U n a buena cocinera peninsular , que. 
sabe su oücío desea colocarse en casa parcicu-
lar ó establecimiento. Tiene recomendaciones. 
Informan Amargura numero 37. 
2772 4-27 
U n a joven peninsular 
lesea colocarse en casa particular de criada 
le mano: sabe coser y tiene quien la reco-
mendé. Está acostumbrada á servir en el 
oaís. Informan Municipio n. 7, Jesús del Mon-
58. 2824 4-2S 
SE SOLICITA 
ma perlería para uu hombre recién llegado 
ie la Península: tiene q uien garantice por su 
jersona. Monserrate 49, barbería. 
2818 . . . , . . 4-23 
l>esea colocarse tres sei lmatas pe-
linsulares dos de criadas de mano ó maneja 
loras y la otra de ama de llaves ó doncella 
abe coser ii mano y máquina. Se prefiere sean 
amilias honradas y de tormalidad. Tarabié n 
esea colocarse un hombre de portero ó en 
•argado de una casa. Tienen quien los garan 
• Informan Monte 421. 2325 . 4-28 
U n a aprendida ade lantada 
lesea- encontrar trabajo en uu taller de mo-
l;stas. Informes San José 66. 
2886 4-28_ 
D e s e a colocarse 
ie criada de mano una joven, entiende algo 
le cocina tiene buenas referencias. Informa; 
Barcelona 5. 2827 4-23 
Se solicita un criado que no pase de 
v'einte años, que sepa su obligación y traiga 
ecomendaciones de las casas donde ha servi-
lo. No se quiere recien llegado. Sueldo 2 cen-
tenes v ropa limpia. Concordia 101. 
2564 4-28 
U n a peninsular de dos meses de pa-
rida con buena y abundante leche, desea una 
asa para criandera: tiene quien la garantice 
-.an Pedro 6, patio, altos, en la fonda La Perla 
28 B0 4-2S 
U n a cr iandera peninsular , 
oven, recién llegada, desea colocarse á, media 
ó á leche entera, la que tiene buena yabun 
iante. Tiene quien la recomiende. Informes 
adquisidor 25, zapatería, á todas horas. 
2845 4-28 
Se solicita u n a b u e n a c r i a d a de ma -
nos. Sueldo dos centenes y ropa limpia; y una 
cocinera; sueldo dos centenes. Si no saben 
•i n su obligación que no se presenten. San 
Miguel 76, bajos. 2862 4-28 
Se solicita un aprendiz de sastre 
adelantado, que sepa planchar con perfe^-
.•ión, en Villegas y Obrapía. tintorería. Sin 
esas condiciones que no se presente. Sueldo 
tl8. . ^ 2S58 _ 4-2S 
U h a q u e t e r a . - E n la Maison de B ' a n e , 
Obispo 64, se solicita una que sepa bien su ofi-
cio. Debe traer buenas referencias; se le dar;, 
buen sueldo. 2857 4-2S 
U n a cr iandera pen insu lar con buena 
y abundante leche; desea colocarse á inedia 
leche, á domicilio ó en su casa. Tiene quien la 
garantice. Iníorman Morro 9, altos. 
2757 4-28 
Grató Agfeneia de colocaciones "UÍS 
Primera de Aguiar", O'Reilly 13, teléfono 450. 
Eata casa cuenta siempre con un excelente 
servicio de criados de ambos sexos, dependen-
cia al comercio para toda la Isla y traba ado-
res para el campo.—J. Alonso y Villaverde. 
2833 13-28 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Concor-
dia 30, altos, de 9 á 4 de la tarde. 
2856 | 4^3 
Se sol ic ita 
un buen cocinero de color y en la misma se so-
licita una criada de manos que entienda un 
poco de costura. Amargura n. 49. 
2857 ' 4_28_ 
U n a s e ñ o r a peninsular 
aclimatada en el país, de tres meses de parida 
y o n buena y abundante leche, deven colocar 
se á leche entera. Tiene quien la garantice. 
Informan Vives 170. 2852 4-28 
Se solicita u n a b u e n a coc inera que 
sepa cumplir y duerma en el acomodo. Sueldo 
3 centenes. Si no sabe cocinar bien y no trae 
referencias que no se presente. También una 
lavandera, buena con referencias y que Heve 
la ropa para su caca. S. Juan de Dios 6 
2350 4 _28 
UÑA S É Ñ O ^ A _ D ¥ 4 r Á Ñ 0 3 
desea colocarse de maneiadora ó para la lira 
pieza de habitaciones. Sabecoter á máquina 
Informan Amistad 15. 2S33 4-23 
Se solicita 
un zapatero que á cambio de local para traba-
jar y habitarión para vivir desempeñe la pla-
za de portero en' Compostela 113 entre Sol y 
Muralla. 2770 4-27 
S K S O L I C I T A 
una criada de manos para la impieza de 3 ha-
bitaciones y que sepa coser en maquina. San 
Nicolás 20 entrada por Lagunas altos de la bo-
dega. 2773 4-27 
U N A M O K E Ñ 1 T A 
desea colocarse de manejadora ó de criada do 
manos para un matrimonio. Sabe cumplir con 
su obligación. Informan Obrapia 60. 
_2768 4-27 
DOS PENINSULARES DESAN COLOCAR-
se, una de criada de mano 6 manejadora y la 
otra de criandera, con buena y abundante le-
che á leche entera. Tienen quien las garanti-
ce. Informan Carmen 6. 2i:07 4-27 
U n a s e ñ o r a formal 
desea colocarse de manejadora. Es cariñosa 
con los niños y tiene quien la recomiende. In-
forman Calzada de Jesús del Monte 203. 
2803 4-27 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se de criandera. * 'eche entera que tiene bu^-
na y abundante, 1 econocida por varios médi-
cos, de 5 mê es de parida, dá garantía de su 
buen comportamiento. Informan Carmen 4, cu 
los altos. 2731 4 -27 . 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mam s ó maneiadora. Tieuo 
quien ¡a recomiende. Informan Suarez 43. 
2758 4-27 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a galle-
ga, con leche abundante y buena, quesegúa 
declaración facultativa es del n uno, vive ea 
Corrales n; 46, entre Suarez y Revillagigedo, 
y sino la encontrasen allí en Am st^d 154 al la-
do del café Marte y Relona, ei portero da ra-
zói^ 2799 4-27 
S l i T s O l J c í T A 
un criado de mano, con buenas referencias, 
que entienda el servicio de mesa perfectamen-
te v tenga buena ropa. Sueldo 4 ceuíenes y ru-
pa'limpia. Virtudes 97. 2759 4-27 
U n a buena lavandera de color desea 
colocarse para lavar y planchar ropa de sefio-
ras y niños. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la írarantice. Iníorman Dragouei 
16. 2761 4-27 
SE PRECISA D E UN HOMBRE 
que sepa lavar y planchar, casa, comida y el 
sueldo que se combine. L is Cuatro Naciones, 
San Pedro 20. 2746 4 2" 
Se desea saber el paradero 
de los hijos ó nietos de José María Ruiz Colo-
Dejar 
4-27 , 
Una joven desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumpl r con su deber. 
Tiene quien la remiende. Informan Aco£ta 22. 
2753 4-27_ 
Un a s i á t i c o buen cocinero desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien, 
lo garantice. Informan Campanario y San Jo-
sé, carnicería. 2749 4-27 _̂  
Un general cocinero pen insu lar 
desea colocarse en casa particular ó de comer-
cio: sabe cumplir con su obiigac.ón y hace to-
do lo que se le mande. Tiene quien garantice 
su conducta. Informan Aguiar 92, portaría. 
2 748 4-27 
Desea colocarse u n a cos turera 
en casa particular de 7 á 6. Cose de niño y se-
ñora. San Nicolás núm. 1, accesoria. 
2763 1-27 
 l s luj s o i t s u  d se n  K i 
ma y Noguera, de ! alma de Maüorca. 
aviso en San Miguel 62. r.750 
Abobado y P r o c u r a d o r . 
Se hace cargo de todas clases de cobros y do 
intestados, testamentarías, to-lo lo que perte-
nece al foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
tacilito dinero a cuenta de ht rencias y sobre 
hipotecas. San José SO. 2777 4-27 
Desea colocarse un buen cocinoro 
y repostero peninsular. Cocina í la francesa, 
espa-ñola y criolia. Encasa particular ó esta-
blecimiento. Tiene buenas referencias. Infor-
man vidriera de tabacos del Centro Alemán. 
2779 4-27 
Se desea a l q u i l a r e n casa de íVimuia 
decente dos ó tres Uabitaciones a;cas, con co-
modidad para cocinar, inodoro y servicio do 
agua, cerca de Virtudes é industria, ó bien 
una casita pequeña. Dirigirse por escrito á V. 
Q. Trocadero31. 2788 6-27 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos ó maneja1!-
dora. Es cariñosa con los niños y sube cumplir 
con su obligación. Tiene quien la recomiendt;. 
Informan Carmen 6. 27S3 4-27 
U n a buena cocinera peninsular 
desea Colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Cienfue^os 22. 
2S05 4-2/ 
S E S O L I C I T A 
u n criado de 
manos que no 
pase de veinte años, que sepa su obligación y 
traiga recomendaciones de las casasen que 
ha servido. No se quiere recien llegado, 'lam-
bi_én se desea una criadita de color de 14 á 16 
años para ayudar á otra en los quehace-es do 
!a casa. Se le da sueldo y ropa limoia. Cal)» 
99, altos, de_12 ft^^ 2796 4-27 
Criado de mano. Se pagan tres cen-
tenes mensuales por un criado de mano que 
tenga buenas recomendaciones y sepa cum-
olir con su deber. Dirieirse General Lee n. •>•!. 
Quemados de M aria nao. 2774 4 -27 
iVíanejadora. Se pa^an tres centenes 
y lopa limoia para manejar dos niñas, de tres 
y cuatro años respectivamente. Deberá tener 
buenas recomendaciones y saber cumplir con 
su deber. Dirigirse calle General Lee 20, Que-
madoa de Marianao. 2775 4-27 
Unrique G o n z á l e z A r i a s , n a t u r a l do 
Málaga, desea saber el paradero de su herma-
no José González Arias, que en tiempo de la 
guerra y el año 1897 fué deportado por causa 
eolítica á la Isla de Pinos, residiendo en aque-
'la fecha en Santiago de Cuba, su señora era 
natura! de Santiago do Cuba, y se llaniaba 
Ana María cheverría. Se recompensará al 
que dé razón de él en la Plaza del Cristo, fon-
da Cuba Cataluña. 2752 4-27 
U n a s i á t i c o buen cocinero 
desea colocarse on cas» particular ó estableci-
miento, Sabe cumplir con su obligación. Tie-
ne quien lo garantice. Informan Concordia 
nfim. 49. 2754 4-27 
Se solicita p a r a un matr imonio u n a 
bnena criada dfi manos que sea formal y fcemra 
quien la recomiende. San José 2 A, altos. 
279S 4.27 
J i * M A L O J A 7 
•e solicita una criada V.auca de moraíidad 
que sepa algo de cocina y sea mavor de edad. 
2715 4-27 
L a v a n r iera . -Desea colocarse u n a do 
color para lavar y planchar ropa de niños y 
sonoras. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Dragones 16, 
altos. 2762 4-27 
FÍWÍI un asunto de famil ia se desea 
aber e! paradero de Andrés Rodriijucz Quin-
tana y Antonio Rodríguez Quintana procurun 
presentarse o dar irí'ormes en Industria 80, 
altos. 274 í 4-27 
Se desea colocar u n a buena c o c i n e -
ra peninsular acostumbrada á trabajar en ca-
sa particular ó establecí miento. Sabe cump lir 
con su obligación y tiene reomendacionos. 
informes E-itrella23, 2'ÜO 4-27 
S E OFREC: 
un hombre práctico para la limpiezia de casan 
de íamiiia a ciertas horas del día, ó sea criado 
' de manos, es'honrado. Bermua 29, bajos, 
27J5 4-27 
DIARTO DE LA MAE1NA.—Edición de la mañana.- Marzo 1? de 1906. 
N O V E L A S C O R T A S . 
E 3 1 » m < í > : o , i : r x x o . 
( C O N T I N U A ) 
Dos horas después, nadie habiera 
podido sospechar que bajo la aparien-
cia serena y tranquila de Andrés 
Mendieta, rugía sordamente, terrible 
tempestad, un buen observador hu-
biera notado cierta amargura indefini-
ble en sus facciones, cierta coatracción 
nerviosa en sus labios: pero, por lo 
demás, permanecía impasible leyendo 
iadiíerente el periódico de la mañana 
y esperando el momento ansiado y te-
mido de la hora del almuerzo para ha-
liarse frente á su mujer y frente á su... 
amigo. 
El roce de un vestido le hizo com-
prender que se acercaba su mujer; y 
una oleada de sangre enrojeció su ros-
tro, al mismo tiempo que apretaba con 
Tulsivamente sus manos. 
—¿Te he hecho esperar mucho, que-
rido Andrés?—dijo con cariñoso acento 
Enriqueta—mientras arrebataba con 
encantador mimo el periódico y se sea-
taba á su lado. 
Andrés hizo un movimiento, y cla-
vando en el semblante tranquilo de su 
mujer sus ojos escudriñadores, coatestó 
con algo de sobresalto en la voz: 
—'jOb, no! si apenas has tardado!... 
Ahora solo falla Julio, y á almorzar... 
¡Tengo un apetito!...' 
—¿Preguntabas por Juliol..—dijo la 
joven—ahí le tienes! 
Efectivamente, en la puerta se desta-
caba la figura varonil y hermosa del 
Vizconde de Mauverts. 
Era un guapo mozo. Alto, bien for-
mado, con grandes ojos negros de un 
mirar dulce y extraño á la vez,Jboca pe-
queña cubierta con sedoso bigote negro, 
vestido con irreprochable elegancia, era 
amueblada con exquisito gusto 
queza 
v n -
Llevaba media hora de ernerespera, 
con la vista lija en la puerta del hotel 
esperando con ansiosa mirada todas 
las personas que entraban ó salían, pa-
reciéndole en su alucinación ver la fi-
gura de su mujer en cada señora que 
entraba ó salía... Lívidas las facciones, 
contraidas por un espasmo de dolor, el 
desgraciado Andrés sufría horrible-
mente... era demasiado cruel ver des-
moronarse de repente el edificio her-
moso de su felicidad, tan bruscamente 
cortada... 
De repente, se enderezó en su asien-
to... Sus ojos adquirieron extraordina-
ria fijeza y iodo su ser se extremeció 
como si hubiera recibido una descarga 
eléctrica... se subió aún más el cuello 
de su abrigo, y medio cubierto por la 
ancha sombra de un periódico esperó., 
esperó convencerse de la traición de su 
mujer... 
¡Sí; era ella!, aquella figura esbelta 
y graciosa, vestida sencillamente de 
negro, pero con un sello de distinción 
absoluta, era ella, era su mujer!... De-
trás de ella, grave y tranquilo, penetró 
el Vizconde, y con gentil apostura la 
ayudó á subir la escalinata del hotel..-
Andrés parecía una estatua. Sus ojos 
miraban atontados aquella escalera por 
donde acababa» de desaparecer su mu-
jer y su amigo, y sentía derrambarse 
en au interior algo muy doloroso que le 
hacía sufrir mucho... mucho.. Hasta 
entonces había dudado.,, ahora... ¡ay!, 
ahora el convencimiento de lareali-
dad le había anonadado... Tuvo ten 
el vizconde el Petronio de nuestros días, ¡ tado de subir tras ellos y allí vengarse 
el preterido de las mujeres que lo ado-
raban. 
A l oir su nombre levantó su hermosa 
Cabeza, y avanzando alegremente hacia 
el grupo de sus amigos les dijo al mis-
mo tiempo que les saludaba : 
—¡Apostaría algo á que estaban us-
tedes ocupá ndose de mi pobre persona... 
¿A cierto ó no?... 
Andrés, al verle tan tranquilo, tan 
indiferente, respiró con alegría, como 
si acabara de quitarse un peso de arri-
ba... ¿No podría el anónimo mentir?... 
Fué aquella idea tan agradable para él. 
que sonrió, y levantándose, tomó el bra-
zo de su mujer y seguidos por el Viz-
conde penetraron bromeando alegre-
mente en el comedor, suntuosa pieza 
matándole* á los dos cuando estuvieran 
gozando sus inmundas caricias. 
Pero se reprimió... se vengaría sin 
ruido, en la intimidad de su hogar; allí, 
sia escándalo, sin ruido alguno, lleva-
| ría á cabo su venganza!... 
Vacilante coaao un hombre ebrio, sa-
lió del hotel, y coa voz ronca llamó á 
su coche que le esperaba, montó en éi 
y apoyó su cabeza en sus maaos, al 
mismo tiempo que rodaban por sus me-
jillas dos lágrimas de dolor, 
¡Eran los úttimos latidos de su noble 
y generoso corazón... era el estertor d( 
su alma buena y amante que moría para 
dejar lugar al alma tenebrosa y lóbrega 
del vengativo y soberbio!... 
i Continuará) 
C i t a n d o p r e t e n d a V d . a d q u i r i r u n e x c e l e n t e p i a n o , n o d e j e 
d e i n f o r m a r s e p o r l a s p e r n o n & s g u e l o p o s e e n d e 
o r s & K a l l m a r m " 
i e l p i a r í o m á s perfecto que viene á. Cuba, s iendo at ieniá> 
r e f r a c t a r i o al c o m e j é n debido á u n p r o c e d i m i e n t o especial de 
los fabricantes en l a p r e p a r a c i ó n de sus maderas. 
Su precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
á pagar por mensualidades dosae <los centenes, sin necesidad de garantía, 
en el a lmacén de música de su ú n t é o receptor . 
J O S E G i E i l T , O'REILLY 61, H A B I N i , — A P A R T A D O 791, 
c 250 - l * alt 28-2 P 
Curarlas no significa en ests caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
Ke dedicado tada la vid?, al estudio de la 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien en 
obligación y tiene quien la garantice. Infor -
man ban Lázaro 295. 2804 4-27 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó portero. Sabe cumplir 
con se obligación y tiene quien lo garantice. 
Informan Monserrate 141. 
2784 4-27 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano en Animas 129, altos, que 
fraiga referencias. S© prefiere peninsular. 
27M 4-27 
C o s t u r e r a 
En Monte 332 (altos) se solicita una 
buena costurera que sepa desempeñar 
bien su oficio 5 con buenas referen-
cias; sin estos requisitos que no se pre-
sente. 2730 4-25 
Garantizo que m Remedio curará tos 
casos más severes. 
E l que otros hayan fracasado na es razón oara rehu-
sa;- curarse ahora. Se enviará GKATÍS A quien !e 
pida U N F R A S C O He mi R K M E D J O 1 N F A L I B L K 
y un_ tratado pobrs £,p!Íep<-¡a y tudo los padecimieutos 
aetyiosos. Nada cuesta probar, y Ja curación es seguía. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obt&po 53? Habana, Cuba, 
F - mi único agente. Sírvase dirigirse á ¿I para pruelia 
t - Htis, X.-atado y frascos grandes. 
Dr. IT. O. ROOT, 
Ztaicratorios: Qb Fine Sireef, - - Nuiva York. 
" Cualquier lector de este periódico que envíe su nom. 
bre completo y dirección correctamente dirigida al 
DR, MANUEL JOHNSON. 
\ Obispo 5.3 y 55, » 
Apartado 7530, - - H A B A N A , ^ 
recibiváipor correo, franco de porte, un Tratado sobre 
la cura oe la Epilspaia y AUuues, y un frasco de rrua^ 
CiRATIS- • " , 
F H Sol 6 2 se solicita 
una manejadora recién llejada y una criada 
de mano qae sepa coser y cortar y sepan enm-
plir. 2732 4-2S 
nna criada blanca qno entienda algo de costu -
ra y que no se* recién llegada: sueldo 2 eeate-
nes y ropa limpia, y ua onado de manos no 
importa sea do color o blanco. 8ueldo |15 pla-
ta. Campanario 30, altos. 2725 
E N E L V E D A D O 
Calle 15 núm. 19, esq. á 4, se solicita un cria-
do de mano que tenga buenas referencias. Se 
dan 2 centenes. 2781 4-27 
U n a j o v e n peninsular desea colocar-
se de cocinara en casa de buena familia. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene buenas refe-
rencias. Informan Inquisidor n. 29. 
2742 4-27 
Una señora peninsular de moralidad 
Rclimatada en el paía desea una colocación de 
cocinera ó bien para un matrimonio solo y 
ayudar á los Quehaceres de casi y cocinar. In-
forman Inquisidor 27, entresuelos. 
^ 3751 *i?:7__ 
Se solicita 
nna buena criada de mano que sepa coser, oon 
buenas referencias sueldo dos centeneo y ro-
pa limpia. Cerro n. 504. 
2782 4-27 
Una criandera pininsular desea co-
locarse á leche entera la que tiene buena y 
abundante, reconocida por el Dr. Tremola, 
tiene dos meaee de parida y quien la recomien-
de. Informan Suarez 22. 
2808 4-27 
Dos Jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criada.? de mano en la población ó 
fuera do ella. Saben coser á mano y á máqui-
ra; que no tengan que fregar suelos. Informan 
Oficios núm. 72, cuarto ndra. 12. 
2792 8-27 
Aviso Importante para lo» comercian-
tes del campo y de la Capital.—Un joven pe-
ninsular de 22 años desea colocarse en una ca-
sa formal en el campo ó en la Habana para 
desempeñar el cargo de operario cortador de-
pendiente y camisero. Si hay quien lo mejore 
en todos esto» trabajos se compromete á tra-
bajar de balde y ademí* tiene recomendacio-
nes de los principales almacenes de la Haba-
na.Para mas informes diríjanse á Carmen nú-
mero 4, bodega. 2739 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación y una 
criada de manos, ambas coa buenas referen-
cias. Consnlaáo 85, altos. 2731 4-25 
Se necesitan 
19 costureras para blusas, que trabajen en su 
casa. San Miguel 75. 2726' 4-25 
Desea colocarse unu buena cocinera 
madrileña GM casa do comercio ó particular. 
En la misma un buen criado de manos y uua 
buena criada ó manejadora. Tienen buenas 
referenciaR. Prefieren casa de moralidad. In-
forman Aguila 114, cuarto 42. 
2807 4-27 
CET ANDERA' 
Una gallega de inmejorables recomo ndacio-
nea, se ofrece con buena y abundante leche, es 
ríe muy buen carácter y uo tien'i iacbnvénién-
te balir fuera de la- Habana. Informan Peina 
•Sv!, altos. 2S02 4-27 
Se necesitan 
10 bordadoras á máquina Singer de primera 
clase. San Miguel 75. 2727 4-25 
Se necesitan 
CUATRO aprendiros costureras para San Mi-
guel 75. 2728 4-25 
Se necesita 
nn muchacho de conSanza para hacer man-
dados. San MiJBaclJo. 2729 4-25 
Pilar Carneiro, de Vastavales, Espa-
ña, arisa á au esposo Alfredo Blanco, haber 
venido & esta Isla con sus 3 hijos, deseando 
«ncoatrarle, pero aue no sabe donde so Ualla. 
Informes en el Departamento de Inmigración 
ó en la porteri» de la calle de Cuba 24. 
2714 -̂24 
Un dependiente de Farmacia 
que sea práctico y que tenga buenas referen-
c ias se solicita en la farmacia del Dr. Bosque, 
Tejadillo 38. 2687 6-24 
S E S O U I C I T A 
en Aguiar 71, bajos, una Srita. ó Sr». para de-
pendient». Seria conveniente que supiera algo 
de música é ingles. En el n'i 79 de la misma ca-
lle ae desea una criada blanca ó de color, 
2612 . 8-22 
Se desea alquilar ó comprar 
nna ca^a antigua, que esté situada, de Soi á 
Empedrado, de Cuba A Galiano, ó en las ca 
lies de Cárdenas ó Monserrate. Dejen aviso 
en Obrapía n. 93, B. González. 
2551 S-21 
ü n matrimonio recién llegado 
desea colocarse; él para portero y ella para 
cocinera. Muy buenas referencias. Informan 
en J-a Estrella, Infanta 62. 2450 15-18 
E l dueño de la marmolería 
de Obispo n. 104, E . A. Mántici, solicita con 
premura una casa baja que quede en el circuito 
de la calle de O'Reilly y Lamparilla, pa-
ra trasladar dicho establecimiemo. 
2303 15-15 
A G E N C I A D E N E G O C I O S 
de Floridano Feria Sivori 
Calle de Peralta núm. 37.—Holguin. 
Se hace cargo de la promoción de todas cla-
ses de espedientes judiciales, y de hacer toda 
clase de reclamaciones ante las Oficinas del 
Estado con la mayor prontitud y da la com-
pra y venta de terrenos en la jurisdicción de 




La ANEMIA en todas sus 
formas, la NEURASTENIA, 
la DEBILIDAD y todas las 
enfermedades aniquilantes, se 
curan con BIOGENO (engen-
drador de vida). 
El BIOGENO es bueno para 
hombres, mejor para mujeres y 
necesario para niños. 





ü n tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E i Correo de Paria, Obispo 
86, tienda da ropas. z Oc 
A G E N T E S 
se s o l i c i a n e n P r a d © n ú m e r o 100 
d e 8 á 5. 
1643 36-4P 
Dinero é llipciíecas. 
S E D E S E A C O L O C A R 
mil y pico de pesos en hipoteca de casas en 
asta ciudad. Informan Payo 13, de 2J<.' á 3. 
2832 4-28 
•sin intervención de corredores se de-
;ea tomar % 7.000 oro español en hipoteca sobre 
ios casas en la Víboraí* $3.5^0 sobre cada una, 
f SS.OftO oro sobre una finca en Arroyo Naran-
o. Informa Ernesto R. Gavilán, de 12 á 2. Ha-
jaua núm. 51, Notaría del Ledo. Muñoz. 
__2849 3-28 
Desde 500 pesos hasta ÍÍOO.OOO pe-
es al 7 por 100. se dan con hipotecas de casas 
r censos y de fincas de campo, pagarés y aí-
inilerea, y me hago cargo de testamentaríns. 
bintestado y de cobros, sooliendo los gastoŝ  
?an José 30. 2776 4-2" . 
iCHNERO E N HIPOTECA 
!e da sobre fincas eu esta cindad al 7 y 8 por 
00 anual. Cerro, Vedado y J . del Monte, bue-
na garantía al 8 por 100, para el campo finca 
•̂ lea situada al 10 ó 12 por 100 anual. José iPi -
íjarela, San Ignacio 24, de 2 á 5, telefono 70S. 
2735 4-35 
Des e oOO pesos hasta aCN>,O0@ 
Al 7 por ciento. Se dan con hipoteca de ca-
««••.«n todoe puntos y fincas de campo, paga 
ré» f alouileies de casa. San José 30 y Habana 
68. de 1 á 4, Sr. Mendoza. 2740 4-25 
A módico interés hay para colocar cantida-
ies de 200 —500—1000—3000—8000—12000 hasta 
O.OvIO peso» con hipotecas de fincas en esta 
iudad ó pueblos cercanos, en pagaré, sobre 
Iquileres de casas y teda clase de garantías 
ue convengan. 
Se desean comprar casas en esta ciudad de 
1,000—2.000—3.000—4.000—5.000 hasta 40.090 pe-
Mas antecedentes agente Morell. Despacho 
de 8 á 12, Monte 2S0, Habana. 
2646 8-23 
D Í J í E K O . 
Se da con pagarés, alquileres, hipotecas, en 
' oda la Isla, y con toda garantía aue preste se-
•uridad. De ocho á diez, a. m. Progreso nú-
nero20. Teléfono 3065. 2039 22-1S 
•apitalistas que quieran colocar su 
linero á un interés del uno al cinco por ciento 
mensual, consólidas garantías, sírvanse pasar 
i todas horas por el escritorio de La Villa 
Hermanos, Mercaderes 22, Telefono 328, Apar-
tado 353. 1476 26-31 E 
m s t a i s s i l e c i s i i s s 
Si» l u t e r T e n c i ó n de corredor 
•a vende la casa Estrella 167 entre Escobar y 
íervasie con los servicios sanitarios, agua y 
ías. Se da barata é informarán en Reina y 
ielascoaiu, café y fonda de 1 á 5 de la tarde. 
P» egnntar por Sajz. 2892 4-1 
•ios casas en la calle de San Miguel próximo al 
Parque en |6.580 cada una. Otra en Cuba en 
50.500 y un censo de $1.100. Dos en Concordia 
(kí |14.G0O cada una. Otra en Aguiar en ,̂ 13.500. 
Hra en Campanario en $10-000. Tres viejas en 
Bernaza en $2«.ü00. Dos en Picota de 1.000 y un 
cenao de |3.000 y otro de S2.600. Tacón 2, bajos 
per Empedrado, de 12 á 4.—J, M. V. 
2820 6-28 
cuatro casas nuevas á f4.500 cada una y tres 
mas á $5.500 cada una y tres fincas rústica» 
chicas. Tacón 2, de 12 á 3, J . M. V. 
2926 6-28 
Se vende qi*a espaciosa y bien conservada 
casa quinta en la parte principa! de los Que-
mados. Par* informes y precio en Empedrado 
15. de 3 4 4 p. m. escritorio del Conde de la 
Reunión de Cuba. 2848 S-28 
S E V E N D E 
una casa de huéspedes por tenerse que ausen-
tar su dueño. Precio $6.000. Se garantizan 600 
pesos mensuales de utilidad. Informan los sé-
Sores J . Pvodrignezy Ca. Obispo 36. 
2789 18-27 F 
Solar calle 4, esq. á Calzada, 22-66 x 50. se 
vende á |6 oro i mer. el metro á deducir el 
censo, es esq. de fraile. Informan Cuba 48, No-
taría del Sr. Massana. 2760 15-27P 
Preciosa finca.-En la Provincia de la 
Habana se vende terreno colorado de prime-
ra, cercada. 2.000 y pico de frutales; aguada, 
inmediata al ferrocarril, casa de vivienda y de 
frutos, palmar. José Figarola, San Ignacio 24, 
d® 2 6 5, teléfono 703. 2736 4-25 
E n Prado vendo uua grran casa con 
zaguán, 2 ventanas, alto y ba¡o, sanidad, 40 
varas de fondo aproximadas, de azotea. En 
Reina otra de zaguán, 2 ventanas, pisos finos, 
sanidad, de azotea, altos al fondo y muy bien 
sitaada. José Figarola, San Ignacio 24 de 2 á 5 
teléfono 703. 2737 4-26 
j Cerca del Parque vendo una casa mo-
rder na, alto y bajo, independiente, esquina, 
gana $157.60 oro americano, barrio de Monse-
i rrate otra, otra planta baja barrio de Colón, 
1 sala, saleta, ?¿ bajos y 1 alto, de azotea, etc. 
José Figarola, San Iguacio 24, de 2 á 5, teléfo-
no 703. 2738 4-25 
INSTITUTRIZ EXTRANJERA 
Se solicita una con buena* referencias para 
Sgo. de Cuba. Consulado 132 esquina á Virtu-
des, de 11 & l . 2636 10-22 
áiYiire aquí 
A quien sepa del paradero del Sr. Juan An.. 
ionio Molandez, del Concejo de Caso i'Astu_ 
rias) le ruega su cuñado Manuel Vega se lo 
comuniquo a Ciego de Ari'.a, café ''La Tro-
"—Se gra: 
C416 cara. 10-22 
FONDA. 
Se vende una cerca de la capital; hace de 
venta de 1,200 á 1,300 pesos mensuales, poco al-
quiler, contrato por cuatro años. Se da muy 
barata. Informarán Villegas 25, altos. 
_ 2570 8-21 
de seis mil pesos amiricaros al 9 por 100: vco-
ciaionto seis meses: se cede rebajando 210 pe -
sos d«l capital. Teléfono 6183. _ 2671 8-23 
S E \ E N D E X 
dos lotes de terreno que son lo mejor situa-
dos que pueda ep la capital eu $30.000 oro a -
mericano, 30.000 oro GÍcctiTO. Salón H, café, 
manzana Gomes, de 10 á 13y Ue ó á 7. Tfojio. 
850. 2559 »~21 
L e e r t o q u e c o n v i e n e 
En poblado, á corta distancia de la capital 
por carretera, se vende 0 arrienda un extenso 
edificio con establecimiento de víveres, pana-
dería, etc., con su pozo fértil ó instalaciones 
de sus serVicios.'Se oír ce barato por asuntos 
de familia. Vista Ü:U;C íV;. Informarán en Com-
postela 144, bodega,. ._ _2.8.0.0_ 8-23 
Se vende en íaplu/.a <Uk Marianao, una 
casa con ciento ochenta metros planos de te-
rreno, se da barata. Para informes Rogelio 
Hernández; Cerrada 22 esquina á Vigía. 
2175 15-13 
Se vende la casa quinta Barreto 03 
en Guanabacoa. en |7,000 libres para el vende-
dor. Es apropiada para numerosa familia, fa-
brica, escuela, etc. etc. Trátase directamente 
con la dueña Sra. de González en Zulueta 71. 
2110 26-13 
t M i 
Se vende un carro ú e cuatro ruedas, 
nuevo, sin estrenar, propio para conducir 
gran cantidad de leche 6 frutos de alguna fin-
ca; su construcoión está sometida á la disposi-
ción del Ayuntamiento. Dan razón en la me-
sa de anuno'os de este periódico. 
2879 4-1 
AÜTOMOVIL.- SE V E N D E 
uno para dos personas acabado de llegar de 
fábrica, lo máa sólido, íaencillo y elegante; lo 
dirige nn niño, no necesita chauffeur. Luz 18, 
Jesús del Monte, de 7 á 10 de la mafiana. 
2S71 4-1 
S E V E X D E 
un carro grande americano de cuatro ruedas, 
que está á medio uso y es propio para cual-
quier negocio. Puede verse en el solar situado 
en San Lázaro y Espada. Informan en Oficios 
28, bajo». _ 2867 ifrd» 
Se vende eí mejor y más bonito trap 
de combinación que hay en la Habana; vuelta 
entera; nuevo, flamante, con zunchos de go-
ma. Es cosa de gusto. Reina 52. 
2S06 8-27 
Se venden y se dan en proporción 
por tener que embarcarse su dueño, un milord 
y una duque a y cinco caballos con sus arreos, 
informan en Neptuno 205, de diez á cuatro. 
2787 6-27 
OaHsra. -En San Raiael 141>s se ven-
de una flamante duquesa con dos buenos 
caballos y su buena guarnición, por tener su 
dueño que marchar á España. Én la misma 
informan de 3 4 4. 2747 4-27 
Un elegante automóvil alemán de 2 2 
caballos de fuerza que costó seis mil pesos, 
SE VüNDB en módico precio caben nueve 
personas; se da á prueba. San José 4, cerca de 
de Amistad, darán razón :Í734 4-2S 
Se vende 
un elegante milord de Barrieu, de forma mo-
derna, casi nuevo, Salud 26, altos, de 9 á 4. 
2724 4-25 
l i l i l í ElÍG(¡ 
Se vende uno en muy buen estado en San 
Lásaro 40. 2561 8-21 
EN AGUIAR 75, SE V E N D E 
un arreo de tronco, de cobre, usado. Se venden 
también un lente rápido rectilíneo de Dallme-
yer, de 63 >' x 8. Vi un rápido simétrico de Ross 
do 5 x 7 y un Universal ue Ross n. 4, además 
un antecoj prismático de Goertz para teatro 
257* 8-21 
S e v e n d e 
nna duquesa, uo milord, nna jardinera, un fa-
miliar de seis asientos y otro de cnatro; un tíí-
b«ry? un trap, un faetón Príncipe Alberto, tm 
cabri^let, un brek, una guagua y un carro pa-
ra poitmas fúnebres muy barato. Monte 268, 
esq. á matadero, taller de carruajes, frente á 
Eataalllo. 2529 8-21 
A U T O M O V I L 
Se vende uno para cuatro personas en per-
fecto estado de funcionamiento, de fácil ma-
nejo y en precio ventajoso, Galiano oS, de 
S f j t 2523 8-21 
T I L B C R Y 
Se vende un tílbury nuevo de cuatro ruedas; 
puede verse en la Quinta de Lonrdes, Vedado. 
2587 8-21 
S E V E N D E 
un carro de 4 ruedas propio para cualquier ne-
gocio. Puede verse en Concha 41, esquina a Vi-
ílanueva. Jesús del Monte. Taller E l Catalán. 
2515 15-16 
FAETON FAMILIAR 
Para carnavales, paseo, etc.—Muy barato. 
Para verlo é informes: Prado 121. 
20S0 26-11 F 
i iiMUti Lü 
S E V E X D E 
un caballo mexicano de G}.> cuartas de alzada, 
de monta, marcha y gualtrapeo, lucero corri-
do retinto. Virtudes 78. de 8 á 11 A. M. 
28Í6 8-2S 
A las personas de gusto. 
Parejas de caballos de lo mejor que pueda 
venir á lá Habana; caballos solos y inulaB sin 
competencia en iguales condiciones, y acabo 
de recibir la mejor pareja que hay en Cuba. 
alud y Castillejo Feilete. 
2854 10-25 
Y E L PROXIMO MARTES 23 
Recibiré dos carros.—Muías de todos tamaños 
E . CASAUS, CONCHA y CRISTINA 
Teléfono 6032. 
C 285 • i F 
Vacas 
En Cuba núm. 4, teléfono 739. Se venden es-
cogidas ó por nuntas buenas vacas del país y 
de Veracruz, Venezuela y Cartagena aclima-
tad RS. 2214 15-14 
A N T I G U O S 
GRAN SURTIDO DE MUEBLES 
antiguos estilo colonial é Imperio y otros va-
rios estilos, y <í;)do3 de maderas de caoba y pa-
lisandro, con incrustaciones de marfil y bronco. 
Magníficos espejos dorados y de caoba, ador-
nos de bronce y muchas curiosidades que per-
tenecieron á antiguas familias de esta isla, 
Compramos toda clase de muebles, espejos, 
estatuas de bronce, objetos de porcelana, cris-
tal, bronce y toda clase de curiosidades anti-
guas. 
Támbién nos hacemos cargo de restaurar 
muebles, según se pidan, y do la éooca que sea. 
GAYON & HERMANO, 
y e p t u n o I Q S . — T e l é f o n o j U g g O . 
Flancjbas, papel , ca r tu l inas y 
efectos t o t o g r á f i c a s á precios 
nunca vistos. 
O te ro y Colominas . 
San Rafael 3 2 , 
C-264 P 2 
PIANOLAS Y AERCOÍÁS 
tle Moliau Conipany. de A. York . 
Gran surtido de R&llos 'acabado de llegar 
par» los mismo?. 
Unico A fíente y iara Cuba , 
ANSELMO LOPEZ, OBRARIA NUM. 23. 
Gran Expoosición de Pianos todos garantizados 
ComerciOen general de Música é instrumentos. 
C281 alt 5£F 
S E V E N D E Í 
l í Armatostes con puertas corredoras de 
cristales. Se pueden desarmar ñor par-
tes de 8 metros si fuera necesario. 
2" Dos armatostes con puertas de cristal y 
dos mesas de mármol verde, de 2 metros 
por 80 c[m, madera de esdro, estilo Luis 
XV. Estos objetos son propios para sa-
lón de modista, camisería, joyería, etc. 
3? Dos vidrieras de calle y dos mostradores, 
todos metálicos y otros diferentes obje-
tos que no se pueden enumerar. 
Todo se da muy barato por tener que deso-
cupar el local. 
O b i s p o 8 4 , d a n r a z ó n 
9M 
H 
l i s 
•S. \ 
S-e o 
t- ?t o 
^ ~ n» 
~ o ' • 
^ « 0) tí «'3 • 
^ 3 JÍ N 
... T 
Esta casa, Neptuuo 62. entre Galiano v San 
Nicolás, teléfono 1Í154, todo lo fabrica oi) su» 
talleres. Trabajos garantiiíados. Precios redoü 
cidos. — 26-27 F 
8-28 
isrFABRRICA DE BASTIDORES ¡ 
Y C A M A S TOJKXEADAS 
í e P e í r o M M y G - \ 
i O ' R E I L L Y 21.—TEL.'3121.-HABANA • 
1 Se fabrican toda clase de camas tor-
] neadas, neveras, guarda-comidas y ma-
cetas para flores. 
1 — ÍSPECIAlie\D KX GAMAS IMPIEIAUS -
1 Prec ios muy baratos. 
Una hermosa cama do bronce, una cuna, un 
espejo y consola, grande, propio para un gran 
salón. Hay otros muebles en Amistad 84. 
2823 8-28 
Se venden tres rídrieras metál icas 
con sus mostradores de 23* metros de largo, 
un mostrador de cedro con su tapa de mármol 
de tres metros de largo. Se ymede ver á todas 
horas en Habana 127. 2765 8-27 
Un buró ministro cedro y caoba 
un aparador oon su espejo, un escaparate de 
3 cuerpos de caoba, un estante para libres, un 
juguetero, una nevera de majagua nueva. 
Empedrado 75. 2797 8-27 
Cinturón y Máquinas 
Se venden un cinturón eléctrico nuevo en 4 
centenes, costó S50. Dos máquinas de escribir, 
visible, una no tiene cinta y se dá en 7 cente-
nes. Zulueta y Virtudes, peletería. 
2722 4-25 
M U E B L E S M 
Nadie comnre siu antes pasar por Animae 
84 "La Perla", que realizamos un "gran surtido 
de muebles, camas, espejos, lámparas, relojes 
y máquinas de coser, todo muy barato. 
1739 26-6 P 
de Cable €ompany de CHICAGO 
á $2S8 Cy. al Contaáo. 
Pagaderos de $10 mensuales en adelente con 
un aumento. 
Anselmo López, 
O B K A P I A 23. 
Se cambian, componen y afinan Pianos • 
Armoniuns. 
c 281 alt 2 P ¡ 
de E . CUSTIN.—Habana 91. tiene constante, 
mente en venta Pianos BLUTHNER--ROSIÍ.( 
NER — C. OEHLElí — K O H L E R & CAMP î 
BELL.—Precios módicos.—Cajas dt) caoba. AÍ 
contado y á plazos cómodos. 
1331 30-23 E 
IES 
nuevos, de cuerdas cruzadas, marco cüteríwi 
de hierro, tres pedales, refractarios al come-
jén, garantizados por 15 años. Venras al co»~' 
tado y á plazos eu el Almacén de Música da 
E . Bonich, Obrapía fi9, 1503 26>5: : 
P i a n o s d e p o c o u s o 
en perfecto estado, de CHASSAIGNE, PLEr. 
Y E L , BERNAREGGT, y alemanes á precioií! 
moderados, al contodo y á plazos. E . CUSTIN 
HABANA 94. 3332 3Q-26E 
PIANOS EN AIQDÍIER~_' 
casi nuevos á precios bajos. 
E . CUSTIN, HABANA 94 ' 
1333 30-25E 
un H A I I M O N I U N M U S T U L para sa-
lones de cinco y medio iueg-os y 34 re* 
glstros: su estado nuevo. Cerro4=16, 
c 200 1 P 
IOS. 
E n la gran peletería La Cubana, que está si-
tuada en Monte esquina 4 Pernandina, se 
vende lo siguiente: 1 reloj de pared "Regula-
tor", 3 escaleras de diferentes tamaños. 1 má-
quina de coser de gabinete, marca Palma, 1 vii 
driera de calle y otra interior, alfardas y una 
porción de cosas propias para el que se va á 
establecer. 2713 S-24 
Franceses, Americanos, Alemans y Españole», 
— l 'nico representante en América de los mag* 
níiicos Piados, RODRIGO T E N v C; -Coma 
también Ernest A. Tonk. New-York.—José It 
Monserrat.—Concordia 33, Teléfeno nüm. 1431. 
Se garatizan estos piauos por tiempo indfíirii-
do, tanto por el comoiéu como por su cons-
truoción. Se alquilan pianos nuevo?. Ventados» 
de DOS centenes mensuales.—De Valencia i» 
han recibido castañuelas, panderetas, guita-
rras, etc. etc.—Música religiosa cunforme ei» 
todo al Moiu-propio del Papa Pió X, de ios me* 
jores autores antiguos y moderuo's. 
26-21 F 
Máquinas de coser 
de varios fabricantes á pagarla con $1 semuj 
nal no se exige fiador, solo tres semanas ade-
lantadas. Casa de Xiques, Galiano n. 106 
2918 4-1 
Se alquilan de varios f abricantes á $5-30, |4-24 
oro y cuatro pesos olata al mes: Casa de X i -
ques, Galiano 106. 2919 4-1 
i » Jl 11150 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda* complacido. Hay de to-
do y para todos los sustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas suelta». Surtido general 
de caroitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias cama«, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo armados en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gas-
to, á la fábnca de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
2503 alt 13-F22 
de uso, en muy buen estado de todos fabri-
cantes, propios para aprender desde 8 á 15 
centenes, verdadera ganga. Instrumentos Ja-
poneses y Chinos para los Carnavales á precios 
muy reducidos. Se alquilan, afinan y compo-
nen pianos. - Viuda á hijos de Carreras. Agua-
cate 53, Teléf. 691. 2548 26-21 F 
ALMACEN DE PIANOS 
Participamos á nuestra numerosa clientela 
que acabamos de recibir un gran surtido de 
pianos de los acreditados fabricantes Boisse-
lot, de Marsella, y T, Menzel, de Berlín, los 
cuales vendemos a! contado y á plazos. Piano-
las muy baratas; se afinan, alquilan y compo-
nen picaos. Viuda é hijos de Carreras, Agua-
cttte 53. teléfono 691. 2550 26-21 F 
S E V E N D E X 
todos los muebles de una casa. Para verlos de 
! 10 a 4 de la tarde en Industria 80, altos. 
I _ 2565 8-21 
j Se venden en San Mig uel 37, esquina 
j á Aguila, por uo necesitarse, un escaparate de 
i lunas biseladas, un vestidor idem, un lavabo 
¡ depósito, un aparador estante, una cama im-
perial, ún juego de centro consola y espejo; 
todo completamente nuevo y sin ningún uso. 
Desde las 7 a. m. 2682 g -23 
FABRICA DE MUEBLES 
SE REALIZAN! SE REALIZAN! 
Por la mitad de su valor se realizan todas 
las existencias: gran surtido de juegos ae 
cuarto y comedor ó piezas sueltas, todo cons-
truido en l a misma fábrica á la vista y gusto 
del comprador. 
Quien nace una visita á esta casa, seguro 
que no sale sin comprar. 
N E P T U N O 7 0 
Frente a la Filosofía. 
2131 15-13 F 
ÍA FABRICA DE BÍLLARES 
de la viuda de Forteza, se ha trasladado de 
Bernaza 58, á Teniente Roy 83, frente al par-
que del Cristo. Teléf. 3285. 18161 78-24 D 
M U E B L E S E X G A N ' Í A 
C C I N T E R O S 
Se vende un aparato uuivcrsal para elabo-
i rar maderas. Con este aparato se nue de ase-
¡ rrar, cepillar, barrenar, ranurar, espiga r, re-
i bajar, hacer tableros, molduras, etc. Es de 
1 gran utilidad para cualquier carpintería. Sa 
j vende por no necesitarse. Informan Puerta 
' Cerrada y Antón Recio, taller de maderas. 
2785 13-27 ; 
I AGRICULTORES , 
i Semilla fresca del maíz; «'(¿¡.{yante. 
j Dos granos un centavo. Una mazorca de pri-
j mera $ 2 oro; de segunda 11.75 oro. Cada mv 
I zorca contiene 730 y 630 granos. Por 10 sellos 
1 de 2 centavos remito por corroo 20 granos. AI-
j macén de maquinaria de Francisco P. Amati 
Cuba 60, Habana. 
C270 alt 2.F 
ENCUADERNADORES 
| E n el taller de encuademación de Villegsí 
I n. 56, se venden varias máquinas, tronquillos, 
i tipos de bronce y otros objetos del arte. 
2627 4 -27 ^ 
SE~V^.NDE UN ALAMBÍqÜs'cON SU ,; 
| rectirtcador nuevo; y una maquina de moler 
I caña de balancín, fabricanto Ros; tienen todo 
lo concerniente para elaborar y moler. Se dan 
baratos, Salón H, Manzana de Gómer, Lupia 
ñez. Teléf. 850. 2558 ±?L-— 
Se vende barato . - -ün motor unjfase 
de la General Electric Company de 5,caballos 
de fuerza. También un torno con todas sus 
herramientas, Diiigirse por escrito a F . G. en 
estn oñciua. 2512 12-20 i 
LA MISCELANEA. 
de San ti ago Puentes. 
San Rafael 115, casi esqnina á Gervasio. La 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntrica de la Habana, conde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á SIO y de lu-
nas ó $30, véstidores á .|20, peinadores á |15, 
lavabos á |8, aparadores áfS.SO, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á |6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á $2.50 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN R A F A E L n? 115, esquina á Gervasio. 
Fijarse, es la que está ai lado del café. 
2126 26-11 F 
UNICA CASA 
de G a s t a r Vi l lar ino y V a . 
Suárez; num. 4*>, próximo al campo 
de Marte. 
Jio tiene sucursal. 
E n esta popular casa encontrará el publico 
en general un gran surtido de ropa de invier-
no, tanto par* señoras y caballeros como para 
niños, 
E u abrigos tiene L / l ZILIA los más moder-
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se-
ñoras, caballero» y niños. También vendemos 
cortes de vestidos y cortes de pantalón ó ñus, 
todo propios para la estación que atravesa-
mos. 
Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de ultima novedad. 
Lámpara» de cristal, piauos, máquinas de co-
ser, etc. 
2878 13-28 P 
S E V E N D E N 
muy baratos todos los muebles do uoa familia, 
jijego de sala Luis XJ.V, juego de comedor, ca-
ma, escaparate, lavabo, lámparas, cocuyera. 
varias piezas de mimbre y varias más. Todo 
barato. Estrella 7o. 2?20 4-2S 
Aplicable á los hornos de bagazo. 
E a miel es c! mejor combustible y 
más económico para auxiliar y soste-
ner el vapor en las casas de ingenio. 
ASENTE G E N E R A L : 
V í c t o r C » M e n d o z a , 
f i A B A Ñ A 
! A m a r g u r a ' ^ í—A p a r t a í l o 164 
. ^BpS' — 
' I t O r G i S i Í8 M Í 
Para toda clase de industria que sea ñecas** 
rio emplear fuerza motriz, informes y P'60^ 
los facilitará á solieicitud Francisco P. Am̂  
único agente para la Isla de Cuba, almacén ao 
maquinaria, Cuba 60, Habaua. _ 
C 269 alt 2 - F _ , 
M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez;, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24--TELEFONO 154* 
3125 26-11 F 
P R E N D A S 
Los que desoen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
ntre Obispo y O'RcilU. plata.—Félix 
26-1 P 
diríjanse á Villegas 51 
Be compran brilianto^, 
Prendes. C 252 
de Cama ¡ra s y accesorios fo to-
^í-áficos á p rec io de los Estados 
Unidos . Damos g ra t i s lecciones 
de f o t o g r a f í a . 
O te ro y Coloiaaiuas. 
8an Ka iae l í J a . 
0364 2 P 
Todop. los efectos del-giro á precios módico». 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Telóíonos ^<"-
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS do EDISON- „lf<r. 
PABLO D E L A P O R T E , Ingeniero HABAnA* 
Apartado 617, Manzana de Gómez, leu. ao • 
12133 312-21 Ato. 
POEMAS CLAVADISAS 
nuevas y pintadas con sus herrajes, ^^^¿[cl 
eos. se venden á mitad de precio, 
Monto 663. 267c 
ASMÁTINA uB 
\TercUdoro UENOVAD0R aatiasmático qu 
cara el AHOGO, la OPRESION ^ el A^fA-
oor agudos ó crónicos que sean, '. a ' 
TINA ha hecho millares de curas veraaner 
Diente asombrosa?. La ASM ATIN A v®on t 
en todas las boticas. lóSÜ ^«-M-* Imprenta y Estereotipia del DIARIO Di L A BABÍîl 
TENIENIiú R E Y Y PRADO. 
